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RIO, 24 RESPONDENDO AO DISCURSO DO SENADOR JOSÉ AMERIC01 POR OCCA-
SJÃO DO SEU REGRESSO, O CHANCELLER MACtDO SOARES DISSE: "FOI V. EXCIA. O 
GRANDE MINISTRO DA REVOLUÇÃO QUE SE FIRMOU NÃO Só PELO SEU INCOMPARA VEL 
VALOR INTELLECTUAL COMO PELO SEU INCOMMENSURAVEL VALOR MORAL". (A. B.). 

A DISCRIMINAÇÃO DAS t o 
RENDAS EM FACE DA CONS· 

TITUIÇÃO FEDERAL 
REGRESSO DO CHANCELLER BRASILEIRO . MOTAS DE PALACIO 

O .,;;r go\·ernad-:r mandou apres~n_ 

Tendo sahido com incorrttrões, re
produzimo;,, a nspc~t3 dirigida a 'l~ 

deste pelo sr. Governador do Estado 
a mna assot"iação de c·lasse <.le Cam
i,in:t Grande. a qual rerlam:íra con
tra a. cobrança, estt anno. do imposto 
de incorporado: 

"Os homens só se tornam verdadeiramente grandes, no conceito de seus compatrio
tas, quando sabem exprimir, nas opportunidades decisivas, a perfeita consciencia da, 

nacionalidade" - disse o senador José Americo 

"Srs. Pre.,idente e mr..is membros da 
Directcr!a da. Assoda(,'âO dcs Vara
jL')tas de Camp'.na GrandE: 

A se,;uir. publicamos na integTIJ àeração d·~ n~sa vida interna que I àe ser uma cxa_ltação ~e !'iV:i.lida:i"'S. 

:, discurso prOt1lU1Ciado pelo senador evolue pnra todas 1Js conquistas. sem no~ ·TI.OSSDS, CO_l~Íl~S n. lerJdJOn,,:,s, p~r·', 
José A..merico. no palacio do Cattêt~. appellos ás soluções extremas, sem os suscitar o amo1 e, .s outras tci ras p .. ..l( 
por occasião d.:> regresso do ministro desfechos truoulentos das transforma- propno amôr de nossa terra 
Macedo Sca1-,;~s. que vinha de negoci- ções p.:iliticas e sociaes d·~ outros po. A sensação dJ. mesmo clima passou Recebido co.m muit:i a.ltenrão vosso 

app.ello de 8 llcste. devo pondrra.r-vos. 
tm primeiro logar, que exe<.:uto um 
orçamento antc:rionnente decretado, 
acto do ultimo delegado do Poder Cen
tral Revoluc.ionario. O .meu go,•erno. 
~em faculdade pa1a alterar O!-. de-:re
tos preexist1•nte.-;, s.i ntür, ~-···a rle~-ar
mado para offerecrr, no momenta, 
umz. solução regular ao yo~~,o inte
rtSf,C. Estaria. promJ)to ;1. t>:,.;:ecut..:.i.r 
qualqu€r detL-ão sobre ca.;os :ipretia· 
dos pela. Justiça. t•O t,wante ao impos
to que é o!Jjedo d:i ,·o.-c.;:.. r...:prescnta
ç:io. :i\Ias, além d..; que allego no ini· 
cio da presente 1·e'iposta. qmro lem· 
brar que a Constituic;ão da Republica, 

.!l a pa~ificu:;ão do Chaco. \'OS. a ser um sópro de cordialidade a to_ 
E' a seguin1e, a impressi-onante ora_ E' 0 exercício de nossa indole be_ nificar todos os corac~s que se ele_ 

cic do grande parahybano: l nigna. vam, acim1J das mat,_~rialidades terre
nas, pela causa commum do novo mun-

"Saudando vossas excellencias, em 
nome da grande commissão organiza· 
cicrn dest,ls homenagens. sinto nalm'.l 
c~svan:-cida tanta resonancia patrio
ica como 5 e c,sti\·esse falando em no_ 

ir,e de todos os brasileiros. do proprio 
scntirncnt'J ele communhâo nacional 

Não acclamamos triumphadores, mas 
o geni:::i da p-_tria que triwnphou em 
~eus valores humanos. 

03 homens só se tornam verdadeira
mente grandes, no conceito de seus 

base da YO!:>sa. ~,gumenta(:lo, estatúe .ompatriotas, qt,ando .sn.bem exprimir, 
r,o arl. 6.0 das Disp. Trans.itorias qut nas oi:poitunic!ades de::bivas. a per
a disc:rirnin.J.t fto de rcr..d.is estabele- feitl c:nscicncia da naciorn.:didade. 

;~~\.~,'°; t:l:~:\.dt ~~r~t:tr~::.1lcmif~:. Aqui. o Brasil se une, acima de to_ 
gor cm j.:intiro de 19:::6. do o od10 e affe1ção - se .assim se 

o gt;vcrn.:.i tambem n:io estal:eleceu \ pode _d1.ler - e_m -~rno de s,1 mesmo. 
a taxa !:,Obre venda;; e com gnacões Muno mai.5 s1gnif1cat1vas do que as 
de qualqui'r e!-pede de prndudJs, re- mai.s vali~sas attitudes privadas, são 
Gurso l:ibutarlo cc.,nccdido cerno com- 1 s u,terpretações dos sentidos collecti. 
pen"if:..·Ção -relativa ao.... Est.adc..s que v.:s. as syntheses maTJvilhosas da opi. 
vinham colhendo nJ imposto de -in
corporação grande pule de suz.s Ten· 
das. DEsta wrte, não será ele facto 
elevada este anno a düferençr., con-

niã.;::i organizada. 
Não .se in~p1·ovisam, porém, esses 

estados da alma nacional. Sâo expres_ 
sées arn:.:durecidas dos factores da sua 

trai 03 varejistas. E pa.ra a comPosi- prcpria formação 
ção do proximo Orçamento, eu mes- o ~entirnento de nossa p:li.tica exte
rno terei o prazer de repre<.e;Ltar á rior 1nspirn.se nas virtudes pa:ificas 
Assen\bléa Legislativa. no ,<,,,entido tle da raça. E' o mesmo rythmo de mo. 

E essa ~xpressão natural, tão ra · do. 
1 ~mente perturbada. 1.1dqulriu, pela Ninguem devia ser mais sensfrel cl 

continmdad·~ historio.. a consistenci2 esse CJntacto do que v. exc .. .,;r. presi_ 
de um apostolado da paz dente a 2tulio varga3, po.rn le-var p.:.r 

Com:::i cultores das soluções jurídicas. c,2ante as nossas aspit,Jçôe.s de solida· 
em quasi tcd:s os nossos litígios. gran. riedade americana. 
geámos essa affirmação da for~~ mo. Valeu.lhe. por igual, pJra O cxito 
ral do ·2xemplo que se irradia. de fór· ciessa pohtica de maior approximaç5.o, 
ma mais impres.siva do que o prest1- 0 poder suggesti\'o do temper:.imento 
gio das doutrinas sedu.::toras - essa long1Jnimidade imp•2rturbavcl. 

Proscrnvemos toda possibilidade de ess:1 brandura de acçã;::i. essa v....:cacãc 
expansão imperialista e regulámos de tolerancia e de amnistia patrio_ 
peb direito nossas pendencins frontei_ tica~. 
nças A visita do pre:s1d::,nt.e Justo repre

Uma directriz internacional tão lo- sentou a grandiO.:;:l rialid:ide des~•JS 
gica e harmonica nos seus preceC:-ant-es. intenções affectivas. Foi um soberbo 
sem visões de sangue, não poderia dei- espectaculo de confraternização. Não 
xar de nos attribuir a mais robllSt::t eram só dois governos que .se appro
autoridade para exercermos 1.1 m~dia_ 
çã::> nos conflictos do continente. 

E' justo ter em ccnta a influencia 
immediata do governo de um homem 
do sul na consolidação 'd,3 nossa 1:1.mi. 

zade com a Ame1ica. 
o "pampa", a mais immens.1 das 

inunensidades, na expressão de um 
grande poeta do pensamento, é um 
convite ás vi.sões generosas, á tnlleza 
dos horizontes claros. 

O sentimento das fronteiras deixou 

xima vam, mas dois povo,> que se ama. 
vam. 

E a p_·z d·~ Letícia. fa\'Orecida p~la 
finura de espitito do sr. A.tramo de 
Mello Franco. ainda exprimiu. resolu· 
tamente. o.s nossos esforçvs de pa ~ifi. 
cação do contL.'len e americano. 

que; o nevo systema de tributos se ca
racterize pela maior equidade, estu· 
dadc) pelo go\'erno e por aque'Je po
dtr, com o devido senso economico, 
a situação de cada classe de contri-

VIAJA, HOJE, AO SUL DO PAIS, O SR, BORJA PERE· 
GRINO, SECRETARIO DA PRODUCÇÃO 

Finalmente, a visita ct,e vossa excel 
lencia á Argentina e ao Urug1[13Y, sr 
presidente Getulio Vargas, num mo
mento em que o Brasil tanto precbn
va de sua assisten..::ia ac\rnmistrati\'a, 
constituiu a ,:ermjnante pressão sen_ 
timental contra 1). guerra que ainda 
esphacelava duas nações da An1f'riCJ. 

FJrmou·se o contraste sensacional 
1PcrduravJ , de um lado. o dramn 

de sangue dns c11atingas do Chaco, a 
debat•2r-se nwna natureza soffredora 
que já era. por si. um "habitat" de 
tragedias. A flôra desol3da, como um 
pantheismo de almas penad13s, com'J 
as nossas amarguras da terra sécca. 
compunha o quadro da rumaria des_ 

buintes. Com destino ao Rio de .Janei- administração federal e os go

vo:p.::v~h:se:St:!:c~:;_: ª=:~~::~ ro, segue hoje, a bordo do Ara- vêrnos de S. Prntlo e Minas Ge
- ARGE~URO DE FIGUEIRó:DO, tillll>u, que partir,, '' noite, do rnes, especia lm ente os negocios 

Governador". porto ele C:abedello, o sr. llorja allinentes á sua sec r e taria . 

Sociedade de Medicina e Peregrino. ,ecretario da Pro- O digno auxiliar do governa-
ducc:io. Yi;1çüo e Obras Publi-

tar pesame.., ao c-Jroncl dr. Delmi.ro de 
Andrade. command11nte da Força Pu
blica do Estado. p.:lo fallecimento do 
0 'U n~nerandc g Jrutor, !-r Delnüro 
Biu d1: Andrade 

O chefe do go\'Prno recebeu h:.ntem 
os dr Virein10 VeUOso Borg:s t Au
~usto d~ Almeida 

Foi recebid.t, honlem, pelo sr. go_ 
~~rnador. uma commissão da Asso
~-3ção Commcr ial. c:mpos:a dos sr!i. 
\\l'a~d mar Leite, Murillo Lemos. N1-
cola.o Co~ta e dr. Coralio Se.ires . 

Foi commumcada ao chefe do go. 
vcrno a fundarão da Cab:a Escolar 
·Fr I Martinh:··. annexa ao Grupo 
Santo Antonio", desta capital. 

O chefz do governo receberá hoje, 
:rn rncliencia particular, d. Maria 
-:;h.1!'.-as de Sousa e Silva. 

Associação Parahybana de 
Imprensa 

REUNL'\O DO CONSELHO FISCAL 

E.:tá. com· :cada para hoje. ãs 21 
horas. wna reuniã:::i do Coruêlho Fis
c:al da Associação Parahyban::i. de Im_ 
prcns:.1. a qual dererâ. realizar.se no 
ediL 10 d.;,,s a folha 

R ra a mesm1 encarece-se a pre. 
r,ença elos res1x~cti\'os membros, srs. 
D.:!fm.: Cost:1 Mardok~o Nacre e José 
Aug~to Roméro. 

Lampeão está em Alagôas 
Sobre o paradeiro do grupo de Lam

peã:>, o Chefe da Segurança recebeu 
o ~.'guinte communicado: 

"Dr. Chefe de Policia - Maceió, 
2f. - Informo vos.:;et1.cia que infeliz
rr.ente Lampeã,:, está octualment.e nos
i;Q sertão dividido em varios grupos. 
Corclia·2s saudações. (ass.) Ernan! 
Basto, Cht-fe de Policia". 

Sociedade dos Funcciooa
rios Publicas 

Em sua séde provisoria á rua Du
que de c~xías, 28, reune hoje, á.s 19 
horas, a Sociedade dos Funccionarios 
Publicos 

O pr::!Sidente des,g.1 agremiação con
vida lodos os socios para essa reunião. 

Cirurgia 
cas 

,Ior Argemiro de Figueirêdo e 

ex-prefeito da capital durante a 

gal de sccios. na quarta_fcira da ~e- ..,ui do p;.us, de importante com- gestão du jnlerventor Gralulia-
Não tendo comparecido num ro le_ 1· S. t.'\.C. se desineumhirú, no 

:aª~:a. d~ass~:~~c::n:, ~~;~~g~a ~~:; missão tio Go,Crno, tratando de no Brito, ~erú acom panhado até 

tratar de asmmpto · que era ~bjecto mll'rr"srs gcraes do E~tado, em Cabedello por auxiliares da 
da s.ssáo marrada para aquell? dia. {'onnl'\.Úo com a bancada do actual administração, amigos e 

~~~/· a reforma dos estatutJS s:"J_ Partido Progressista, perante a admiradores. 

sas raç,Js de her&?s. 
Dois povos jovens e animosos an· A OPINIAO DO SR. MUSSOLINI EM 

niquilavam.se nos prelios barbares de TORNO DOS ACCõRDOS DE AR. 
ambientes devastadcres. quando todu 1,.-f\IA.1\IENTOS NAVAES ENTRE A IN-
mundo procurava refazer.se do3 des- GLATERRA E A ALLEMANHA 
falqt;.•~s de energia da cri.~e generalizr-
da. E vibrava, ao mesmo tempo. em ROMA. 25 - O Benito Mussolini 
t~rras da Ame'.ica. a festa de _cordia · em discurso h?je pronunciado, disse 
hd'.lde do Brasil com a Argent1:1a e o 

I 

reconhecer o direito da Inglaterra d~ 

ca?e;r~s·~~~~~;ªl~:%~e:t~e:iat~a:sc:; C A M-A R A D O S D E P U T A D O S 
a.ssociados a fim de s~r ,·otada a ma_ 
teria em discu~são que já se faz ur _ 
gente soluc'.onar A SESSÃO DE HONTEM 

Y~3ug~tJos fr;ter~~~~~~. 
11.!~ qe~!~\~~~ ;:;~~ª~/~~~1~~~~n:~~ ti1?;~ to/~1

:::~ 
mais do qu·~ os governos que os umam. mentes navaes. (A. B.) · 

Contrastava o fratric1d10 espJnto3:, 
com es::a irma1l.ação de affe:tos sul. 
americanos. Pert:> dos canhões sur. 
d·:JS a ;todos cs clamores. confunclii:!m· 
se os hymnos do Brasil e do Prata 
Gantidos em idiomas diversos que se 

Directoria Regional dos Cor
reios e T elegraphos 

~J!11
d~~~.50~;n~ªu maJ~S nes5:~ti~~~eti~3 Na l.ª s~cção da Direct'oria Regio .. 

MERCADO DO CAMBIO RIO 25 _ A sessão da Co.mara.

1 

Nacional de Educação tendo desen_ communs. nal dos correios e Telegraphos deste 

RIO, 25 _ 0 mercado do cambio li_ hoje foi prEsidida pelo sr .Antonio volvido, a propositc, v~.rias considera_ mi~~~.s::~l~:~~ dº;s r~~~~-~~~-~a ~~t~·. ~;i~~:ºJ!sl~ec~:·~;':l~::.r :o~; ~~ ~; 
Vle reabriu frouxo com taxas menos Carl~s. hanndo comparecido 102 de_ ções. quando almas festivas se alteavadm, tratado assumpto de seu interesse. 
accesslveis que as que vigoraram hon_ putados. , O mesmo deputado concluiu a sua no mesmo s:na~o d?d n~v~ ~wh o. 
tem. Os bancos cotaram a libra a Posta em votação a ::· ;alo~ o sr. oração por enviar á Mesa, um reque_ ~~n~~anspor s so i ane a e u. 
90S500, dollar 18$310, franco 1S215, Henrique Dodsworth b~. 

0 
d q e ao rirr.:ento também a.ssignado por mui_ Mas ia heroismo não é saber mor· 

contrario do que foi pu ica 0, elle, tos outros oollegas, solicitando ur_ rer; é saber vencer-se a si proprio. 
t:scudo 824, lyra lSSZO. (A. B.) orador e O sr. Daniel Carvalho subs_ gencia para immediata discussão e Os governos mediadores souben:m Pedem.nos a publicaçào: 

RECEBEDORIA DE RENDAS crever~rr:· as propostas orçamentarias, votação do projecto 193 , de 1934, de ;~f;n!;sa~ºng;g:'º~1~,e~~~~ ~raop~~~ "A directoria da União dos Reta· 
deante da situação em que se achava dos povos. lhistas, pelo nosso intermedio, previne 

IMPOSTO DE INDUSTRIA E PRO- a Comrr::;ssão de Finanças que não autoria do sr. Carlos Gomes de OIL So!icitado a intervir, retomando. a aos seus associados que no dia 30 
FISSAO dIBpunha de tabellas explicativas. velra, ref~rente á creação daquelle missão_ que a sll:3 historia. lhe confen_a. deste mês a cxpirar_se. termina O pra-

A Recebedoria de Rendas está rece· 0 sr. Gomes Ferraz, com a pala_ Conselho. o BraSil já nutru.1 a prompta percep9ao zo pam. apresentação de balanço, ven-
h d te f da controversla_ e, ~lém de tudo, o 1_n_ 1 das á vista 

bendo a 2.ª pres...:açã::> do imposto de vra rectlficou um tr,ec o o seu dis_ O orador do expedien oi o sr. t ... resse hum.a.mtar d l . 
industria e profissão de importancla cur~ da vespera. Aureliano Leite, que leu um discurso '-Permanecendo ~~1 ~u!~~s soA0:~~: O ultimo d_ía para tal fim cae no 
superior a 1:000SOOO, pelo qoo ficam Approvada a a.cta, o sr. Domingos sobre a orth-0graphia adoptada na oomo representante do n~so gover· sabbado proximo, dia 29. 

la. 1 . _ . , no, v. exc., sr. ministr o soares, Quem quor que não faça. a declara .. 
convidados os interessados, a fim de Velasco pediu a pa _ vra pe a ordem, Const1tulçao, referlndo_se aos d1ver_ / esto.va fadado, pela nção ~~ , ção de Imposto de Renda até essa 
que não incorram em multa, uma vez lendo urr:a declara(!ao. sos modos ~m q~ vem sendo inter_ S~lLS dons pessoaes, a ~rpre e I data, fio-1rá sujeito a muitas. · 
que O prazo terminu no ultimo dia l o sr. Accurcío Torres tambem fa_ pretado o dt.SJ)oslt1vo da Magna Car _ victonoso de wn sent tau leal. O pagamento, porém, poderá ser fel .. 
util deste ml!s. !ou pela ordem, tratando do Conselho ta. (A. B .) (Conclue pag.) tio até setembro p. vindouro", 

IMPOSTO DE RENDA 
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o Mo Tui EN r o NA e I o NA L · R !!~} 1NOS HONTEM , 
1 

~Y~PHONIA INACABADA 
o menino J oee filh o do sr se"en- O grandioso f1lm que bateu todos os records no Brasil, 

t.·~1 CONST.\ DO 
RIOC.\'' 

"DI.\RIO CA. :ti.fach~clo t-,.1,...!.!r::iphou ao sr Flores 
da Cunha diz ·ndo n:io achir conve_ 
n'.rl.te a ,·inda. do r,o,,.~rnador g:iúcho 
:i r-'.,1 e d :it ... ncl ndo a situação 
do lllOil1t:nlo · ( A B . l 

no_M~ll~.P~~:/e:;~~a~I~ f;r~~;~i~: será lançad o, amanhã, no ''Santa Rosa'' 
com merciante em Malinh as. 

RIO, 25 - O ·D; r,c C:Eioc:i" n 
~l'' 'fJ,. (JU O r. _ l F 1•1:1-'õ:·:.> J.i 

- A senhorita Alzua d? Andrade 
Limeira, <-obrinha do :.,r. B..!rnnrcto de 
Sousa Limeira. ~sidente cm lmma-
culada. , p:nto. rx_c0mi.1 ·,e:.. a ... d- 1 5. Pv;_ 

f:'üO. foi t:, 1 '11 u 1 ·1 fu ,cT p:al.: 
.eia C·,<=a l\Iil1t,1 ÜJ. p,e.'>.Cten:ia d~t 
R!:pubJ1ca 1.1. B.) 

- O m ::-nino Aloysio, filho do ..;r 
Raul F eit:>sa Ramos. r::sidcnt.e Lffi 

co:-;•,;'f,\ Ql'E o C'.\PITAO FELIN_ Barra de Santa Ros.>. 
THO i1t1LLER DEIXARA' A CHE_ - A sra. Marla ctn.s Ncv_s da S1Jv.ei-

O nEI :\Tn1no D,> C'."i.PIT.,. ... O Fr:_ Fl.\ l>.l J'OL!CI.\ c.u:. IOCA ra Vascon cello·,;, esposa do ~r. Wil.scn 
Ll~TIJO :\11-Ltr,,:, S(VrnE A~ da S.hclra Vnzr.oncellos. lm,tructor do 
.\CTI\ ln \f :..; D 1~ COIO:E~TI.S PIO. :!:J - F:i.la_~c qu, o capitão Colltgio Dioc~sano '· Padre Ro1in1 ". ck 
EXTI:L\HS'1 S l''t''.intho l\Ju1ler dci:vará a chefia ele Caja.z..:iras 

RIO. ~ 
Fvl td (o D1•,l. :elo Fcd.:-ral. indo oc_ 
c1. 1)'.'lr urr, c::id:irn no S.enado como 

d1rf.: • t!:." dz J\,Iflto Grc'":::o. 

1 
A,., d.z. s~:-ti. ~cu stibstituto o 

>5 t:x· r: 1 ~~ l ; ~'i ,J 10 [~~!~~;1:> e;~~~.t~~.~~o s2~ 

cC?L e L L . - , ,lll· . l mLa.:;.--0. 11.lJ:l qualq. u2r cÔnfrr _ 
cL_ 1111t l} ü'L ... - a ~ r $ .,:lto l·\. B.l 
({': l!t t - - -

( - 0 srr OfT \ no 1'1.\NC \BEIRA 
.t\"n: n 11 l . _n_ I .\DIGl.1 sl'.\ \'iAGE)-1 A' B..\ 

, .. , u i e r . m e: .. cn_ 1 i.t.\ 
rL.1 o ... 1 i' ant, (1 .\L 1.. r 1r._ 

to:tr 1 o e 0 1 e v s tujo d2- nro. 25 - o s: Octavio Manga_ 

~11 tCJ ;i' c1p~~:.r d \~~·ascLu.~)u. l};-~-~~i~~ ~1~;~/ ª-st~~ su<~m~:~;~d:~1 !ar:a1~;~j/ 
co re~.m (.\ B) 

O , t ril' Hl·1 '),. o e 
Luls C.1rl P,·,:,~~'·:-., cin~ :'~ 
1t ~, .tr ll'l e 'l· · J c..::.111 n B 

\'LO.) t.J P. I} Gr,11~ e!... S1 l 1.l :3.' \ PHOPO~ITO í)') II\IP'EOli\lENTO 
DO EJ!B'!SQl;E 00 COi\IM AN_ 
D.l'.'ITE C.\SC_\RDO 

RTO. 25 - A nela a i::ropcsito da 
: :eia $~ undo ;1 qirnl o cJmm:in_ 

d.·:1t~ Htrcol!no ca,·;:ardo fôra imp~_ 
c.lldo C: h8: CJ '." pJr.1 o N:::irt sob 

FAZEM ANNOS HOJ I: , 

A sra. Jovilma Bezer~·a c::.cosa do 
sr. J caqu.m B zcrrn de ·L una, tom
merciant~ em T acima. 

- A pzquc:na Maria Luclo, filha d3 
sr a. d Esther Holmf's P ... drGS3.. v~ú,·a 
do sr. J . Olyntho P, drosr.i. 

- O menino João. filho d'> cap~tão 
João de Araujo P..:~ôa. do H~g.mentc 
P olicial d~ Estado. 

- A m~nma Elizabcth. flha dD sr 
Manuel Pere;ra da Costa. commerclan. 1 

t,e ~mAA~~~\~º~~·ralda, filha do sr. r 

Misa21 M.endes. faz-en. cieiro. em Jaca.ré 1 
de Serral'úl. . 

- O m-:?mno Augu"lc, !llho dJ sr. 
J oão M·endes, propri2rnrto e favndeiro 
~m T apmo - Serr:Js·a. 

- o menino Wandick e a menina [ 
I vone te de Araujo, !ilho.o;; do sr. J osé 
de Araú·j.o. prcprietario em Pombal. 1 

- A .-·nhor.ta Eumc?' Campellc Ma_ 
c.hadc fUha do saudo~o conterran201 
dr. JÔão M1chado e ..;lw espr:-.sa d ,JlL 
11?. Campello Machado 

Prec,,~dlda ele uma rt::c:1 _ 'Tle extraor 
dinarin. v.:.m e ta nclicula q 1_r(• e; 
~tuclics da All..:-rnanba confcc.:cl:ma 
ram Nc R'o, qundo ü-: .ua .:pr ~ 
~entacão 110 mcnwn,:ntal Alhamb:a 
111a1utevc1.su no cartJ.Z r.icz ,,na, ·1, 

CJWt':.'.l'JlIV'.L<.,:, vo!( onc!J l:ig'J d~·;'Dis 
a p.dlcto, p:ua r~rmar·r:~1. no· 1a 
111"nte, duns sein:;,11·1 . 111 1tc-r111pL1 
Nc-nhurn t1 'ltr:, d.?.Sdt· quv ,' ·, conl12;:::' 

cn:..:.~ quer qut seJa och1lHclo 
Os d 1rigntcs dl· Symphonia lnaca· 

ba.da. nada e.:;quecernm na organiz;J. 
ção d.sta phantat,i~ca crraç5.0 d'.J e 
!lema musinl. O film C'Omm'.:we pf·1·· 
mctlvo 11rirn;:pal, QU..! aliás é o Amúr 

Dmôr infeliz - dehcía p~Ja n·· 
c-n.::.t'tuiçã:J dos CO!:itu.m·~s da ('-poca 
c:::rn ct_tallw,:;; <1e Luna p:Jesin sua\"!p,-1 
ma O finalirLnLe. ~ttingc as J·ll,t, 

! S ·1:1. cl. p.· ~~1Go~d~~d~,s~1~~aP::?lcg~n::i~.s NASCIMENT OS : 

1 
t d ·"Eu nfi.:> 1~"dr11a negar ~ 

- nr C.~!
1

:> f\'.'l(!U~ não m~ foi S0_ re!~~~~i~~l~is~r~si~ 1irh;3
ct~ºn~~~ 

H a n <; Sarv no papel de Sf'hnb':'rt executan do a Ca rnosa "S) m p ho n ia e m 
la ~~nor". o mab hcllo t r;('ho de "S:ym phon i.a Inacaba da". 

d,.. ··-n , 
N.1 •. 1,, 

b, t ,d 
t do e 
e·~: te11u. 

n J i.·_:~:c~2 1~"c·.\~t L -

Cb. o <=r G ulio \l _ 
, o qu n.,ja pod,., faz.<>r 

; ~ :c'.a • O titular da pasta da Ma_ confrad~ Vrgilio C".Jrd;;u·o. chefe de 
,. 1.· 1. -. ,, :.':Cnt;u a se'.!Uir: " O ~ecção da Director:a d~ Pr~du.::çào. e 
C":l'm1:1r'hnt" ca,rardo est8. addido da sua exma. consorte d Maria Isa"º C.1·a:: m::-nt::i do Pcsrnal da Ma_ bel Cordeiro. 
-1nt Cc.;1i:i::lcro.Jo ba!fümt~ inteUL _ o ccorr.:U, hontem, n'.:sta capital. 
g_11t2' fl:-t . .:i. não ~? a,usentar sem li_ 0 nascimento cto menino F?rnando. fL 

cl,1 riu· "<d:iclc con:.p::tente e eu lho do sr. Odon Cout,inhc, funcciona 
o. cone.· c!rria para clle ou qu,.d - r io federal ne.c.t3 udad:. ~ sua esposa 

c1u~r cutr~ c!f:cial, COJT' o fim d~ fa _ d . Nilda !'Ja n tas GouLin..hc. 
.... r r:: cpa[,:mda poiitica em qualquer - Occorrzu no dia 18 do corrente, o 

cine!1,a no Bnsil. c:-n ·guL.1 ~ m ·' 3-
de de.-;t~ form:ctav:l rr ·-1rd E fmal 
hn~nte. não fôra a r l 1a qi.lf' elle 
er.C"~rrr\, a rnny. dar:(' d"' sua.s musi_ 
e::. ond, tnin<:"parc-c" () genio d~ irn
,rr.~rtal Schu ber t. e c1 g-a:-iz.in 1 privi· 
11.('giada de .:\lart:ha Eg,!"f' rt h a ma10r 
rtvel1".'·ão do cinema :n•mdi:ü, nod::o 
Ti2. S2 d ... vidar d:, SU(;C(:'<;;SO .:;;emJP!'~ 
cr,~so~nte que vc-m o Llm oti·C'nd'J 

ç.-;1r~r·. A licença sú. µoclcria s~r um_ n ascimento de uma crhrnça do s:xo , 1 ; , <· i. Qt, d C...,s 
e l1à:1 rum outro fim que n5.::> fosse rna::culino. filho do sr: Da_mião G.::mes ~:,ne <os nc.\O-. 0 ct · .. car · ... -
p.Lticc" (,\, B.J de Barros, funccionano e~tadual. e dz 

1
~lé dº outras p:.:issôus e)tiv•·ram 

- _ _ st,ia espo~a d· 1:0sa ct: Barros. q1!.2' na p:c e1~L~s ~cs srs. AlfreJc Miranda 
, .. 11 ct ruo 2:> - A p pos1b d3. n-ot ci.1 p ia ~apt:..sm al 1eC€be1á e nom-.. de I Frederico Kram.r J ofi.J Laly da Sil-· 

eh~··- .!Lo J .""u1n ;.1> an-:;~n::it'.J ... h \t O J\.Lnl.3t.o da Mannha D arcildc. "ª P inte. drs. El'11manu~l tiriranda e 
cb a u111ptc L\ e \ 1 fo O emb.aiqu,; do comman- Alfredo Miranda F lho, Antoni"' T2-

- H rc )llr.'.J C3~cardo o ''O G Jo_ BAPTIZADO:s l l"'sphoro de Ohv-ll'a JC::J.Ulm. M,1 11da 
A OLT\'1 't - r ,.úc1 rr., que o unp2dimento 101 Odon de Cac;;tro A111s.0 l\fa,a :Filho 

T O D<J ~n JO~\O \RLQS , e. ' do a fe1 'l d_ tcmoo de sei de.spa F oi levada á pia baptismal ante- F austo Ba1 bosa d"' Pê 1.1.s e Lt11z de 
CU \DO 5 ,1. R ... ri. l::J \ \O ad:i. :, l -::cn\a r .,1,·clt.lda çor e,.._f h ontem na Cath:-dra! Met1ouolltana a C t 

r.10 D~ srt H .. or..::~ D\ CIJXIL\ . .1l n 1 m o. utl.S,?ntar-:.e do R~~ menma D1at1a filha do .sr Hermoge- 1 as rc 
_ .. , _ ~ l' 1 1 er. 0 cvmnundJ.tite C;s · / n~s M~sqmta do cmr.merc10 c1 "sta YIAJANTES 

:110.., 2.; - O CL o <Lt_ 11 ·1 ,a ! e O ~ t. J.lclo i:: 10 c.ommandant~ praça e de sua exma esposa, d I zaura 
O ... e t'.u q o - Jo a C ius -r: J • ,. 11 (.\ B > ~ d:F~t~~rc1~%q1%i\cto O ccnego J o<=e Para Camp na G1 ancil' \.Ol\ u hon-

de gr, nc. e e~pec aculo !~..::l.i grand10 
da.de mu.~1cal (]U cnc..r!"a. t~nd0 pti· 

ra isto o co-curso da Ou h~ t ra P h i~ 
!armonica ci. e '\' ienna. o córo da Orw 
ra X:.iciona l Au~_. t riaca. rtlém d'l. 01 
ch:"''"tra tl1Pica de c:g:.no cl:- G)·uh 
ürv<.v1h Ccro:indc teclo este ar,:.i.r'.ltu 
artl~ticJ r·: Sym ph on ia Tna.,.ah:ida 
!.urge a voz m<trnvi lhc3a de ~l a.rth a 
.E~g,r,r th. a princ;p ~1 interpret? do 
film, p~i\·.Jegiada P~'l.o::. in00nfundi. 
v::-is cl~tzs de artisi~a fadado. p'.:l.ra 
vencer 

A eia. Exhlbidora de Fílms S. >\. 
fará ccrn qi..;e Sym;phon h ln::tt·a·,a 
tl-a p·.Tmaneça quatro dias scgui'G..Js 
no cartaz do "Santa Rosa''. Somen· 
té! assi.rn. dada a 1;-~q uer.:l lotação do 
n;:;.;.so ve!ho c3<.mo. péj.e ~ pcpul'J 
ç.ão de J oão P essôa, assistir a est.: 
gi-andic5'o fiJm CJl!~ einpolga e ~.eduz 

BASTA DE LOMBRI· 
GUEIROS!! Assor,1Aç rs tem o <:"T Jose Martll11:1'1C da R eh~ 

. I . 0&:. . Scr11ete-dansante !'!O Grupo 1 ~ u~,;~à~~;;;~n~a;if'ºm~~~;n~;si~ propnet.ario e commerc1ante naquella o \lSO antiquado, incommooo e pc_ 
F. ,t r .. ç o I . .' t,·1 Par·,.-n-~ .. ~:.i: _ ! r.t!' ! U ,e ., • p A 

11 
den te aqui. e a ~2nhonta LaudJC"2ia cldaCe rigo o dos lombngueiros e vermifugo., 

E.~·,, ' - C1Hc C'-',~Ü. CL lll.J._U~Ul'J.r (. ~ ... to ar t:i..ph2CIO essoa Mac:e1. elem;nto de destaque da no.s - -Eml:arca llOJe. com de<='llno ao Rio foi modernam en te $Uobstjtuid o pel:.1~ 
.., -l.l d 111 , ., 1101~, e, .,,hi .,), ;'... sa sociedad.? filhos d e., dr. J o~é Maciel, d: J aneiro o JOV'.'n Jo~::i dJ. Cost3 Vil - P 'i.lul'~ V.italim .. ntes. Er.rns pi1.1l&~ 

r J, , P,_i ,1rc1 ct::i. S'.ln\ T presiàente da Assembl?a Legíslatirn lar Filho. dispemando por completo o u o dos 
a L f::.'.l~.u ;,..r,1Ln.e, :1.3 T ~- 1" ~J-~'·~,~~1:.e;1,'\n~~·cl~1;~~~ete"' d:Ole,1:· dú Estado Prefei t o Severino ~::-1cnde: d E~- \'etmif11gos e lombriguei.ru~. <,perani 

!:::fJ,l\<~u. oµ. ,.1n, n..1.':iCl c1 ... ~-< ,_ c::1risantf' rralizado no GrÚoo ' ' E-:: Após.odistmctocasal offerece-u.cm c~n~r~_se nesta d~ap:a .. tr_atan o e a C:\."'}J'ulsão sua.ve e lf"Tl t ?. de to<lcs o.1.: 
l\1-. li,Ul,c: o. ! . 'li" u d :\I:.1.c. 'iJG ci.1.s _,_: L' - i P12. Ua.. cm T::imbiá â 16 de sua. r2.Sidencia, um lauto :i.lmoça a .5.~Us n ..... g .... cios da csu~ ~ .nrn ~l1,1cao e, .!1~~<;J venn :as intl'stinacs, no mesmo te!nJm 
L.· . '· .. W).-·1. '·º o, u~1.S. 1c.rnc- ,cf!,", <:111 b·nlficio da Ca.íx.a Es amigcs e parent,es. amig_o, sr . ...,e\euno R~ ~ l~df'. Pl-flto que fcTtificam rxtrec.rdln•uiamente o 
ce:.:ide:JJJ e 1::L.ct t. · m.n.vs. l) • n ucin Clmnra,, - - F oi le\·ado, ante-hontem. á pia m~rci~al de ~a~anf 1.~ P, · ·-, 

1 
r organismo, acabanc.:o cc.1~1 a ~llid:/: 

Syndkato dos Auxiliare ... do Com 
merdo tL: João PP<=~õa - Com pe
ilid:> üt p.ibtic.dadf,:, refcçbemos da 
UJ al)n c;e':'-e> Syndicato. 

- ... A Su;Jt\.:ma Corte Eleitoral €m 
::1~!-..c::ce-s c.1:~ 12 e 14 cio cotrente,' a1'J 
PT1JV01.1 a: rn' t1 'JCÇ5~s pa!"a el~tçàÕ 
dos repr .;r-.11 ntc. nrcf .. sionaes nas 
Caman:1. Mun'.r i~:1.C, ie d~" dc.p· ta 
d"s e"' r:1° • n,~ A:.;Crf'bl~a.., Et-: 
~;ia~;l•e cl~'.z qu3.: de ; acamos o nrt!go 

-A.,.~:-i !C J <:::> "dJS.idiarlamen 
ti:! no fJd~ fór a:·>Lcanl todà 
a Ir ,i:1::la'7ão vi~PnW! p'.lfa as 
cl ç cl representaça,o feita 
por sn!irndo direct.o 

Cc np:· .h m!e . 1~ pel.o art~go aci 
ma q1~~. pam o nrox1mo pleito elas -
1Eta. e1t 1'1 . c.-m vigor todO.:i os decre -

t.c.s da 11::1;,r la".l-~ Social, 1nclusi'Ve õ 
24.694. de 12 ct_ julho de 1034. 

O artigo 15 deste decret-0 aff!rma 
qu~ são 1n..,.1egiveis: 

Os que não estiverem quites com a.s 

A'ciur;J,1 f~: ,•ridacl.r que U:ve um l~P d o d~ o Francisco x:vier Pedro. sul do pais, o acnd(m1co S-·v:r.n" /-u- fü.stiados e en~ord,rndo os magrc:-
b tl~al pequ:no Paul Ernll'.o fi-1 Pe.o Aratunbo, \l.l'! P hoi- ,a 'l .e do,: anemicos, d:mdo anpet1te nos cn-

<1y h"' rL: .JCC1;.·ntua:...1 di.<:!"mcçio. com- sa o d·rector· de Abn'->tecimento e de sua vcs da N~brega. da EH'Ola de A";rono- Sim: bel t~ de lornb?igu.eiros!, 
i 1 .. r::~p, e. mais de~b:::idos cle <:sPo~a, d . Maria Carmelita Marója p ;:: _ mia d~ V1ç~,.rn.: .. , - , . -
rr,_ t?\:tre~~i}~~~d~ r~~soc~jo qu~ drm:a ac~d~a!r::1~z~ªct~~ t~~~º._ª ~;iJ~~-· 1 tnt1rna novidade em TECIDO 1'f}-TO -

,, 1 t· b - O acto te\'e lugur na Cathr~dral Me- g . 1 DIER. recebeu a CASA VESU O, 
cl ' J, ... 1•. :'I o n J ilit:i.nt._: f1nali.da_ tropolitana, ten do s1?0 offic.ado pelo ~:~!~1~sie:o~i~e~C1~1t .. ~~g~~:1~;;·si~ rua Mnciel p :nhclro. 160. -

r ~') d~~~~'. -~(~e- ~~\:et:cm ;~~f~~g~a!; ~~~·c.~~dJ~Cto~o~·g~Jyt~oel;~o :~~ ~J~!ct~ºd1t:;.;ft~ºc:t~~~~'lt~n d:t Fa- REr~rr t·. E:U C' O~ ~f!:LIIO .. \ Al'D "· 
"e · 1ta ti· !te, :1brilhantando a mzs- go Jose Coutmho. cura da ~é . _ Acha.s:- nest:1 c'.:l.p t;1I, ..:m gún d-e TORIA DO D P . E 

::i rc un.à::; ur.,a orch(>ha, const~tut Foram padrmhos o sr. d1 Franc:tS- ft'ria.~. o jov~n cont •rran.:..:. ,1c iC:-2rnico 

u· ;~; i·;' rt1
~~ C~a e J:~Ü~:: m~~ ~grf:rç~i~b~:1gt~~;I ~~g~.!g/on- ~;~~h~~~;J,~~i~~ ~;z~~

1
·:/ª Pucul -

R I O. 25 - Reuniu-se a Aud1to~·ia dD 
Departamento do P essoal do Exerci 
to. em Cc;1s lh o. a fim d~ 'lom.ar co 
nhecimen to da justific.1ção d o r"quç _ 
r lmento do coronel Octavio Al ~nca~
tro, cx-commandant • do 2 · R t·gi
mento de Infantaria, rxonera<lo per 
occasião do levante da E'ccla M .il't.:tr 

r, '-~ido~ 1;-lo ino..estrn Olegario - D~ pa~<=ag. m n~rn Rrc::ie, YL1do 
Luna Freire ESPON SAES: de Natal, PUrontrn-~e 1y•d1 C'.'p'.t:1! 0 

O mcv;ment:, de renda e de.~sa 
r' 1 "" ·vrt.c~_cbnsnnt~. segundo not:t 
qt• rcceb2moo. fci o ~guinte 

A.P~rado d{'.s ingressos 
Idem do "buffet" 

Total 
D _pesas effeCtuadas 

765$000 
7l 9S30J 

1 :484$300 
639~800 

sr. Luiz Magalhãc·· s11p:>ri11t"nden: 
Estão noivc.':i o H. Alcid{'s Campel1o d:1 4.' R~gifü1 elo I nst1tutr, d:> Apcscn-

0:llvão, aux:liar do commercio n2stc1 tn.doria ? P"'nsõ~s dos Com•11~Tc:ar!n<= 
cidade, e a senhorita Margarida d P refeito Jamluhy C;:irnt 'rr.: - En 
Cliveira, filha do sr. l\fanucl M.:n,.imL contra_~c ne;ta c:ipital. n. tr:it· d(' in
niano de Oliveira commerciant-e,: pro- ter-,c;;s?s do r:u mu1icip o. o dr. Jan
prietario em Mamanguaoe. duhy Carneiro. digno prcfüto d,e Pom

- Veem de contratar casamento na bal 

P re~idiu ao ConselhJ e g:n~rnl n :,. 
champs Cavai.canti, .!:Cndo juJ.Z,?s os 
generaes P aes de Andradt e Coêlho 
Netto. (A . B .) 

o GATO PRETO 
cidade de. Pombal. o dr. Joaqu'm Gue_ S. s está hosp~dadc nc P:-i r ahyba 
dts Martms, engenh~iro da Réde Via - H .::.te l onde t·m ido bJ.stan f' \':f ~ado 
ção 0.?arense e a ~e"lhonta Arncy Cnr · I Prcf<'ito Joãc Lt-Uis: - Enc::mtra.:cE 
ne~rc, f~lha do sau~oso conL!Taneo dr. n~ta capital. desd~ algu!1.., d a~ ond~ 
Jcao Vieira Carnello e 1rma dos dr~. ve1u nasrnr a, festas rnnmanco::,c::iC' e O " CRUZEIRO DO ~tTL " BA.TEtT 
Ruy Carneiro, deputado fednal pela nosso amigo academic', Jo:5.o L~lli.s. RECORD DE DISTAJ\iTCJA 
Parah yba e J anduhy Carneiro. prefeL digno pr·3f11to d~ Tap.21Tâ 
to daqu~lle muni{'!PiQ O joven edil ~eu- :105 h'.Jntrm. o pra-

Os no1vo5, ~u3 sao e lemen tos de d.es. z:r de sua vUnta, d':n1')r~njo_<=~ em 
taqµe da rcc.edade local, têm rºC::'btdo cordial palestra con~ 0) reda: t~r ·s pre -
innumeras feltcitações ::enites. 

CASAMENTOS : 

EnJace Ollv~ ira Castro - Perei.ri de 
Olivc.ira: - Na intimidade d ns res~c
tivas famili a'>. realizou-~. a n te-hon_ 
tem. e m P ilóes do Maia. dest~ E~tado, 
o casam2n to d a senhorita Odette d,e 
Oliveira Caf~rc filha do s.r. J oaqu im 
P ereira de Ca: t,ro e d. Am a lia d e 0 11-

PARIS 25 - P m ccrê:l~l.1 d e x1t.c> 
a ten tativa fra ncésa de bat.er o r f'· 
<'ord mundial de difta.1cia cm !1yclro
avi6es. 

O h ydrc _a v1ão Cru1efro do Sul q11"' 
se a prestara para o r J1d . prrtlu d' 

/

' Ch.erburgo, a ttinginC:.·.:. o ponto ,·2r::iti~, 
que era a Guiné F ra ncêsa , -em pcrfe1 -
W con diçC:!' (A B l 

BO UPINHAS para Ç.rea.nças de l a 
t'! anno!I, l'lio vendlrlH de 1'-~0 • 
60$000, na coohf"clda '""CASA YIJltK " , 

! ~ :oc;~rÓ~a~·mJe d~a~~:~~ Jl~~~; 
da A...c:si:;tencia Mun icipal. com o tenen_ 

--------- ---- 1 te J oão P 2reira de 0 11\'eira. deJ;;oga.:l::> 
LI\'f:OS VELH OS - Quem m ab de polrc:a de Bananeiras. 

844$500 R <:to DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H, COSTA BRITTO r rn compra e mais barato vende é o acto civil, qu~ ~oi pre~id ~do pelo 

Livraria do Povo, rua Barão do 1.º rupplente do JUIZ rnun ic1paJ da_ 
Trlumr:-ho - 488. quella com a rca, sr. Anislo da Costa 

Ma:a. teve com o paranymphos os srs. 
Homero Almeida Araújo. e exma . ::,ra .. 

1 

Odilon de Castro e a srta. Carm esia 
F arias. 

tua.,. rrir•nsaJidadc,:;; 
O,<; ~1uc, tendo ,:::xercldo clrgos de 

:ll.hn1m \-ra .. ão, nã:> tlvi rem suas con
ta.-, :;q,p:-cvr:das pda fil.Sembléa geral · 

Os qu~ houv.:-rem lesado o patrl : 
m ;1io d~ qualquer nsscclaçã.o de 
ela. t> e 

os q,u'! 
nos, vela 
vo da 
do s 

estiverem ha dois &n
os, no exerclcio efft"....c.ti~ 
,: na localidade da séde 

O t€Ug1oso trve como paran Y)nphos 
o deput ado José .Antonto d a R ocha e 1 

exma. s ra. e d r osca r de Ca.s tro e 
exma . sra . 

Após as cerimonias. foi servido aos 
pr~nli'Zs um jantar , tendo au cham.
pagne saudado o Joven casal o sr. Ani
lllo da Costa Mala, agradecendo, em 

EX-ASSISTENTE nos S ERVIÇOS DE OLHOS no PROF. SANSOU 
NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

Consultorlo , -- Rua Duqae de Ca ~;as. 312. (Alio da Pharmacla 
Véras, 1.0 andar) . 

Restdenc1a . - Avenida Juarez Tavora 313 . 
Consultas: - Das 14 l f2 ás 17 horas, c11a:1amente. 
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HUN~D~NULlSll-S ... ~ .. ~~~º:~~~~:~m~~~u~w=uR~A~OO~E~~~RI~W~~~E 
A PERGUNTA QUE A scrnNCIA DO 

HO~IEM ATE' H),JE NAO RES- l'l.1//c',\ "/'J-:/ , 1,0,l/Ui 

on • o FONDEU - A CRENÇA DA RABI-º DELIRIO DA BOLSA DE: MERCAOORIAS E O ALG uA TABILIDADE DOS 1'1 U N D OS o par:ih) J,: 111 ,, pl.rnl;i IllIIilo. ll,JS_l.1. I""" qu,· i,lu "' HTÍ. 

UMA SITlJACÃO DESCONCERTANTE - CIGARRAS ~TI;Aiiiv~~i.:[c~~sM~i~: r,quc. J><'IT<>ITl'I' <> inll'1i,,, d,, E,tad<> f.ullur;" pinL1111 "' '" <' 11 1 
RIO, OS Sil..B10S OE HOJE'/ lur:P,, l'lll 111uilo" 111unil'tpio, , :,Li...,(r;indu ,e p,,r 111 (11 llP, e Y;d\c...,, 

DE OURO E FORMIGAS PROVIDAS im:idindo ""'""" '" 1·11c,,sl;JS m:1i, i11~n· 111,·, d;r llorl,un' m;i 

ll-•.• flt< '1a l n•r·• \ ln1ao l Ha}'h,1d de 1Colh·.m!11 µa'r~e~;i-i.c~ í"i~~s~~·l,cln V ,J 8' () p:tr:1hyb:1nr 1, (fU L' l:1_nt11 tr:1b.'.]h~'.· dc:\i;i_..,tr .lJ IIJ po,·(1 1:1 
"' .. .. e-o . E n ~-1 0 11 1· . Et'lt:'ilq d:t" "l'cr;,.., fH..·r1odrc.h .> , :10 . LíJJl..,l'fflll'llf'I~• 

\fmli~ :l trnno Em Jnf'i.::) Ag01..1 c1w· na AI ,,m1.:1h• -e. pcrcur,\ do~ pt·1-e111H'"i 1·r1·0~ ck cullu1·:1 .<! p~1r:1h.,li:1rn1 c111 IT~~r:1. pl:inl.1 
RIO , 1~ - 1P~·lo correio :,t'reol - : ~udc!:«, a~ . _ ... · -1nr corpo n. .-; nnhn<.. d" ,Ju lio y2rnt' lllt1ilo e pl:in!:t jlt'""iiJlliJll!l. ' !llt· . ,:111 prc ' 11 ~11,1 <1 '\(llri _11ao l'lll!)l't:'gu 

'PJ.ra. e.~ fo1a~~tit1.._ (_UtÍO:-.<JS a Boi d I L di/ítio. 11.lll';il('m [H'l·l".'.1'a nu-s ,1\'(J_ ;,a~':n\~Í8S 1~-;~~l\~1:·~~·c:,O\j~"i;~~~~: ll~~~l~ J\l: 1cl1illil", :1/.,;l'll'íd.l"' 1J1',('(JlllHTt' ;1duJ,:11·cil'", (' J'!1lac11{'", de• t'Ullll 
1le .Ml-'rcadMia'.; U,• s;10 P:.i.u lo e um! d(ntc:, ..t -:1u<· t·..,ta ~t1Jt1b a t·ullura de:,, d~· n0\'8, :in•n 'll'JS l' cJ,, n0\':1~ ra,: n :-1 11 ..,:1J1l' rolh1·1 llllll cnn..,cn;11 <I\ ('11li1l'1la..,· l', Jllllit:.t.., \l'_ 

.,obcrbo c:T'.'dac·ulo. purque e~p~lha, do :.l{{odJ.o Tr,111'~ i·•m ,·l'nt.ll'ndo o ~~n~:lÇÜ"'S. lr·rnlJJ _·mr1, qu::-. LC'dos ç5 p·> /l'" n;lq dl'stri°ll' ')" l<innigt1t'Íl'(1..,. L :nour:1 JH'..,LJ.., condi<·i1L'"· kit a 

uão ~o a attiYi.d·1.le frbrll e lrrpidan_ 1 innr(L a Utl1'1H/ ª""im, trcmcmlo".I ~~fn~·- 1;:~,c/il~;~\~~~1t ":·~;! ;::~;~'·a~: ú t,'i,1. ;, 1111111.t d(J índio liolC>t"lJdti. iüi(J /· l;1,·11t1r;t qu<· ,·nnquer;t Sl' 
te da granJr t:1lH\·1 I ,·cm•1, bmbem (Olll!'r .mi\ i ~.J"i:.:.· cl1 <; tr:·clic;l._5 tl1-·0~0111ea~ t>m º" JJl'l'('o" ..,;io IJ1 >ll" d ,1 ,dgu1n lt1C'ro. 111udt·...,l:1 lr :1rc:i11 cl(i ~jlll' \t:' 

tlS arreme~-=o~ imag-inati ,o~ dt'. um \t~ pOU(',1s r,crtl'l J. rt·:tlidacte- foi ou~~, r.:c~nil ·~- f:'l11.rc n~ ~lvgmas an - Jloderia t·on..,e~~ uir St' m vditJ('f'(',. 11 lut'J'o 1· 11ull1, quand11 na,i ,11r-
povo a:n,aiínt~nH'llll' t·:.ilmo. utilila ~1 c-;bi.;randu' · Jl 1 · J J ct j habi 

l'io. ma.... 'lt; fundo n:m•!iluioo d;• Yic!':.lm a., t·hun- em <·xc::·~ ,e .tp_ ~~~~~;sª~~"~~11:in~~ ~~~r~:1:~1~cl~,._ ~;,e Í)l·l gL'lll pr~ju!zo~I - l 11 1 r 1,,..,·111 piric-ullon!, 
imr nit:-ntc~ tf1manchu,, Alll c:nn_ lh,:nn r:r C!lll1 df' IH.'··-' c·3.l?r:.:.1s. ' gr1t·u on•, que ll ;.lii l'fll\ H·~T 1 •1

1 
'

1

11 ' · ',., I . 
mcrdante-, de hu muiln arruin:1J.J'> rarcrf'l! '' ín l' }nli·n,·,, ~l·::-uiram_~e as re1r~~:"!+:::nc!J Ú'i p1·1mPi'-<h p.12m~1, rb qut' 111 ,uco l'l'",lil(:tdu ('('fj/J1111.1ic·_o ~1r;im f l' :1.\ 1:1 .., gr l_llC l'\. "ª.q 

I I i-walh ira:-. rtp('ttlin,.., E fi~caoim
1
.,,\.",,te'_, º,,!.~.1~:.1:sn/~.'nstt~~,1

1
_ ~jtd,· ll~~l~'i~~~n~z!~~c.·\~·-.1- a~ricu/tore.., in1·:tp:t/l'.., de l' l'",J'>l tr ;.t<.., tll~'Jl!JIT'-. t1Tl'gUl.1r1d;HIC•\ c:lt 

~"" ::t.~itam J> .ª ar{'.t,J cn~.inn..,~ < ·'-' •r :.1prq•nto11 :1 pr.1::.1 du ·• , - - ' Jllillc'l'ic::.., L' {fll t' "<' :111111qu1Li111 :111 ...i1r1..;11 dt' pr.ig:t.., qu:1..,, "l'lll JH 't' 
tcxko ... (':,;lup:-ta(·l('nlts da phanta_ ri'' cll." ... lruindo 11nril'{il: :um:ntl', o~ ç:~t~.\~~ v~ ... ,;J~,:~Í/:i ~:~\~:)~~mf~~1:~\ne de f.Jl'il {'(11lJbatl' 

~-ia I•aL.1m cm mllh:.1rt•, dr t·rmto-. d?! a!i,;doa~-.., nle::mc1lC' lYln h.,bi'.'\b!lic!ad" cios th_ F t:'"ll'" :1;.;ricull (ll't'" p11lnv ... p<,d('l'Lllil \l\t'r t'lll ..,1\L1ac;io 
rei\ lt.marn oarí.t" t>m ª\'(';tur..1 ... lou _ E o:-. (·;tlnt!u, lol·am IJah..i:nd'J Ot• ires lccn1u111rc1 11111itj..,..,i111u lll l'lh11r Jl(1d eri:1m t'III :'in•:t.., dJ111inuL1..,, 

r1•~:~u::1qu~1i:to ... ::~~\:b !
1

;;;~::~ ... :~: duicnbs millJ(ws .. ..t ~,1f~a 1K1•·..,c~1 a Os 
11

~~~,l~g"~
1
"~\~'

1
~~;~:iús. ~!"-~·~!~~'.~ ·:1 :iufrrir lllt'l'fl.., t'\\LH1rdi11;1rio ... E (1 rrlle\n d l' ~l'U lw11 1 t''ll:tr í..ir . 

~·un~;!l'nl d;; llll'<:;aloman ~ \ Boh,a I ~\'.'t~~,;~~~ª,;i~ l1.t 1::~ ;1:;~
1
hot~ d~J/1

;::~ d.t n·uLl1c.l:.H°h' d3":> h_nb_itíl_, '-.l' - Í:J ~e11lir c1t1 lod (i_ o l•:s ladti . E p r1dC' ria111. J1t'lt1 lll('llo, l'lll IJ<°>:• 
valpi ta \ Hc'•,\ ,ilJr,l \ Hoi .. 3 cm Ih,,•, D,,h, ,.., ( t:>'"u<•s drtn,l"l.!d'l aJ_m,1 htrnnmq ll.Js n~t:.-o_-.._:-u_ ·-

1

. p:1rlc. cOOJll'J'<.1r dl't'i"it\' ~ll11t·11le p:1r:1 _;i n·\1;\u1·~·111 du pr ti lilema da ... 
,., 2~<

1 P~.~~~:[~~,C'~;;pr:~ .. \1d~~: 1~---,;!~ ~tera .... proUll'rn:1 re..,ul,id<, 11 ;1, reg1Ôt'": dl' d1tn:1_.., l""(';i....~,'.~ ~ ir· 
1;c!~a l),i_~t·_,a que 

O 
e•,qu!ito tk Tu!, 

1 
j n I t.lc JSliL_n!c ,, 1 nrr1u1zo-; cio .i rilm·i \'·i, p~i 

O 
munrl<J renul;in•.., l(lll' '-l' l'IH'rJ1il1 ;1111 n :1 . \J' (!t! nl111:i, nu <.hJ/1:. n(i l { J li. nri 

, e 1 nr :.illi 1nd t .1..., , ,11ta~ infla.mm rn 1 1 1 il ;; ' · ' ' ' h · , l · 1 1 - 1 \ . 1 · 1· 
1rn1111t•rcrn ,I' h rl1 O Jlf ,l ' ll,l' .. 01 qu~~ p~:rtCllt('lll '-ll;h nbr'1". _. _ :\)('\.ICO. IJlJ'. J:. ... t~Hlr1~ l!ll (.'"• il;.l -iL'Sj)~lll l:l. 11:1 l/..;l_' t:!. 11:l llJH 

do 
O 

ambH''
11

... 1 :.ll I dt>~co11,e111ntr dt: n1t•n:t.ci•1 O <"1d,pJ ri "Manou" , li\l~:c,. -1.-, -;i:1. t'Ill '.\larr,Jt·o .... na L,l11a . nu E;.:,plo. 11;1 'J un(lll ~L na P er..,1a. 

((mas Ot\,I", po,,ilJtlidJ.:( ... do ( rnn 't' \'."' () ;it1.il1~t:1~ ro~:im. ~j~~,:~~; oº\~r~:.::.~~ ~~bzg:·1)~'1~~~,t~'J~r~- 11:J lndi:1 t'III C(· _,1:111, 11;·1 [Ili :-,,, s,;1· ,\ l'rican .1, no Turl,e .... t:in. 11:1 
~odáo, que é. --~~era um produc

4
o m:.ii~, Ull;i •<"z ~- t.,·•g,r ª" d· oun ·i~:a. E llifl'."'il. por;:.,-m, 11 tis phil':~J_ ,\u,tr :1 l i:1. L' n1111lr1,.., j':lt"l'" 

di•p.ul:.idi,-.imo em lidn, 
0

-~ ml"rtad:.i:-. c- 4 nl.anrla ..tr, ~ 11 rl.J pha11:.~si.1 E:\._ 1 ph1a~ ;Jntiga:; cfr•tmru,_r ~ p.rl~ JJh:'1-''-i- () ;11,..;ri,·111101 1·11nllT~1r:t ~1 n l1r.1r d,1 ,q!11 lr>du 11 prtnl'il" 

~h!:'~~('::'.'.~:~~~~or~:s \C~f'n::~-, 3p~~:~ t·Ednam~C' ,•:n ima.,;nat:.lo <1 i1ãciml~~~·~~~:,~~~~~~~~-,~)~~ fu1
11~::id~~~~- que e...,lt· lhe púde 1L1r q11 ;1 11d o. :d,:1rnl11n:111dtJ ,dh1i, mdhod ,, ..... 

mo ba~rad;:i, em prt,·isúe-. :islron:)_ Forrr.iga.., prflYid:i\ 11~ commerc\_ Os "druid:i._,· quf' c:onh:·ctam a ;HTt·ditar inkgral 111l.'11ll' 11"" ,q.;rornimo.., e ,;,c:4u1r-lln•.., ;1 r,riPnlacúi_,. 
mfra~ lembr;n·,un º" temno:s de apo_ anho: noidc-..,tim ... trc:in.itJo:-;. µC'la ad _ diminuição da cbliquid1de d:• f'hpli E' <J (flll' "l' l'"(j 1:IZl'11th , <'lll In;_Jt. .--\n~i;t e.· 1101Jlro\ muni 

I:lU elo c-afé nn,id.!df' t•L•r, r n 11 ptir.1.1, nn:H_ e~~ o \ 11~:'l!ho dn 1 ~
1tg1/~f' ~~~c~~é~r> <'ipio\. E lw t1Jll;1 r:11.:i•, p:11':1 i~t(I. (h L1111po.., ck l h'rnlln~lr;tri'i11 

G.uantia.,,• qu,• a ,atra adual al. :~::J ~\ ":,1~, \~~·,,~~~; ,~;'\::;:, :~::: !~;:~}:~i~~ú:~~~fü::"~~c';~\;):~; <kr:1n\l'.'.'i'.;1,,',~',':~l;1\'.
1
:;,~;, ;;~,/ ~~::\,,;·~::,"'(,',:\'/ii:/i',',: pr·I,, " F, an. 

Eting,,ie,,.i.~iaal,-~~n,·'.,
1
~1º,;1 mre?_'.

1
1~

0
z-:~o~eo~. il;;_ i dão a n'mli•r m:::nia com a idti;ci ~{'r.ll d1 plurruid1.d_• (·1,cu .\ l:JgntJ u~w:llh:'1u. d.1cl 11 ... l'L'l:lti\'ci"> :111 Li1llljJ<1 f111l' lt'/ l' Hl 

.~ .. ,- .. ~· _, d:s mundos h.Jhi '.ld '~ 1n:i-1 . 

AS FESTAS JUANIHAS 1 CARTAS Ã DIRECÇÃO 
.\0 "CLl'ClE UOs DL\RIO'i" F.\IU;l;H\ '., \('l;):'\,\L 

Assim. cssn cone 1 p<'ão n t ra vebrnu os 
.c::_c..ulos alím~n1ou illu~õc..;, produziu 
rn::irtrre~ ch~g,md:.:i :~o-;; n~"-'>Js d'.':.:, 
cc:rr.c qu:1Jq1l('t :cic;u ele my~nco e pr"J 
fan ,,rm so!uc-5.o 

bl I E o hom~·m. C0!11 ..:n·, ~i:i~mc·diclA. rn. 
0 Club dO'i D!aric d.;n:.mgo Çd~2Cflb me .i1t~ç1~1~1~~~i'.lJCJu dt: µu 1c.·.1_ bidio, Sê prep:1ia cur ~mente par:-i. d~~-

pn~sado. fostt.JOU o s Joãc .-Her"_ :,oao P .. -. .,,o~,. H. d. 1tU1_l.1 d \Çl3.5 ~·:.~
1:~~·0~~1.~.rr~t: ~~~~~;.:~~;~~~;ia~/ 

J~..,fc ;1~1'it· ttll or pl;111llltl 1.-l q11:1d1 ·:1 d11.., cll' cllll'ol'lll:t IJ1 ·~1 
e:,.., u-.;andfJ e. irado, l' culti,·ad,ire, . n~i11 ",('llll'~rn du 111i]hn no rneic 1 

tlo algod:lo . E ,iit(I q11adr:1dt,.., dt· terra identic~1 ,emt:(ll! :dgo<Li tJ 
e milho pelo pni('e""º rotineiro, q1tJ,t1t11i11df1 ;1rad 11 ... e cu!li,.i,. 
d t1rL'"' pel:i.., L'll\:td:1,. 

O qu ~1drn ;d1;1i\ o t'\jilil':11~·1 11Jl'lh 1,1 

ccndo à -:ocirjaj: conterranea um - llln J ,l clu e; 1 d,, A Um,io i-:~o -s ,·,::grecic-;; tod'.J~ t.le%e.:: m:vnad~s \ 
~J.rnU dansant:::. que foi u:na ci:ts rtti_ - N€·t I de ITl11r!dO~ fa1~~1 -nte~ que f:)g·:-m ccm,-1 --------

1
,.-,-... -.--,,-,-.. - "--------------

IllrnJ ,: . 1 rantrment"' á nos,a rr ,r e ' niões lrgante-, ma1.s c ... ncrr ·ida ... d~ Em cu·1 pnnwnt J a :.im p1mc:,~.o de x T ! L ~· 11 ' 
Lilti1r ~ t'.:"m:JOs c;,·fü·m na\" ·n1; r tt·ict!c·.i pntan'.J, 1· 

!o! 11 ,1, .;,1,·,,l"''' 

Accorrera111 d: lacto. ~e.-:;~ i1..._ ::;a_ .-i qu~ ni l'T_1 • h.· 111:Jit_ cL·fEnd~n_ VIDA FORENSE ========================== 
Iões, innumr>;·a f::im1Jb cl Pº"-'ª fc.:J 

1
~:u.J CJ~~:nl:o 

1
': ;\'l'~}~;~c~~~~n~ ! 1 ~J,,chani,·,, ';'-r,.:n<1n 

alta socledo.d", f1bnlh,rntando R no1_ m .•~(\ rl, crdt n e imin~rciaJ .:. indu _ 1 J\JO\'l:\-lEN'fO DOS CARTORIOS l _ll.o_rn_•·i_rª _____ 1_'_:,i_. _1111
_' --------- --------'.,.'11_'_:!'_' 

te t dd:cicmd naque11 l~>'l·stigio
0
> 1 ~~: 

11 1 111
; .. i;JriP 

1 ~~:~~ duc P~~~~~ ro DIA 25 E..,ll'.., dadi1.., lornecid,i, pur- u11, ·1~ricullor. htl.ft' l' lllhu ... , 

c:entro recrc:1tn·o \ " 11 ,_~ r:·oducL1 ~1:-.l:1 do :tr~ulo. ITJ)l'ITllLÍII l:lo IU ncl;1Jlll'llll' l'\11 lng .1 qtll' ,ae lran.., 
Toccu para ª"' d'.illSB<; nm.1 r•rch· "- 1J:·1ir.1 <.J,1 p,rn,ii.::.'L Caitt;;~~n~,: l'~r:~~·t:r{iC~i~IG:01~;r:es da fui mando Ílltl'irallll'llll' ;1 agrin1llllr:1 d() 111unicipi1 1. 

~~;i~~:zzê~,~1.7:io ~
1

1~ <~ ,,~~~ec;~~:,1 d~ mu_ i1 ·d\D '-111~:~";;~~l~/~J~~~= I>ar;1 ellt'" 1·ha llH , ;1 :l l ll'1u::io d(i~ ,1gr it ·u l l1 t!'l'" q IH' :1 i nd:1 
fr.~i; ~~_;\.i

1
\ct5,,~~\·,~·:a_

11
~\}i1~~\i~'; pl.inl,nn 111ill1Ll 110 :1lgc>do:il e n:-1c1 nliliz:1111 11i:ic/Ji11.ir10 :1gril't)l:1. 

Yülf!o '·Jcàc da p~z .. por ter::, mec;_ . \ P::irah :v b:l. t•cono111ic:1111t~nte. Y:tlL'r:1 ln\.., 1111 q11 ~ilrc1 ,etl'" 
mo cuiT'pf;clJ ;"! p'.'n:, a que foi ccn _ mai, quando rc1111Hldnr int<'gr :d 111e11ll' c1.., ..,,-11.., i111p<' r f('it<,.., llll'. 
clrmn:idn 1romtr11rnd.1 )J;lo ctc,c. 5+-l. lhodo~ agrario\. 

1\S FEST.\"i DE :o,; JOAO 

NO "IT.\B \ \' \S \ t'Ll'B" 

IJrlL:s:-.111"J t ·n11 !1 li• 
unio. Jc, 1n: n 1 :J l 11:1 

Paul1"la (1 r , l·:ci. e, 
Gc.1 C.nll 1, l 1,·1 , 1·m 

_ co:;,µ t , J)Jll rv·::idor?, 
Dece,rn·1rw co11· lJr !hant.~n,0 e p ~( r ,, 0 ,. :_uz~r q;1 

dl 25793.)1 Pell"ando ;l..,'illll ,, g11,t·11111 p;1r;1h~,li:1n11 Ltz. pn·..,enll'lllL'lllt'. 

Ulll ~r:111de l'"-101'(0 em prúl cl:i lr~111-.form:n·:i11 l'co no111ic:1 d o E ... -
tado. Compr:1ram .... t• cl'ntl'n:t, de m:1 ehi11: 1.., CjllL' lr:d1.ilh;1111 L'lll m:11 ... 
de <·em Campo, dP Dl·111on:-,tr.ic:io . E "l' n,111pr:1rú11 1111~:1, 111:1 
china~. E l·, JH'll..,alllC'lll11 do\\'. {11nl'rn ;1dor do E,l:ido. rli-. \rgemir11 
ele Fig ueirl·do e do ,r \l'l'l't'L.,no da Prod11crún, ..,r Horja PL' -
1egrin1l l'"i l ahekl'l'I', ai nd a t:'"'ll' ;111111J. dc•pt,..,it11, dt · m.11·hi11:1~ agri_ 

eolas no" muniC'ipio ... lll:li.., impilrtante~. mnchin:1 .... (Jlll' "l'r:io Y<'II 
did:1, :tn .... :1grir11ltort'i por prt-'<'º" ro111111tHln.., t' l'lllll f:1eilidade .... 
de., p:1g:tmt•11!0 . f,:.., tt• ~e...,I,, ter:'1 l'll'cilih ad111ir:1H'i". 

l ·tejC's c1 S Jo:"1 > r,o It··tba_v..,n~~ t- o d1- i,·1, nm .s :ndJ O réu mi.·tl'D.\Tl \Valdemar Al\'es d'.:' 
Arau10 1 _qucreu alv:iní. de soltura por 
terminar a p ,na no dia 28 do ccrren_ 
te_ O reque1 imf'nto junto á guia de 
tent::-n::a re~nectl\'J. !oi á conclusão 
d;J juiz con· ;Jrt nte 

Club". a I J 1:,1 11 , . so· .rcta,Jt lf"~ ec•.L_ tincto n e, m. Jhor. es.t:.1_ 

\-~, din~icta 1· ·lo d1 Antcm'l Stnt1a_, ~u~ec,:\ lhbi ra
1
·\~

1
~;·t~~n~~~Jii 30 

-O clmtc:::, COfüPJtU,{d~ ll,, ud.•d(' d~ ,,ub•:, '.) 1;.J l 1..1 :o.do 
1g11al nomP I P rlll. ou t p 1 \:• 1:~: do qu, 

O b3 J::. p1cmo\1do tP\e o c.:oncms:J bcg~:~1
(~; /t ·1 \, 1 

< r~~l~".'.::unen/~ 
rfa conh~c,da faz, _band Acadeir ca d"' L r nf', 

Falledmc.ntll de, rêu 

a~ pn_ 
h:;r;, ~ ck hont ·m 

A ccmnü_o.:.c::úo elo "Clubr c.fo Dia_ 
r:cs" e· os ~·ores ntuntc cb nnpn"n_ 
., d~ cao1tal for::ur aU1 cumuhdJ:; 

ele gf.'ntilf 7a:-. s nd:J_illl :-.' aftr· ~cí~l .-i 

11m..1. t:H:~t c1-. champa~·nc pn: mot,\r 

c:i 00 ~eu c-orr >3r<"Clnll'lltO ·i. fec.t:,, :d8d~·. 

Ll'I'ERAT{ 'RA: - Som~nk 
2or· do &ru valor podt.'rá ,. ler 
qn'l.lqurr d:~ rno.<; d,\ Vvraria do 
Pvvo. Queira p: ocurar conhf·ce.i· "
condiç<>f'.s dr,, Clllb dr Lll ·1 rntura 
~-- - - --~ ----

11Radio Club da Parahyba" 
R llzou .-t· r.t nd 1( ra ultimJ 

n:a1-. nm:1 11 ,u1.,r/,~ csJ~ - i~tl ctf'~, 

No hoc,nil:Jl de S:,nta 1:--,abel fallc_ 
ceu :) rêu F·T1:ando Rc.:sa, conf:irm' 
communicação frit:l pelo dr. direc tor 
ela Cudc.a Publlrn 

Guias dr ... <'nten~a 

F:iZ-"I' , pon·· m . llli,tl·r que l1Jdo ... :tt1\i l i1·111 11 ... urgime11l11 
e1·0110111iro p:1r:1h~·h:11111. P:ir:i <Jlll· l'~I<' "t' l';1t· ~1 l':tpid:imrn lr. e111-

po11co:-. :111110 .... pondo ..,e 11 E,L1d11 e111 lH •..,i c:i(J dl' an·nluado dt·~
laryue . • \, prl'lt'ilur~,.., 111unkip.tt'" 11:111 podi:1111 :iltwi:1r-1.,c .i l'sla 

No !!'To ·n.:,1 de~ couctemn:i.d:::s" ca mp:rnha. E , ·: irra, jú "l inll'gr:1ra111 n<, 1I1C1\i11Jl'lllP l'\j1:11i...io ni ... t:1 
fo!'3ll1 n·g1•t:-o.d'.1.<:; ;,.s P,Uia.s d? sentf:n_ d t> nos,a L'Crlllt)J11i:1. \ Di1ertori.1 dl' Producc~i() jú l'U/1\t·guiu a 
Ça rlo-, réus Manuel Soar-e:; ele Lima e r1Joper:H·:.lo l't.TlltHl:1 cl:l"i (H'l•leitur:1~ de C:1mpin.1 (~r~111clr. ,\re1:i. 

~~~
1
-~/nl:-gc:~~

1
~

11
~tn·~~- ,1~:~c~;srnc~_' Pa lo, .. \l:1gú~ (,r:rnd t'. Ingú. Sot1.t::1 ,. C;ih:tcl'ir:, ... . \':1,, "il' trat.:i dt· 

marcas d(: Umbuz:iro t Campina plaloni .. mo . -' " prefeilur:1\ em :q,rec(I n1mpr:ir(11i 111ad1i11~1 ... :J~l'i -
n cor1J ·a·a or_ Grande ecJl;l\, que (' 11q>r·r.., l:11:1o <IO"i "C'll"i muniripes. lrab:1lhando l'lll eol_ 

- Jahor:1eüo l't1111 ;1 Din•clori:1 de J->rotlucc·:io. E,lt>.., t'\l'lllp los fo . 
u:ç~~.n?~n~~~~. .<\utrs que baharam ª cartorio 1 L1h~trnte <.t' r :io i~11.it~1.do, Jl'.lr 11t!lr:i, 1~r~· feit11r!h . .\ L'<"llllpanl~a 

dor 1. l R df" 1 Baixaram ao cartor,o do Jury e 

I 
agneol:i para 19.Sh l:1r ...-e.a ,oh :1u..,p1c10 ... hl'm 111:11, fovorayei.... 

C.:it:cucê s e-: ;-wt::is crim.; ~o réu que a deste :rn no . (h n•!'lu ltad o ... n:io pod('r{w deixar de• ..,er maiorc,. 
___ ------ A~1 :r~~no Gomes do Na~cm:~nt8, 

VIDA RELIGIOSA ~l~n~ '':11

~:~-~ t'~~a dJ~~n/~~~3 ct, direito Instituições de caridade I F~\~ im~.~iWi?\D'i{'roiAN.~~E~ 

e: c1ed·lf: ql ::i ! L1 • u~, \'~1ri d· ·I.:. 
~

112:radoll " todc -: r·di. phd:>~ 1 ~;~~:~::~.ràrrlo d.il'rr~b\?L1:f:do~:<i Pc~~ P c,. talta df' movimento digno d::
rr?ü to. dêix::iram de retnetter notas 
á rcr:ortage1r o 5 _ ° Cartorlo do escri_ 
vão Joãc Mont-:-iro ela Franca e o Car _ 
trio do Rcgü,to Civil do escrivão Se_ 
bad!Jo Bastos 

Asylo df." !\lendh:idadr .. Carneiro da 
1'-lAYQ·· 

~u2;h:;· j-;nJ~:IJ~iir').~~3. ~emana de lJ ! cé~icsc!5re~ o1fCpJtê/\-á 11~;~1st~nq:~ D Pul1t Q', nun1f'r(;,. 1it~ .,xito, m:Li: n:unbu1•0 
,·am-~c n , ltt\·, ri:J ma.im1tico cfl ~r 
cilh pel;f Cnsu Orfr'on, de nJ<:',1. prac.t

C' ;is anerdolas C"cn' uda com mu.Jt.-J 
l~u-i1or P"'l0 (Onhe::,do ventr1Joquo 
rr.nterranec sr Cynth10 Cllnio. esp:·. 
rJndo n (iU' C. <.:f> •~f·J!'Çíl.cl.') artH~ 

{mprc.• CJ!llp~n C'l 'J.~ 11T_1düt1:·ôes ct:1 
no.:.~a pnnr·•)JJ! ,t c·áo 

A HORA DA IMPREN'lA 
Ccnsr,_u.t • noi.ctámo . ;ccorrerá n 

riroxim'.1 !-.~•bhud,.J. a H:lRA DA IM

PRENSA. com at rahi'ntr,, numer:3 
(' uma opturw e ·n2:1cad~1 ot1·~rPcidi· 
pelo ··Radio Club" upr{'sentado pelo 
·-.eu dir{'C'LO!' sr. Fr:rncLsco Sallcc:.. 

Pela. dtrccloria do InsLituto Comnnr 
c1al ''João P~<.;óa'' , sná offe1•:>cldo um 
sel-cccionad.J programm-1 cooperando 

tambem na referida festa de cordia 
l!d;lde, o sr. Cynthio Cllaio, que Ja 
conta. Jargn folha d·3 serViços no 
• Radio Club". 

Reccot'mos 

··R~llll ,t n, t J;J Prrc.b,·t,,1·i~n1 
d.ala ca-nla1 · • :)ra\1 1817. hJj, C' 
::im. ihã a Confrd<>11w:w da ·• Au~J_ 
liri'.:ic··íl- d· Srnlio .1. • elo P 1· "bvt~-riü 
dP PPrfl' mb,1c.·o ("'l)"l'~ "' (!~,-. .n_ 

nlio, ·1 p .. -b"t i .~n3 d;, •·( \:lo do 
.tlludi~lo P1 b::i 11i::1 

A 'ém d.a "Ô d urna<; µ.na e 
tr~b,1!h0s co1~,-·1i,n s. l)n\'elé hGI·_, e 

ttl'.:clnh:i. u .. 1'' ho1.1 e TC'·l~ rtcvan:rn_ 
le. c"nf~r· ncu-; _·. "ngc:'1cas nr.-r dois 
:,p:Tcütlli'_ ·imc.- i:radvn•'. _ r1'Vf dr 
A. P. lme'ch e J ra':'l G 11Pu'"s:. knk\3 
do S ·mm:1no E\-at1t: .1.co do R,::,~if? 
Em tcda. essas HUn:or.-: e fr~nqueada 
a emrad;:i ás rxm:is. forrlll:'h e ao 
pib1iro cm ~cral 

VIDA ESCOLAR 

Ü!:; demais tartorlc.:; não forneci:'_ 
n-1m not.as a esta ~,·_cçã.o 

N O TI C I A'R I O 
LOTERIA DO ESTADO 

Vi.t:itas - O estabeiecm1cnLo fm vL ' á officiahcl8d~ do cruzador 25 de 
."ltad0 pc:- 11 1;:::~sõn.s. C'Ujn.-; nomes i\laJ'o. ( A n ) 
constam ele Jii.,TC de or~sn uço 

S1 rvü_-:• medico - Ó ctr Alfredo A~ ('01\"GRATULA(.'ôES PELA PAZ 
Monteiro flll':' ebtt>Ye d-:> SPnrn1rn _ nio DO Cl-1:\CO 
visitov o estRbf'Lcunnto 

Donathw, - F'onm1 il'itc c.s •"'· RIO 2:) Todn.., JS nações da 

g~~~sr:ã~.u~~;~go?~·~1:i~~ J~n~~º/~ª~~~ 1 ~;~c[~ed~c;~
1ra~·~ifa~C~~v~~1~?1a~~t 

lCSC'CO; Jo~é Arbtid?s de M ell:. l~C-00; l~r Mncédo SOare, p l:1 rn.1a yictorlã 
Co~ta & Filho. um garrafão de \ma- alc:rnt;ada com a as.-..ignatura da Paz 
gra; d. EmJ..a Limeira de AraúJo, ac, Chac /J t:\ B J 

Extran;i.(; naliz:i.da. i:m 25 de junho ele mensalidad'2s de abril e ma:o. 100~000; 
1935 L . Canalho & C •. 6 duzi.c'l.'> d<' gno- O SOVIET DE\-OL\"FT O THESOU-

16220 
2217 
4323 

IP986 
6395 
4813 

10-0:00-0$000 
5:00CSOGO 
3 ·OOOS:l-00 
l:OCCSOO) 
l :OJOS-0-00 
l :000$000 

rn; Maia & e .. 1 queijo; J Mi1r-n1_ RODA CORÔA Rl'.:\otENA 
no & C. ·. 2 latA, d"' dócc-•; Alvaro Jor_ 
gc & C 2 lalac; ele dêce E' 2 lata.s ele 
blc::ccutos; 'Padaria Po.ToJ1ybana, 2 ki 
.ios dr bhcoutos; Mcrc~ar!a Modéllo, 1 
1at,a de 1/.:'couto"' . 

Pallc<'imcnt-o - F.tller~u no dia 1G 
a asylacta Joanna Mar:a da Conc::-i

Tcdos os nwneros 1enni.nados em O ção . 

BUCARF.ST 2.5 - O go\·êtno SOYit'
tiCC' derolv:?u LlLl go\·erno rumeno 1.400 
caix~ ,; · contendo o the-sc.11ro da eoróa 
ela Rumania qu.,. 101 trJ nsferido para 
~1 Ru!-0,ifl. no ln!cio <ln GTand" ~ena. 
IÀ. B J 

1 

Lêm 30$000 Movimento de indigente~ - Exib-
lITTtituto Com. 17i~r~~1.l ... ".fado Pess(Ja" , tlam 85 asyladc.s. Sahlu 1. Ficam 

- A Directorl,1 d. sse .shbeleclm~nto, 1 existindo 84 sendo 37 J1omens e 47 

Cordeiro. o medico dr_ Oscar de Cns~ 
tro P. a Phannaclll Confianca. 

avisa. p()r nosso mterm-cctio, aos ~ew; l NAO DISCUTA: Byena e Jurtty do mulher2s. · 
aJwn~1os. q_ue as ª. ulas S€_rao r-eabertq 5 u m~lbor~ mantelru do BruU. Dh· 1 Ei,cala de serviço __ Pelo Conselho 
no dia 1.

0 de Julho e nao a 10, con· tribaldo.... Ellpnlo VP.D..., • Cla. foram designados para o serviç0 da 
forme oo\lclámos, S11m&l!l> de 2~ a 29, o director, VlrgUlo 

Ndac; -- Al.::m dos a<:;ylados matrl~ 
Q·J.lados, existem mal,;; 6 cm observa
ção. 

o estado sanlta1io do Atylo contl ... 
núa sem alt~ta9i9. 



íf A UNIÂO - Qunrln·feirn, 2G de junho de 193::i 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 21., 

plent2' de sub-delegado de policia da 
circumscriµção c!e Pirpintuba. do d is;_ 
tricto de Guaro.bira. 

lNSPECTORIA GERAL DA GUARDA CJ. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCJl:TE DA RECEITA E DESPESA 
EM 25 DE .JUNHO DE J!fl:3 

, 1•r r dJ á Dlr"rtoria dP Vlaç5o e 
Obrn Pllb 1cas. <·m Joft0 Pc&..ô:i. no 
Estado d·1 Parah:i,b-.1, dentro do prazo 
df' 60 dio..,, a contar des' a data, em 
,·nvelopp.'.'j 1echo.do::; e lacrados, de 
Wll.do se estLmar o cu,<;to das obra~, 
praw dt tntrega e disposição sobre 
pa&,Jmcnto. como sendo no pcrimetro 
u1 lrn.no de<:ta <..:apital. 

VISTO: 
VJCA DO ESTADO 

RECEITA 
(a) Muno R. de Gusmiio, engenhet

ro-dircctor. 
(}uurl el l'm J viio l'essôn, 2.'i de junho de 

o- \V RoJrilues phctographo resi_ J!d:i 
J nt n t~: c.clade. solicitando p~tga- :-:; •. niço r,ara o Uia 2G 10ui1rta-friru). 
11:-tl O d.t ~rn1>0r1:.111cla de um c011to 11iiiformt· :! " (kahd 
, .JT ,1,· ~ nco,-n,a 1nil réis. . IJi:, a ln p~1:Lori:.1, i11::.rd:.1 <ll' J.e ch!.~~1: 

Srtldo do dia 22 .. 
Rtceita do diJ ~5 

:.: ~->3)lJ37 
!..i:!":12 2(1() 

Secr:'10 TLc:llnica da D. V. O. P., 
2::i 1 1935 

1 a I Cludoaldo GoU1 Ca, eng<:nhelro _ 
chde 

il:t-.:11.r•_(Jl_ conespond~·nte a uma se- n.· 111; DESPESA AD:\I!';IsTRAÇAO DO DOMJN"JO 
DA L;>;HO :S- \ P.\RAIIYB.\ - Edi_ 
ta: n. 3 - .\foramcnto de terrenos 
alag.:ulos de )Jarinha - De ord m do 

r_ D,~lt•g do F1sc:il do Thesouro Na 
c:unal, n 1;t,~ Est· do. foç.o publico que 
0 r. Eudoxio T~·:an·:~ ctc· Mcllo re· 
q;_1ereu o 8.forn.rurnto do: terrenos a
l:ig.1dos d. marinha silnado:-; no logar 
d ncmi.n;orlo "Dlh:i dos Vi.:rdLS", a 
::.uclor:"·;t_ t.{~sta cuplt~l 

1 de t_:>b::ilho.~ photographicos que Um '1. ~ v. 1•uar1la dl· ~-" du, (· n." 11; 
.._~, ·c•1•ou p::>r d·• enninaçâo do inter- Dia " .'-,cn·tu~111. v•rnrJa n.· 10; 
\ ut _r 1 ·d~r •l dr. Anthenor Nava1TO, !Jia 110 GalJ. da Jn~111..-cl{>riu. yu:nda n.'' 

man. .10 n.,ino da gymnastica "", 
Saldo para o ct:a 2G 
No B . do Brasil . 

1, .... E L 1 P1l:1.I - D: fende. aguar- H.c Hant, i•uarJ:.i ,il \_.c:il Aqi-<tiúe<i 
<., o c10n::.i.r o ; l;~rtura do credito vuan!a: n li , .. L'l 

e- Em documentos de valor , 
Dinheiro em cofre . 

p eia] , (;uaidn (!o (Juurt..J, r,,n1nh 11 . 3'i-S9 
n~ Dcmmg, s Rodrigur ', soldado da -~3 ,. 1:-i: 

F1,rl;.... Pt,bl:l:, do E~lado, requerendo B<1h,tirn n." 1 m 
~,, .1111 n,o d \"L'ncim~ntos que deL Puru rnnhl>CimL•nto <ln corr>0ra<;-úo e àe. 

<I· rec 'b ·r. - Indeferido. á falta vida l'X(:cu~·üo, J)ublico o ;;etcuint<': 

Caixa Phormaceutica O. Municip3l 
.Salde para o di..:1 2G: 
Em dinheiro na Caixa Rural .. 

2fi'-0,1{) 
l 12L. r)nrJ 
L 25%.,'q 

9 4fi.> SJí 

!J 4G.J C::37 

n·rln 01<.;:1m:ntarrn. 
D, S.,!·a ·U:'tO Andrnd" d3, S:]nl. 2. 0 Re~unda ))arte: 

; 1 r, ."'r. · {, da Forr;8.. PubliC'a do Estado 
• 1· 1Wndo .·111 r"lonna d? acc:ôrclo T - Multa 1,ara - Pl·lo ~r .Jo.,.:i d.1 Sil
( m O Jl • J do ciec:. n. 599. de 13 v.'1., co1,d11c\ur da 1,il·ycl,la placa n.'' 21-l'b 

Thesouraria 
junho de 193S, 

cta Arefeitura M:tmic:ip.11 d Jxio T" -0.1. cm 

Gí'ntil Fnn1.nlles, 
T he~ourciro 1nterino 

25 d Os dc:tnih(•:. t chnicm e dcmaL<; es_ 
clar,·cimcntos constam do Editol n." 
3 pulJ!itddo no jornJl offic:'·al A U _ 
uião, d_s1 a c~_pitnl, em ::iLW. edição de 
4 de junho du cc,rr, nt<" anno 

d n, ( mb1c dl' l!'l3'1 - D:?ferido. rl,i p,.wn a multa <li: :!11~·1100. 11ur 

EDIT n0s I nnc~ d:1 Jrt. 3 do drc. n 599 infrao.:tiiu J<) ai-t 11." HO-ll l , H T p 
c1 13 d no\·. nii..lro d"' 1934 11 - E,itr1:1:a àc import:i.nc-ia - Enlrl>i;::J-

J:; L L !· llUt'l E.c\uJrdo Pereira Go- (' ao r. tnl'nrr,·v:.do d:c :-; v .. a quanti:i 
, q ltl 11do paganLnto de ven - 11.., :!->~Oh•J. r1·mdtida )leia 1'r,·f,•il11ra ·Muni

( n • s < · C l '.fO de jutz de direito clp:.d ,k ln •.L, l"di;r,·ulL· a matricu!11 frita 

(/ll l'('l,l na cvn.1arca. d_ Mam. ·.n-1' du :.i.ulo_.c:11ni11h;Jv uh 11." 1 'jfiJ, C•J:0'.lllÍ<' 
1-- durante C perJOdo d!" 1." de JLL a r, 1 ... ,·11, a 11:u1.1 qu( tamlu.:m 1• ..:ntreJ:"a 

1,,.. ~4 d nr.vcn1bro d:? 1930. - , ref1·ri{!" funcL·iu11:1r,1• 
1 1 o ".do ind ·LTid::> pela Inten·e-n- 111 - Pt.'litôo..-s de-.. 11.:irhndo~ - De Ante.>-

11 ' 1111 · nH'nto ident.c,o O petic10- n1,J M:,,imiuiauu <la Co tn. 1e ifhmte 1,m 
J111H d \ recorr ·r ao poder JUdtCia- C.1mpina Gra11dl", chauff~ur profí, ionnl 

CONCURRENCIA PARA A CONS· 
TRUCÇÃO DO MONUMENTO NO 

CA'.\1PO SANTO 

Publicamos. ::i Sf'guir. o edital em 
que o .">r. SecretaTio da Viação e Obra:; 
Publicas. ch.'.lma concurrentcs para é. 

con.strucção do monumento a ser cri 
gido no Campo Santo· 

l l. 11~1;,. Prdeitur;i lllcc.l. n,1u,_1·crn!o tr~n-.fe_. 
- rcncw d..: •Ja carta Jl{Jra c,,ta in:1H,1:turia 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO - Conio re,-1ln:1· 
DIA 22 D"' J\!i"11cl Pereira 'l'ubvza che.uffeur DIRECTORIA DE VIAÇAO E OBRAS 

PUBLICAS 
l ti('C :-s: 

rrt•fi~~i.,11111 JH·la l'rl'Í(•iluru 
C:im1,inu Cr:111d,·, t·1-11111.·r<;.r1d,, 

IP J ·,0 1;1l~1 Emili~I de Co.nJ.lho. 4." 
d,., ,u:1 cnr(:t ,,ara 1· t:.i 11, 1•1·,·turi:1. - Tv11a! Edital de concurrencia pu7Jlica 

t 1 .pLunii·io d..J Chefatura de Policia. 1·:ll!,u C:1 in,iru ,1.1 Sih·n. chauffeur De ordem do Serr:>tano dn Produc. 
1 t.:1n.do 1 (Til a :·u:1 saude alter::.da re_ 1 n,fi ·io111JI 1, 1:, 111 Jl('<'tori:, dC> Vo..·hiculo rão, Commercio, Viação -e Obras P11-
' l'r (), · 121 mé·:,s,.-.s de licença. com O cJ,. Fort:1kz:1, n·q11.,r,11clo tr'.ln fl·n·nci:1 d1e blicas, faço publico :J. quem interessar 
< rn.ido lú iornn ria lei. - Sub- •rn. ,·:.irt:, p:(n 1·,t~1 ln .. p.:cturiLI. - ku;il po.s.sa. que, a p r:ir de~tn. data ~e en 
111 t - :l msp cçio de saúd?. <lvpachu. contra nesta Directoria ab?rta n con-

1 D,\.t~~r~ Í\~n;l~i~r~~o !:~~{!~º· .. ~~= t Du m<:' m<) rl'(JlH•l'f•r,110 r, ti!uir:i.o <le ~un currencia p:na a construcçâo do mo-

1 J .f11Jy da nlla de Esperança, ::
1:t<i.::a d~r:i~'.

1

;~~~::.;a pr~i 1,~(~~·;1 
u~,u~ac~:- f~t1:i~~e~~~.r~~v:t,~~~~fe ~~c~~:~~~1 

'_qi ndo ua Jl(..m?açâo par.a wna Ao r ..:nc da Suh-:S,-cção 1,ara att1c<n<l •r, o projecto do nrchitecto Giacom'.} Pa t m c~~;~1~·~ . .-. do alludido grupa. - 1,:i_ -an<lo o rl'"--p,-clivo r,·(·ih•>. lumbo c;ue foi classificado em primei-
ll.., Abilio Pn"'iiu clu Sih:i, r< i<lt•n1"' em ro }U!:!Jr. 

K".FEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA ?5 

Dt ~,-cros· 

Carrpi,m Gr:.nd,·, n .. 1,i, r1·11Jn 1,ar:, 1,re~t:ir Para a refendJ. concurrencia deve 
• xam,• de chauífl!ur 1•rofi ional. - Cumo rão os int.ert:'S.<o...tdOS apresentar sua:. 
rté"f11ar propostas devid,1mente lcgalisadas. em 

DL· Andrê Cnrn,·iro tlí' Ara1,jo, r{'•ident"' três vias. dactylographad,:s. sem ra-
1:m C':tmpíu:.i Granih l'l"'11wren1lo para su.ras, berrões e OUll'Js quaesquer fa-

c;> Go\·Prno..dor do Estado da Para- ~ru~~~~al t·xame de chauffeur wuri,,;donal. lhas que impliquem na sua nullidade 

hYLJ3. ritlc·nd:>ndo ao que requer.ou d De Fur.,ira Penn:., chnuffeur ~a~~o ~n;:!:~ita\ª~
1
~'l~~:;rÍst1~

1
i;5.c;oe 

~t \:Jt~din~~~~-t~;s·uf~~;,e;,so~s~ J:d1\: e prazo de entrega 
gcd5.o. do municipio de Are:a. e tendo Gr:uid<·, rv,pi,•rt'ndo Esta Directoria receberá propostas 
€m vi~ta O attestado medico exhibido. •le -.u:1 carta 11::ira '-' ta 1n·Jkct-oria. -lgu:il até o dia 26 de junho. tendo lugar -::i 

~~\:C;~l:~~: J~LSa/?) ;~~ê·â~ ie:)~jit~~ir J~~:ic~~!!l\l(:] Giwrl~, chauffeur pro[inionaJ ~~~~:-~eit~S a
1
~~~~l~rint~·" U~a jC~~~ 

çd.o F :d. ral n irh·nte ,-m Cnmpinn Granel,-, reQ.uert·ndo missão oppor:unamente designada e 
o G'J\'Crnador do Estado da Para- tran ft.:r~11<-ia do nuto-caminhâo marcu com a presenç .. t dos interessados 

}p·La nc.mt'ia d Daura Alcicte3 Costa Ch~vrolt-t" 1,l:.c.:i n.<· I .!'Hi2, de (:).-propriE- Depois de conhecido O resulLi.do da 
r 31 1 (·x:-rcE'r. intennam-ente, 0 cargo elude do ·r Wald<:n1(tr Gu1·UC'!l 1111ra n un concurrencia será n:l. Procuradori'l da 
cl<> prcfe~sora da cadeira rudimentar. hrnrd <lc""r•achc,. flRi-ando o <1ue fõr ile Fazenda do Estado lavrado o contrato 
11rb .. na mist:l de Algcdão. do muni- direito para a citada construcção. 
cm1:J de .A.rua. durante O impccdimento De Jc1 i: l/lurt'n~·u d, Andradt>, r-oldado Observar.se_á para effeito de pa-
da . rventuaHa pffectiva que s:> en - da F'orç:, J>uLlicu do F. 1u,Jo. n'fj111..·r1,0Jo gamento, 0 ~eguinte: 25 '; na assigna
c: ntr:-i lic-enc,ada urvindo-lhe de ti- µara pn wr urnme de l:houffeur 1,rofi io tura do contrato. 25 '(· 30 dias após 
111lr, ~ nr"~nt:> portaria. nal · - Cnmn rcciuc1· - o inicio da construcção, 25 ';. na sua 

O GOV"'rnador do E'5tado da P ara De Jcão D,,noin1,t,, ,1 .. M011r.1, rt"'i<lente conclusão e o restante 30 dias dccor 
hyb:r. attendencto ao qu requereu O dr. nt;,-.ta <·nr,ital. tl•ndo ·id,1_ r'. r,ronl.(l() nu cxa- , ridos do ultimo pagamento 
Eduardo Gom?s Paz, chimico_chefe do me pnra t·h:inffrur 11rof1 urna!, de .::iccúrdn 
L2b,...,·.1tor·o Bromatologico deste Es - com o urt :iCJj. 1,-tr,, 'C", r1..•qL1ercndo ESPECIFICAÇõElS PARA A CONS· 
t tdO. P pn:ipGrndor doe; gabinetes de Mvo exame. l i:?" 11 111 cl("-pucho. TRUCÇAO 
Fhv . ..::ca e Chun1cn do Lvceu Parahv- IV - Rc.,ultado de exame No c-xnme 
Lano, r, tPndo on \'ista ·os attestadÕs rara chauffour ~illnal, 11 qu1: E-<· .11h_ O monumento em apreç.o será (:Ons-
m"mro ·xhibidcs. concede_lhe cinco m,tlen o r Cnnr. iro de Ar:iujo, truido ,obedecendo. previamente estu 
,:~

1 mí· C'-: cl0 llc::nça em prorogação á no <lia l:! Jo rorrrntl!'. r, ,11011 .nhir n me,- dados e calcu1':'1dos. tanto os elemen
C]ll"' '· m goz:111c\o, sem vencimentos oa- mo r<·J>rovu<lo dt· :1~·rnrdo com (l ,ut. :JG:l, tos caracteri.sticos do terreno, no 1o-
n trat;ir de sua saúde. · - do R'T.P. cal da edificação, como todos os de 

o G,nernador do F.1,tado da Para- 1 (u1 Tenente- Francil'lco !>edro do, Santos. talhes do projec'o para esse fim or-
h) ba att nclt:ido no que requereu d. In,.r,(.'Ctor (;era! ganizado. O terreno é argilo-silicoso 
:,:.:r:.i, d. r· Cf.> e~:·\ alho Cunha. adju:1cta Confere c.:im o orisdnal; - F. Ferreira d'Olí- Os m:Jtivos estylizadcs, cie mig2m 
(;!tc-cl 1· a d., cadrira do Eexo masculi- "eira. Sub-Ins1:>Lctor. .<;ymboli:·a. historiando factos da vida 
•• "J da t.lWdw de Alagóa Grande, actu- publica ou syntl1eti.s:mdo qualidad€S 
a'-n r .e p ·, <ando ·· rviço no grupo COJ\IMANDO DA FORÇA PUBLICA MI- do mallogrado Interventor, serão ri 

_kt1· · A11 1,,~ncr Narnrro··. da C'- LITAR DO ESTADO DA PARAHYBA gorosamente traçados sem o menor 
u:·w d,.., Cuai.1b.1"1 resclve conceder- desvb das linhas que compõem a sua 
J 1, til.il _1'.JOJ di,1s de licença, para Quartel em Joiio Pe1utôa. 25 de- junho de natureza. 
tr··L:tr d<> ••1,.?r. s~.'s partlclllares, na 19.15 A ma~sa principal do monumento 
f rnH, da ]('l Scrvi(,'o para n <li3 26 (Q,iarta-fdra) Q~e é feita por Uffi b}OCO em form:1 

O G ·rn::idor do E5tado da Para Dia a F,,rça, 2." ttncuft! lfaymunà<:< Coê- tnangular, apologiando a premalun-
1, .;iy,_ ;;tt ·:rl:indo ;:io ÇU':' requereu d. lho dade do desapparecimento do Int.er 
T it(l B'.Jr•· .· eh CcsLa, enfermeira \'L lfonda ;i G1iarni<:.ão, 1.n · argento S('ba · ventor, será inteiramente revestida 
• 1t 1cl, a do s n<ç.o de Hyg>e:-ie Infan- tião Cllli.xto de marmore branco "CARRARA". po 
111 d:·. Posto da ticlacle d"' Areia, tendo Adjund(J no officinl àe riin, 1." <:.:irgcnto lido e sem veias. Internamente usar 
<-m \ tst:, o laudo d'> inspecção de saú- Ant1,nio Ll'ih· se-á alvenaria de tiJollo prensado, 
ele a ql1r foi ~ubmett:da, re~olve con- Din à Sl-t·rt Larin, 1-<oldado Wal<lemo.r Coll- que terá assentamento em camn CQJn 
<:'d::rJl1t' S'::-(,('nta t60) dias de licen- linho. espessura maxima de Om,015, ae nr 
cri. co:n crdí'!1D.rlo, na forma da lei Orckm {l qo .. oluudn corneteiro S(·La~- gamassa de cimento e areia. na p!o· 
J,;·ra trnlar d~ sua aúde. ' tEi.o Gumt-,,i. porção de 1 x 3. 

Secretaria do Interior e 
Segurança Publica 

EXPEDIENTE 
DO DIA 25: 

Decretos: 

no SECRETARIO 

ça
0
P~~~!\~ºo:e

0
ra

1
~~~r~n:~:ª~; 

Olh eira, das funcções de 2.0· supplet\ ... 
te de mh:delegado de policia da rt.r_ 
fr~:~c~~ç~ua~= bi~I.1)irituba, do o is-

O scc~·etarlo do Interior e SegU'ran_ 
ça_ P1:1b11ca nom:.>la Elias Renovat::> <te 
Oliveira para exercer o cargo de 1." , 
l!l.!PPl, nt · de su_b.delegado de policia 
da c_l:-cumscripçao de Pi.rpir1tuba do 
<11..c:tricto d~ Guarabjra,. ' 

O secr:etario do.Interior e Seguran_ 
c.1 Publlca nomeia }lranci.sco Soares 
p.1.ra. ext>ree_t as fur.cções de 2.º sup ... 

Piriuctf" no Q'F' , soldado corneteiro Se- A base que será e_m g-ranito preto 
vt?rino Alve,. do Sul lus:.rado e bnlhante e com a~ 

JJm ao t< lf'"hon<>, ohh,do tel('r,honi,ta Se- 'I ondulaÇões mannh1s, foscas syrnbo 
vt,rino Forrcira Usando a firmeza de cnacter e o m_ 

Boi( ti.m n." J.17. cessante civismo do 11omf>nagt:ado f' 
fn .. :s.) Dclmíro Pereira de Andrade-, c0- suas 1deas alevantadas. apoiar-se a 

roncl co1.1mandunte. em uma plac 1 d€ conc1eto aynado, 
Confene com o oric-inal, tcn . ccl. Elys10 onde O cimento de\ e c-,er de qualidade 

Sob reira, sub-comte. comprovadamente especial, ::11e1a e pe 

DR. JôSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPECIALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

--- ---
Consultorio: - Rua Duque d~ Caxias, 504. De 2 ás 5 horas. 

Reslclencia: iõ'.tô VPESSôA Pelotas, 242, 

dra no iraco d 1 .. :J '· 5. A :c:ecç8o 
distribui<"ÍO dos f rr . pnr::t a mes. 

ma pl::ica d \ r·-10 e, r:c.m pn ·i6J.o. 
cal:ul::ldrim"tlt! clrmon 1, d 1s 

Administ,,.2ção do Domínio da U
n~::i.o. rrn 4 de junho de 1935 

Sahino Campos, <:nc:irrr;;ado da 
adminL~tração 

Na parte int, n d· b . •, ê ,,.t'rá AD:\Il~J. TR.\CAO DO DO::'íilNlO 

~f'~s~~~\~~~~çó~:···~t', 1 ~;.ª1, -~t1i·1
1
or. D.\ C -;_\Q . ·.\ P.\P.AllYB.\ - EDI-

A colunma n rn,·~m rest.L do blo i ~~R'; ,i)..;, nF: -;;~:i~;1t, 'T~ r;; 
co. ,~r~á \ 11 ,~~·:~:

10
0 rr~~~'.~fm;:~,l~ci~~ I 01~d ""m ~0 .-r c·~1t;ga_d0 r°sc~l do The_ 

~s ;iri~oº·do Int1·n('n,_or n-: 111 10 do !::c'.'-o N. 1c1on:il. n .. t,~ Estado. faç.o 

0
\.

0 
e tcrnuna no m0ri,·o c'c enf1 fU1)l•co Qt'.e o .-:.r. ,]'J e Praz~res Coe-

~1ento hum:;iuo " r, 11 0 _ 0 :1n)0. l_h~ 1· que1 t} o .if_01 1~1:1:tº,· dos ~rre .. 
,om br~nze fundido ct form:1.:" mo- 110·-_ de m::u.nha .1n_n- xo.-, as pr .... pne-
dernis;ir,Hl'-. pr..11t ndll O d .1pp:JL"- d,-+::t="/i- Osso d1 B:1lí'1a. rpart:·) e, Ca.n1-
c1.m:c:nlo elo éi"'U ('Oll)O E,rn L';Uf:J boina~ 1~arle;, t1t!1.ad.,ts no cLstncL_o 
pela,.-; sllas feicô: 5 ul1 r~ 1 rnodNl1'- s, dr C • .iJea llo, n•un1upw desta cap1 -
ye repr ... ".:~·ntflr <.:Oll.Jlll1Cbiinen,.e, tCJd~o d t<ilhes t ·ch1ücos e dema:s i:·s_ 

~mv~~~i\::i.i:;~;;~li~. ~u 
11

•'J~1
1
;

11 ~~~:~~~d L 1i1 •.-, co11.;,t,1m do edital n. 4. 
de suJS linlrn., t'~l , m do 1 0e 111 j~nul official A Uniã,o, 
rial a maior )-''l'i•·P·ao 11 -1 .'U. ccn·uc- ca1J tal. cm :ma edição de 9 de 
tur;.. As funtl rõr:· ( 111 :1'v1•n:nu d 0 de 1935 
tijo11o pn :, ,do com ai m:i:,:,.a,_ tr:1 Admln5lr çdo do Domínio da 
çc e as.'-entanwnto, d n,n _ f'r L ': 1den_- Uni:..o. f·m 11 de .iunh::> de 1935. 
ticas ás ct,1 'lin a '.1 ' r<ll> Qnstru1- S:tbino d<- Campo~. encarregado d.a 
d:is sobre um "R1u.ier'' ct, concr··to ndrr ;n ~tração. 
armado que se e:stendc1á por lod~ J 
área qu;drad:1 cl,1 b-: ,, da e-c:t\aca~- RECEBEOORl.\ DE Rl::~'UAS -
o concreto tem ar ,.1m ~-·a tracada n:i Edital n. J - Industria e profissão 
proµorcflo dE" I -,.: :{ }: 3 com · 01a ~ r - D~ ordem elo sr. director desta 
madura cl(' r.~rrn. rn·('cL· -Lffl.· m n .:: c:,d · R,.c1·1J.~~ctorw. torno pub!:co. para. co_ 
culada. nhecim ·nlo cios int('r. S..<;:tdos. quP de_ 

Na face po. ter1 ir d,., C'•inrnn:::i ."na ,··rãu ser pagos. até o ultimo dia 
gravada um c··uz Pm 1)::1.1_: e, 1, l _·•. o. r ut:1 d<'-"t · mr.s. em umn só prestação, 
letreiros era brcn ,' 1u11rl~do, ·_·otn a á bccca do cofre desta mesma re _ 
ir,scrípçõ-2s: "A PARAHYBA AO SEU rartição. u imposto d-: industria e 
GRANDE E f</L\LLOGRADO AD}II profi.ssáo mrt.ior de: 50::iOOO ate 100$000 
NISTRADOR" - "lN'TERVENTOR , a :..eguncla prestação dos maiores 
ANTHENOR NAV.?..RRO" - scr.i,o aP- cL~ J.:003000. rrferrntes ao corr.'.nte 
plicadJ.~ s2pnn-:dam<·tü<· -. . t·:xercicio. ele nccôrdo com o decreto 

A co1:oc:1ção dom. ,J fio em gr:n_11to. n.' 467. cl 00 30 de dezembro de 1933. 
envol\-cndo o rnonurn ·11to, num,~ are:l 2.(1 S~cç5.o da Rec•:bcdoTia de Ren_ 
quadrada. dP ctov_, melros, npprox1ma- das em João Pes..<::.ôa. 4 de junho de 
d.:,.mentr. como tamhrm o a:sentamen 1935. Lnuri,·a) Carvalho 
to de ptdrinhn.s de mnnnore,. como Vist-0 - .J . ~~an tos CoêHlo, dJrector 
complementos á c~nstruc\·}o. ser5.:> oP_ em comm1ssão. 
port1Jn2mente dcl:n _.idos. 

A" Di1cctoria d, V1ac:i.n e Obra.s Pu. 
t:liPas é facul ado o dir< Ho dr revi.sã~ 
e f'nsaio d" rc~istf'nci:i, qm1ndo e onâC' 
julgar co1weni-ent-". de t?dos Oº· grn • 1 

phicos, calc·t!':'~ e m'.lknal, q·te \~e
nh. m a ter emprc.·,..o n::i. construcçao 
do mencio,1:}dO onumf nto. 

As p1 opo:<t1s par;:i 'l c·~nstrucí'ão do 
monuml'11to a que <.·s rrtrrC'm as pre
sentes esp ... cificnçõc~. deverão ser rn. 

!17' 

t:DITAL "!'\ 19 - S<"cretaria da 
F;:nnda - Commissão de Compras 
- Ch:.:irna concorrentes nara o fome
c'.11".'nto de 6 n,11 rnetrê.; cubicos d~ 
lenha, para a Ropart'.ç.lo d,: Aguas 
e E.sgcL:::-s 

Fazenios publico par'.1. o conheci
rnen·o de qth'm mteres.sar possa, que 
r.::-t·• Ccmmi<::.~ão. rt"ceberi até o d ia 
."i de julll 1 vindouro. n:-las 14 horas. 

prompltJl7/enle as cote,ra 
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~ À f TUBERCULOS E ! 
:( DR. ARNALDO GOMES .:. •!• Curso de especta!1zação com o prof. Clementlno Fraga no Hospital de .,f.. 
++.+ I solam ento S . Sebastião no Rio de Janeiro . Diagnostico Precoce da % 
J tuberculose e tratamento pelo pnewnothorax artiflc1al- cr1soterap1a- ~t •+• trenJceetomia e outros processos modernos. •+,,. 

+•+ DOENÇAS DO APP. RESPI RATORIO. +•• 
Ã ~ ,... CoD.111.1taa e tratamento em ho~ previamente marcatilu 1 % 
+;. diariamente das 9 112 ás 11 horas. •+• 
~ RUA BARAO DO TRIUMPHO 400-Lº ANDAR . TEL . Ili + 

~~.: J OAO PESSOA •i-
q ~ 
'i:++!++:++:++:++:++!++!++!++!++!++!++!++:...: ... :9-+:++:++!++!++!+o: .. :~: .. ~: .. , 

ASSEMBU:A GERAL 

De nrct)rdo com o qul" dis
JHirm os est:1t 11t o.., \Ol'i:1t•,;; fica 
cr,n\'otada a .\ssenihll·:1 fier:il 
d l'ssa as\oeiac:io para ;p; 19 ho_ 
r:_1s d o d ia ;3 d (• julho pro:ximo 
\'!!H louro, no cdificio ela . \ 

EDITAL DE ('ITAÇAO COJI O 
PRAZO DE fO DIAS - O dr. Edg:ard 
H cmem d~ Siqueira. julZ munic ;pal 
do tc1 mo d f' Sant:..•_ Luzia d o SJ.bugy 
t m virtude da lei ~ te 

Fnz .s::ib :-r a todcs quanto c·.)t<' edi
tal de citação a inter<'" :.1doi, :1u3cn
':"S e terC'f';ros desco:1ht c1do.:. v ir fé> m 
ou delle noticias tiverem e mt~1-e:;-sar 

•n-= uz u..,...au u fRall!\ 
CLINIC.~ ESPECIALIZADA DE DOENÇAS 

DA MULHER 
T&ATABUNTO DAI'! PEr:TURBAÇOl':8 Gl':NITAJ:S !'ELA BOKMO, 

NIOTIIERAPIA TECBNICA 

IR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA DA CRIANÇA . CIRURGIA EM OERAL , 
--- CffiUROIA OBBTETRICA -

Onnllu A llora marea .. o diariamente •• H ú li llerae. 

'l'eiQIIOlle, UI - BD Da11110 •• Cp:IM, .. L 

~-- JOAO PBSSOA -------. -.- ......... 

A MAIOR D ES C O B E RT A ' .: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :..: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :••: .. :..: .. : .. :..: ...... > 
PARA A MULHER 1 :j: DOENÇAS DAS SENHORAS t 

do Dr. Silvino Araújo :f CIRURGIA GERAL..:=. PARTOS * 
FLUXO SEDATINA 

:r T&AT.uaNTO DE ~eoioAs Sl':llt OPERAÇAO. :t 
•t DR. LAURO WANDERLEY ._'l. •t DA MATERNI D A D E. j• 

cu! ':o~~:: =:e~~:e! d26r.:ras. ~ir Ctnrctio •o Hospital ~:~i:çlosa:eltnf a;:::rgláo • o lmtlhto •e l• 
Regulariza as suspensões. Corta as Connltorlo - R oa D ireita, 389 - Du I ú L %-+ 
grandes hemorragias. Combate a s --- Teleph. resldencla to. - -- •+-+ 
Flôres-Brancas. Evita reumatismo e •!. 

os tumores na ~+( .. )<+(tt!tt!+(tt)+! .. !++!++)+! .. ! .. ! tt! .. !.++!+( ... .tt) 
idade critica. E ' 

EDIT .\L N.º 18 - COMJ\IISSAO 
D~ COMPRAS - Concorrencia pu 
bhra - I - A Com.mi&"ão de Com
pras recebe propo ::;tas para o forneci 
men t.o dv .seguinte: 

20 re~m::-s de papel almas.::;o de 5 
k 1lcs ·· H.c-~l~blica ·, : 200 folh:1.s gran 
de ~~e p:of' l nHdeira, bo:n; 100 ditas 
de J_:1;Jel ma tn borrão, bom; 20 cai 
xa:; d~ p :.1 1)€1 car1'ono •·Recoro·•; 12 
C'."l JxJs d" penn:i.s "Mall3t'' 12: 3 mi 
xa:-; d r p nn,1s "Bayard"; 12 litros 
de t 1 ntJ prrta "Sardinlu··; 10 litros 
de- r0m ,.1 ~imbica ··sardinha"; 12 
n ix s d" cl ips n.º 1 "Perfect:1": 5 
Uilas n 2: 5 ditas 11. '' 3; 15 fitas 
P.., ra m .. ehlna de escrever "Reming. 
ton" ··p ·ragon fum"; 12 pastas 
"Brosil"; 4 duzias de canetas "Fa -
brr; 12 d•_1zias de lapis "Faber" 
n ' 2; 1 dita n. " 3; 1 duzia ó.e 
la.pi e; "Gladrntor··; 2 duzias de Iapis 
bicolor "Fabcr 717•·; 10 caixas de 
grampcs S 1, S 2 e S 3; 3 reguas de 

' borracha de om .60; 4 raspac!~iras , 
bo'.1S . cabo de osso; 2 duzia) ele bar. 
rachas .. Un'on" 210: 1 perfurador 
com molas para escarcella; 1 limpa· 
d or de I>"nnas: 6 escrivaninhas de 
um u.c:o ºP,ua~on '': 4 ditas de dois 
usos " Paragon"; 6 buvards de metal 

( n 17 ele Junh o de 1935 . E u. João 
!'\1mt.•, Tra v.l \.·O~. cscn\·ão. o da-::tylo· 
grai:he. e .':iub.:,c;revo. O e.scnvãe,: Joio 
".\'une...; Trava ~..,º ~ <as.s. 1 Sizen'.lndo 
clr O l iwira C"nforrfle o cngi ,ul; dou 
fé . .Jr,ão P .:ó.i 17 de Junh o de 1935. 
O e.ri ivão Jud o ~u nes Trava, :,; >s 

EDIT \ 1, - f'u m•oeaC'5o de .\ s::-cm 
biéa Ge r:11 do "\) ndic :l.to do~ 1\u.tlli:i: 
1 e~ d G Comm ~rdo d e- J oã o Pe~ôa -
De accórdo e, m o q';e d1:mõe o artigo 
42. di..:s nc.:,sc.:-. estatuto.e:. con\'OCO os 
srs as~ori.1dos pJra u m a :issemblea 
geral J r •ailz.rrr .·e n-, n roximo di J 30 
cl n corrQnte. na -oual ::f- r ão apr,"'::;ent:1 
dcs os bal'.mcetes do prim2il'o se~ 
m estre de 1935. e discufü .. :::.,s asswnp_ 
tcs d2 int,·re::,.1se á cla~-e commercia 
n a 

A 1-.?união t. rá Jogar na séde do 
Syn ct ica ·o. á rua D uque de Caxrn.s, 
:is 14. h '."lras 

J of10 P r~-;óa. em 25 de j unho àe 
1935 . Jo,-é Rama lho eh ('os-ta.. prec:;i
ci." n te do Syndit\ato dos Auxil!a.res d o 
Ccmmcrcio de J oáo Pessõa . 

SECÇÃO LIVR E 
. . \ . . ' , ' . ' ' "] . 1 

MARIA JOSÉ CUNHA FRANÇA 

(ZÉZÉ) 

30.° Dia 

_ .Juwna l Esp in ola rle F.-ança, m ul he r. filhos e nórn s, co n· 
' 'Hl a m se u s p a r e n tes e :1111 igos p ara ass isti r l' m , 110 30. " e.li a do 
fa ll eci m e n to d e s ua qu er ida e i n csqueciYe l Zc'zé, it m issa que 
ma ndam celeb ra r na Egreja Ma triz desta cidade. às 8 horas d o 
dia 2i d e jun h o co r ren te, pelo descanso eterno d e sua querida 
ex tin cta. 

Ant ec ipada m en te agradece m aos q ue co m par ecerem . 
Areia, 8 d e j u n ho d e 193;,. ----·,·----· 

PROTO!.OGIA EM GERAL 

DR. PINA JUNI O R 
Cura radi<'a l das HF.l\lORROI DAS sem o1:-rrac;-íto p sem dôr. - Cura 

r a dical d as FISTULAS MARGEM DO A1'. US. - T ratam ento da.s 
Doenças do RETO, INT ESTINO. ESTOJ\IACO. - (Tratamento das 

Diarhéas Amebianas Chron o .. ·a.). 
Processo especial de tratamento da ULCERA DO ESTOMAGO . 

U ROLO G IA 
<Tratamento das Doenças das Vias Urinarias) 

Blenorragia e suas complicações - estreitament .s cystites prosta-
tites, vesiculi tes, u rcterites, etc. ' ' 

ANDROLOGIA 
T ratam en to das Doen ças dos Org,-Los O enitaes 

CONSULTAS PELA MANHA E A TARDE 

Rua João Pessôa, 181-1.º andar - RECIFE 



6 A UNl,rn Qunl'la·fc1rn, 26 de junho de HIJ,1 

1 
DELMIRO BIU DE ANDRADE 

~ 
Franci.,ca <.ahral dt> .--\mlr:tth.: .\nt,,ni11 l'i'JTll':1 d" \n-

drade L' l'arnili:1, F1:1nt·i,l·,, Pl'rl'ir:1 de \ndr:HIL' '\t't,) v l:1111ili:1. 
l)l'l111iro i>crcir:t de .:\ndr:ttlv l' ,cnlwr:t 1:uric(, i'vr11;1rnk,. >.;t'-

nhor~1 e filho. CL.1ricr de .\ndradt' Hell11 t' rilhu <·on,id:111 1 
parente, t' :1rnig11s par:1 a..,...islirr.:'111 :t m1,,:1 dr, i dia dr) L 1Jkci
J1H'lllu do "L'll illl''(!ltl vi, t'I l'"Pº"''· p:lL'. ,u~ro t' :1, 11 DEL\! I 
HO llll' DE ,\:\l>H.\IJE. 'I"" \!Ta t'l'icl>1,11l:i 11.1 ,nla~l,·i,·,1. 
:!K. d,,. co1T~·11tc. :·1, ~ hnr;1, d:1 111;11i/1:l. 11;1 l::rl'j.i 1Li S:1nl:1 C:t'.'--a dl' 
:\I1 .... enrorcl1:1. ~111lct·1p:u1d<1 o, 'l'll" :1r,r;1de:·i111l"nlu, 

111111.m:~~~~~B'mlZ:mmmD 
DR. D0rv1 .. r1GOS MORORó 

~ 
í.· DIA 

\ 'i11cit·1L1tll' dt• ( 1r11r~1/w, DL'nli,t·i..., d(·•,L1 cqiit:11. t'<Jllt-
J 1111~1d;1 c11111 fJ dL'":,pp:(J'L'''llll~'1lt1 dei 'l'll i 1111\ r!:1\r·l siH'iii 

IH{ f)()\Jl\(,l)S \JOPOHO' i't 11\id:1 1 1)-.. 0 .... t'tJn,iwio, t' 

pc, ... c\1, rl1· "li 1 ·11111z.11IL' par:1 ;1,,r..,lirL'lll :·, 1111,,; 1 q11v pi..l!J t'ltTnr, 

~
1
1:· ... ~: 1:~;,'/.,~I 

11
~'\:i:/,:t-/ n1;P1d i n:

1

c !ir:11 l!:1 ( ;1ll1l'dr ,J 11 ,1 di.1 :,?.~ 

DR. MORO Ró 

Agradecimento e convite 

i 
SI A INDUSTRIA TEXTIL DE 

PINA GRANDE 
CAM-

1 
A' GI:_ do G.r. :. Ardi: do Un: -1 "flll!-.. llll·-··--lli"""ll-.. lil-............. -..... -.... -.... -..... -.... -......... -.... -~llolllil n,ri, ºJ'R r,,o nn ~ORTF.-1,\ug:. li ~ __, AJ a WLUWWWWU ur. 

e Ben ·m:. Loj· C'ap:./ -- C'onvitf" -
u2 oult:lll ctn Pu•I 11 V1•n c.t.•sta 
B':'n~111 OIJ (·o.1vict'.) v Pcd li"' 
Dc>!. ;! d fhb Ot i\frst1 d:1 
Orei: .. n R ') LJj C.H) ··7 d'~ 
S'•le1,i!]rJ :! · o i\II\:1·1( RRerr 
e 11'> OC''\•·. do Oll 1d ~· c.onip:uc.'"· 
H·m H St'~S Mugn ele llliC t.. 

r1.- ··~ (i.1 n• ra lJ,nc-CTia, cg,.' ~P. 

,···qJi:.>,ir., l''l d"' 27 ,h •· irr ·nt ·. ás 20 
hera-". no Temnl e{,, nua Duque d~ 
c~1.:-..:1~1, :Ltit, 

e• ":1 • t '-·;n '.!l dt• j:UlltO d,, 103:i 
(E V 1 

A Bezt,rra, 18:. - St'cr 

AO rum.mo E. AS AUTOR!, 
iJADIES DO !:SfA[jO 

l:'r. D'.lmin:;os Mororó 
pp, .. ) C'\'; r 1-. J:· jp{'ç.i.o de equi_ 

) \' f' , 1 • ( ,, :clbl·('') 

quf' o 110--J :-_10cL, · > irrq o dr. D0 
'.(1'ng \.í ,o·n, l. i1· ·ido l ~2 d.',t? 
fl" 1 ..:nr fF'" ~o. 1· ., ,1d- ~ 

de Pd:n 1r.n 1 D , " l de~ 
d::i.s ndr!l21L ~Lº,lli.1:l'.tl"lf1_-. C1 -t '. f> !r 
mão iient n-,r 1 1 r1 n•r. [!::,: 
t.rê5 ui\ mr. ~i!;;J1:lt.1ri P ·l:,nto fi_ 
qu~:n•i sab.•11· :i c1 t'!';t (·\ 1 l'."'.r1 
deix,ncio f·111r 1 1."111;\"" .Jo:l.c p('_S."i:J 
24 dE' .i1111lv:• ele 103S C'_H!ron:'l '\ioro
ró. Ho1wrir.a !'lororó r](' "'i: u•a. 1'!:u;a 
~:ivalr~ntl ?J,,nró. Jç.q~ph.,. E,·c'n~e __ 1 
11~ta i\!or rn Ju;-tc Ca1·a1ranti )lororo. 

NA cw1:cA HOSPITALAR. 
E PARTíCULAR 

\V" "iD'll' :,,J lU. eh h: ri J f: 1 ''!CO 
1I~dir'1 ·lc Er 1J 1,11 ti S.inty c:i,:i. 
L!:vd lniu ·1~1' S1.1J Arn1,rjn°11~, e 
C ._"nc.,nh!, S ·1 r Y•J>J n :a 

:"..t. !li ll8_ f'llnH l J-!·J·flt t''l · 

(' 1 '". IL'1 TJ:LH'>'.'(10 ··El:xir d~ 
_ ·c~L 1r.1.. o n n:·:n:.1certt.c.1 '..' c.:h1_ 
m:c~ Jt.: v ~• S 11 -, S,'.1 ° 

~til! 1 ·!o do , 
e Jn ' s 1 . ..,l,1!1 
ldo · 

.Lnh{l 
DL Wiatl'11ir .'\'in1 

tF 1 onh• r· ::h t' ]11 t::b?Jl!J.'J 
dr n"L.h lr '.d ltJlall B C T 

ALVARO JORGE & CIA. 
(CASA FUNDADA EM 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Praça Dr. Alvaro Machado, 3 e 231 Praça 15 de Novembro, 14. e Z4 

ENDEREÇOS· CODIGOS USADOS, 
Trleg"ramma. - ··Delia • MasC'otte, Ribeiro e 
Tcle11hunc - 1~8 Particulares 

MANTÊM FILIAES 
- EM -

João Pessôa, R. Joaquim Nabuco, 7, "A Barateira" 
ltabayanna, R. Presidente João Pessôa,44 
Campina Grande, R. Presidente João Pcssôa 

Chamam a attenção de sua numerosa freguezfa da Cr:ipltal e do 
Interior e dos drmai~ Co'TimE'rciantes em gC'ral para o sru complf'to e 
variadíssimo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente dos 
prtnc1paf's ce,ntros do país e do 'extrangeiro e que estão vendendo por 
preços inncredi1 D.\le\c; 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES. 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A VISTA!! 

Além de outros innumeraveis artigos, tém permanentemente em 
seu stoclt os seguintes· 

Xar11ue Uc todos os typos, farinha df' trigo na('ional e PJ:t.ran, 
gf"ira de todas a, marcas, assurar triturado, cerv('jas: Antaretica, 
Tcutonia e Cascat.inha, kerosene, gazolina. sal de l\laca.u e do Estado, 
b3-"àlhau, complr-to sortimento de manteigas. papel para jorn:il e pa~ 
pel "à.'orte'', arro:t dr todas as qualidades, leite condell53.do ul\-loça." e 
.. Vigôr", louc:as e \-'idros. linhas ._Bispo'' e "CorM>nte", arame farpado 
americano ••Jowa •· e grampos para cercas. cspolêta "BB" e chumbo 
para caça, vela Rio, sncco de u,·as nacional e extrangeiro, chá preto, 
todos os t..empêro<.;., halanra "Estrclla ", completo sortimento de con· 
servas e vinhos nacionaes e extrangeiros, chorola tes e bombons . 

\tenham se certificar dessa realidade os que preci
sam comprar barato ! ! 

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE 

E FRACRANTE, 
SABONETE DE 

r .......................................................................... ~ ......... .. 
( ........ ~~ .............•.. 
t T \• FUNDIÇÃO DE FERRO •t 

i: "Bo" A VISTA" :1: y y 
\+ -- DE -- •:~ 

y y 

REUTER 
é o melhor e 

•t VICENTE IELPO & CIA. •t 
ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA 

1 
::: ::: 

( f!ll\](l.tJlL\l' o, -.1, \cc11mhl.1s de,t.1 Comp.111h1,1 :1 c11m . ..:. cals.~~1~:d~~:ep::bo1li~:1~lt~~~~s:ec;~~~1~~:~~1~1~~o~~r;:!ª~·a;d~:. •f• 
parl'cci~elll no di:l ~7 de,l(' na ,vdL ,ol"ial da Empn~:-.a. ,ilu,ub 111-, 

1 

:ucsQl'ITE:H:Os. m hdc,.,: e~ ta ... ~. escadas circulares. cruzes para jazigo, candelabros, fogareiros, .:. 

~uhurlno l~(.)(lUcongú ckc.:la ( id:llll' .'I" 1:) hor;p.,, ;1fi11J dt· ')t· l'l'tllli. ~~~hJLcr:1('C~~·~h::-~:c:rn'.l Vc .. uviu" .. ! .. ~. chaleiras pare fogões lnglêses, etc. .:. 

1 ('fll Clll ."'~~mhli·a i,;1'1,JI :·, tr ,orclin'1ri" i'""" [0111:irl'lll ('<Jllheci. l 1 ·I· E s p E e I A L I s T A s •:• 
rnenln '.l.1 1dor111a do, J·,,Lllulo,. aprest·nl:td.i peLt J>irl'dori;i. ISTO O INTl::fl[SSA? •,t •i• 

( ;1mp111~1 G1ande 1.-) de junh,1 de 1na.-, 1 •+• em oartões, gradls de ferro, silos para cereais, carros de mão.i •+• 
1 \ li1dL-'lll-"l' 1/J cHi 1:, qu:1dr;i, •t• alambiques de cobre, fabrico de camas. calhas. •!• 

Alfrêc!o Ferreira de Barros de ;,11 1,,.,"."' dl' 111:iL" grnss:i, ,.. • 
Dirl'clor-~ecretario interino a 1~ 1, ilr>111elr1J" dl'..,l:1 l'ap1!al. ~t• Aceita qualquer serviço de torneamento. Executa solda a.u- •:• 

------------- ~::;~~ 1ljilirn:i t'"i[r:tda de l'fid~t- ~i .. toxenir~nlca da Capital. A ultima palavra em acabamento. •t 
Prcl'o rlc r1t·r:,..,i:1(J \ L'~11<.·it1 :1 ~:_• •:• 

ODON COUTINHO e NILDA COUTINHO 

. , , porque .a finta não dlega 
direi1o á penna. 

Ê preciso fazer uma limpeza em 
regra na caneta-tinteiro. Assim 
tambem quando, no organismo 
humano, o apparelho urinaria 
não está funccionando normal
mente, torna-se necessario uma 
des1nfecçlio inferna c<,m os 
c~mprim,dos de HELM.fOL. 
O seu medico lhe confirmará 
este con~elho. 
Lembre-se de que SAUDE E 
VIGOR podem ser facilmente 
readquiridos faM9ndo-se a des
mfecção das \'as urinarias com 

, i,t 
1 

_ \+ TRAVESSA DA BOA VISTA, 33 - FONE, 7t •t 
Tr:1LJ.,c.· ptir l()(L1 <·,l:1 "ie111:_1- ~· ~-~' •t 

111 ,·om B:irbo,:, 011 "" .,;er,·iH'>., i• PREÇO$ SEM COMPETENCIA •t 
ciL:,tl' .ir f ~:'.J nu,1 1 de l\(J\C.'lll- • ·t· 
111 ... n .. s.1 __ T~1~, __ • PARAíBA --::-- JOÃO PESSôA •i 

OPTIMO NIEG.OCIO ,
1 

! ............................... • ... • .. • .. • .. • .. • .. • .. • ... • .. • .. •~•~• • ~ 
\'E:"iDE-SE. na ru:i "'il'tnto Elias. l' 

11redb n · ?f-il, r,•ceni"m{.:'llll" rer·on..,. I 
tmi1Jo e tnn<ado. <om :! Jltirt:ls de 

1 !rf4~tecic m<~td!p~-~,;e~~.s. c~~g;e!!~~~~~ 1 
do ir wn vri to !-!llâo. um grantl" 
quintal com :i t:dcnsão de 20 m ~tr,1o:;, 
M 11tf·nc1o c'frer!r.ls frarh•',ras. N, 
m''::imo ac:ha-!"l" in~t:illatla 1mm b·::-m 
n-rntada UEFIN'ACAO DE ASSU 
CAH. ,:1'tn11:il, ,i;\ fur:cdonandJ, c'Jm 
o~ r~·"'f!Ct tl,çn~ ut,·n~flk-s e aC'C'':,. ori")'õ: 
< nnst n<l, tla srgu:ntC's J>C'C,'3:S: H 
T.!-x3 dl" ,,,lní', n ... vas e graade.-,, d:-
\·er-;os rai,õ .. s v,randC'"' 1

" J~<>'.'Ju~nl')· 
para dl"J:"O lto dC' ac;5,,1r-:n. :irm;?<:ão 
com b ;~ J.r. que. h7Rm r:1rtr d:i se-.. 
,:;_,. ú• ,•inda", tanque <1 cüne11t·. 
r:nrt ciq~r:~·to t.lt' m<-1 d•· furn, 2 b"'-

la~rj~~to~~'tntl;l~rl~rn1:{'U~ie ba~;~v!~ 
"RF.,HGTO~" todo linr e <k>sem
h~~ra.rlc- Tt:t.la q• ,·om o l('gitimo 
r e,pritlnrio n-, ntf"' mn pr~dio. ou ~m 

~ ........ ....... ~ ...... ·~·~·~··!.~ 

CONSERVE os 
dentes fortes, 

claros e bonitos com 
o uso do Creme 
Dental EUCALOL 

• u2: pro)lri:1 rl"·ddC'Jll'h, a ru:i São 
.fc t~. n 120 n'"Sta ddride. O r1•í1>ri· 

::t:;z~:Ei::·:;~:";,~::;,mod:OJ:::o [ IREN20 JOFFIL y l 
C/\SA P\R/\ \LUGAR - Parai - ADVOGADO -

1 1~ qu::ona tamtl a µorém com grande 
\ quintal ou me mo grande 1,e:neno, ha &UA DA PALMBIBA (DE8 

interossado po; unrn A !li, B·ttiío da ll:1elAROADOR PllRSGIU1'0) •· f 

Pa~}ngem n n "'·==============------- -=====-



REVISTAS 

A UNIÃO - Quarla-leJJ"a , ~6 de J utthu de 1 !!35 7 
656 tem multa até 30 dC' outubro 
65'3- com multa até 20 de non·mbro 
6.57 sC'm multa uté 15 de ncn•mbro 
657 com multa até 5 de dcz_mbro D FENDA A SUA SAUDE 

Vida Donv "lca 
Eü Sei Tu 

41000 658 H'm multa até 30 de ncl'ernbro 
·:.!~500 658 com multa uté 20 dl' clf'Zc·mbro Muita gente ainda desconhece o 

ferença que tem em relação á sua saúde. 

tas molestias graves se teriam evitado, se 

vo remedi o fossem tomadas a tempo? 

valor da "Cassia Yirginica" pela lndl• 

Quantas vidas se teriam salvo e quan. 

algum~s dóses desse simples e inofensl• 

r..roda e H,)1 da lo 
A!·te de Dvidar 
Cinc.1r,e 

~;~gg ~~g ;~~~ :~~~l:7 ::i ;(~cd~.1?i~r~nJ~~-~93G 
2$0()( Gt;o ~m mulfa ::ite 30 cl' cl1·2 mbro. 935 

Fru-Pru 2~000 660 com multa ate ~OjanL;rodc 1936 

R vFta da Secrnna 
O Cruz ·iro 
S.'ena !\fuds 
O Malho 
.TocuJl das Moç8.! 
ron-Fon 
e Jrctt~ 
'I' ·-'rico 
A "'Joit · .L1 1pe;trnda 
( 1 ünrlla 
C'i11 Mundial 
e.=-, ·r:-:--ra.::, e Quin1a~1 
A C'1.."U 
A t 1:"'na 
Lr1t011.i.a • 

) ucrn::.J, A Nação 
R.o. 

1$500 
1~50ú 
1$200 
1$200 
ISOOO 
1~000 
$600 
$600 
$500 

3SOOO 
3$000 
1$000 
2$000 
~000 

$500 
e A Noite do 

U\Tarh roouJar - Rua Barão do 
'l , ;10, 3~J. Joao Pe.5SOa -
P r h;ba 

- p\1.ULAS DE 1· 

RtaUTER 
rande rcmcd10 

0 g os pequenos 
para des rnale~ 
e gran c:f 
do apparellH> 1-

gestiYO• 

João Candido Duarte 
1 . • secret.e.r10 

CURSO PARTICULAR 

.\hriu-sl' t1111 rurso. 
parlicuLu. c11si1wndo-
Sl' prim:1rio. piano, 
b,1nd ,!im. ,1!·le l' sol
fejo, sob a dircl-r,·10 da 
pro((·s<;or·a normalista 
E-;lhc1· l loln1c-; Pcdrn
s:1 .. \ lr:tlar ú ru:1 \la
cicl l'inli('iro. 11 :wn. 

"Cass1a Virginica" não é reme dio para enganar 

vra-los da Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre, 

veniente. 

doentes, mas para 11· 
sem nenhum incon· 

NÃO HA MELB OR NO MUNDO 
Remedio vegetal, regulador das funções dos ~in1. 

,\' v""nil• n•R orinrin•iR farm• riu, ,. dro2arlu. 

~~HE_M_O_R-RO-ID_A_S~- -i-:rr=~~~;;;::;;;;::;;;;::;;;;::;~;;::;;~~~~=-~~ 
Cl IU SE~l o.rr,RA("AO 1 

Dr. José Caldas J 

L:'PECIALIDADF. 

1 

DOEl<CAS DO ANUS E DO RETO 

UO~;~'.~~,,~ºP,;;;,~~ ;,,D~an~;TO 1 
; Com 2·~ anno-.. rlc J)r3tiC"a do~ Ho~pi-
1 t.1e!\ do Rio r São Paulo 1 
1 RUA DO IMPERADOR 
1 iEdificiü do ''Jornal do Commei-cio··1 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL S.\Yf.\ JS \Ili L 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS J!Qêl'IT \f:>-' 1 >O 
----- RIO DE JA~EIPO 

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SUi OPFHA< !,O 

E SEM DôR 
Comultorio: - RUA B\ltÃO DO TíUL;'\JPIIO íit - J,, ,u1dar. 

~===,========='JI S~tin.~~~~~ da-:-~ ás ;~Lho~::~2-~ 
Diariament" d:.;s 14 á·, li> l10n1s; 

Rcs idenc:ia: - Rua Barão do 'friumpho. 3ii. 

1 N D CADOR 
DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 

DOENÇAS DAS CREANÇAS - CLINICA IUIDICA E~I GERU. 

DRA. EUDESIA VIEIRA 
Especialidade: - PARTOS E MOLESTL\S 

DAS SENHORAS 

--- CONSULTAS DIARIAS DAS 14 AS 17 ---

t_:,;JL-S~. ull , lu a-" " S,r . 
1 

CONSULTORIO: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 312. 
J,10 .Juyw 11 • , 1 l 1 'l 1 1 \,e_ 1 coe 14 ás 16 horas) - Telephone, 281. 

Rua Duque de Caxias, n. ' 516. 

Pllh \ vi ~ rlll, 1 1 J:\, '·li !Lt I RESI DENCIA : - Al"enida Vidal de Negyeiros, 771. 
lknj~11L !l1 ( d t,,nl. 11. '1 Telepllone, 155 ---

-,-===============================~-':;, 

DR. OSOPJO ABA TH 
Cf111..,--r,io ds l\ssl .cnc! .. Publica 

e 110 UospitaJ S~l ta lz.1.beJ.. 
OPERAÇOCS t: VIA::i 
- Ul11NARL\S -

Tratamento medico e ci.ru.rglco 
da3 doenç3.s da ure.,hm, pros
tata, bexigo. e rins Cystosco-

plns e urethroscopias. 
Consultas d ,; 10 é..s 12 e d&1 

16 é.3 18 hor!iS 
C-onsultcrto: - Ru: Bar~o do 

Trlt!mr,M, 460. 
JOAO PI:!oSôA 

i~========================== 
DR. JOÃO SOARES 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 
K1~tntemo do serviço de crianças (lactentes) da Crécht &la Cua áOI 

Expostos do Rio de Janeiro. 
Chefe do S('rt"fço de Hygiene Infantil do Estado. 

CONSULTAS DIARIAS DAS 16 A"S 18 HORAS A' RUA DIREITA, 31..:1 
<POR CHIA DA PHARMACIA VffiAS). 

RESIDENCIA : - RUA PADRE l\lEIRA. 13L 

DR. EMILIANO NOBREGA 
:\! E D I C O 

CLINICA MEDICA TRATA1!ENTO DAS DOENCP.S Nl',RVOSAS E 
M:ENTAES, EPILEPSIA. SYPHILIS E DOENÇAS VF.NEREAS 

Tratamento da syphilis nervosa pela 

malariotherapia 

COSSULTORIO: Rua Barão do Triumpho 474, das 8 ás 11 horas. 
RESIDENCIA : Rua Nova, 177. 

~-===================================~' 

1

, DR. J. WANDREGISELO 

i ENFERMc.lRO DIPLOMADO: - Arnau d l'io- 1:sn:cuusTA EM MOLEST1As Dos ouvmos, NAR1z 11: GARGANTA 

1

1
.\!,; 

brega acceita chamados a resi<lcndas, para applicar consu1ta, das 2 ás 5 da tarde 
Oorumltorlo:- RUA DUQUE DE CAXIAS, 38' 

injecções e curativos. Póde ser procurado, todos swdencta: - vmAL DE NEGREIROS. w 
os dias, na Assistencia Municipal. 

=FARMA=C=W=TIC=O =AU=GU=STO=D=E=AL=ME=~IDA~ DR. NEY DE ALMEIDA 
"A PilEVIDEI TE" 

QU.\DltO 

(b 5'1\ 1, com :'10 
~nnos, c1. :1ao, 1 ·1dP 1.1le li ~ta. ca
p:tal 

D ~vlana ,.,,ir•.u ... l:, Fig11~.rédo DoT_ 
n -lh.1.(, ccni 'J mu· r.i.sJcla, res: 
du!t em C·1, ~{l Jlo 

JJ;J.n D·1n1 1J:1 n,· •·r;:i. com 37 ~-:.n-
:1. ~1' O, • 'OU:1111 .l'C''•ident - fJ1) 

C:1b"r; ·-1: J 

D Q11 b.11·1 p,, .r' J' Lima 
\0_, 33"' n í':J.'<1~! r tl·n•r? rua 
(Li S:1uclad r :30lJ u. ',la c~·µital 

DROGAS l! ESPECIALIDADES FARI,L\CEl.nlCAS 

GRANDES VA.'ITAGENS DI'. PREÇOS PARA OS REl'ENDEDORl!J 
Barlo do Triunfo, 410 - 1.0 andar - (Vizinho d'- Staadard) 

--- TOÁO PESSÔA ---

DR. ARMANDO TAV AR'ZS 
DOENÇ!,S DE CRIANÇAS 

Comultorio: IUA OA IMPERATRIZ. 14 - 1.
0 andar - Tcl :a17, 

E,q. cc• o R#a da Au,orrt 
l~ridt.naa AFLITOS, 467 - Tele. ;1.82,,8 - Comulta1: de rn i, 11 ~ de 3 •• 1 

-- RECIFE --

CIRURGIA 
DOENÇAS DE SENHORAS. PARTOS 

CONSULTORIO: RUA DUQUE OE CAXIAS, 504. l.' ANDAR. 
(Em frente ao .. Parahyba-Dotf.'l") - Das 14 ás 15 horas, 

RESIDENCIA: RUA EPITACIO PESSOA, 736 (Menos aos sabbad08) 

ADVOGADOS 
~1:;'=;,e~·-,n;;~/'d\·1, { d uo:-1_ c~~~

1
á3e7 I PLINIO LEMOS A-.-1-i-;tc 

.Jo.c,e P ... 1 rl,0 i\.r:.iu,o t·om 44 an_ 
r.,-,s. ca. d 1 cl , ' 1n A\· Floru-
no P 1:-:010 :171, .1 :1 r .p:tal. '1 

11 Lln' .. l V e; S:' a. coa ~4 an 
!''J', rl icl t 1 •• HJ..Xil,ar d: 
(" 11111'1"'~':'. r :d n J. ru. 1. d:: l\13.tü 
TI. ::-~4 n D .,. 

.Jo ~ Prnr d I J::_ r·nm :n ·,.mo~ 
ca do r -<:· 1 J. A\ Flo_lPno ?!.'1 

~oto n.'1 2.:.:1 
Drnàc1r:o B:..irl> s r]f> Lima. co.n 35 

anno~. S01tf , o r.s1dc11tr nrst.1 cap;. 
Ll 

l!nrlmissão 
.José- Jorr,· P·-rçir:1, C'om 51 annos 

,Je: .rl:1d.:-. f 'TI)rc-r;nclo elo cornmcrcio 
ru:--,Lclo. rcr.·l 1 r.t n"~ta caj'iiLl 

D. Honn... 1d:1 Ros:1 l\farlins, com 
HO aw~os <' iclad viuva, residente 
ne~ 1 ,1 capi:,tl 

Frnn:tsco Cni•lho dP Arnujo com 
:'".O annos, ca::.ado, rc<;idi:-n' em ca_ 
bedello. 

CJIA,",IAflAS 
647 S('m multa ~t(> 15 de junho 
6-17 Mm mul a :ite 5 d JU1ho 
648 ~em mult.1 nté ao dP junho 
f>48 r•rm m·11t.1 até- 20 <le jnlho 
64.9 sem mul atP 15 dP j11lho 
649 com mul·a o.t(• 5 d,~ ar;();'-.,to 
650 Sf'm multa ntP 7!0 de Julho 
650 com mtú, nt6 2fJ <le agosto 
651 sem mul' a até 1~ d::> agosto 
651 com mt Ih :i~P 5 d:::- tcctcmbro 
652 .~em mu 1 t:. :itri 30 de agosto 
652 com muita ,te 20 de S>.!tcmbro 
653 sem MUlta at -~ 1ft d" s<'t,f'mbro 
653 com mulLl at(• 5 dP outubro 
654 sem muita a1 é 30 d!' sr tembro 
65t com multa até 2o·ae ubro 
555 sem multa até 15 ie bro 
65:.; com muat, até ~ mbro 

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS. ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
mo HOSPITAL 'JULIANO MOREIRA .. , 

CLINIC.\ ~IEOICA ~lOLESTIA~ NERVOS .\S E ~ICNTAES - TRA· 
TA.'IENTO ~IODER, 'O DA SYPmus NERVOSA E 

PAR.~LYSIA GERAL 

Reacções completns de Sangue e. Liquor íWassermann. Lange e 
Benjoin) e al'. demais necessarins para cluddação de diagnostico e 

tratam.•nio <las mole:;;tins NERVOSAS E MENTAES 
CommJtas dia.rias das H as 18 heras. 

DUQUE DE C:i\JCIAS, 312 - JOAO Pl:SSOA - l'ARJ\IIYBA 

GABINETE ELECTRO DENT ARIO 
PULl'A !VIICRO TERMO E RAIOS ULTRA VIOLETA 

DR, GENEBALDO AVELLAR 

AD\'OG.\DO 

RCA :\IARQUEZ DO HER\'AL, 103 

CA)IPI:'.\ .\ GR.\'.\DE 

JOÃO SANTA CRUZ 
ADVOGADO 
--->:(---

D U Q U E D E C A X I A S, 80 1 

CIRURGIAO DENTISTA ] 

Executa todos os trabalhos de sua profissão obcdecrndo rigorosa- 1 ALCIDES CORDEIRO DE LIMA 
mente á technica. moderna. Extracf;ões dentarias, · com auscncia de dôr, ARCIUTEC'TO CONSTRUC'fOR 
sob anesthcsla rcirional. CALCULOS PARA CIMENTO ARMADO - Orçamentos 

Architcctura em gcrul - FISCALlZAÇOES - Asslgnatura de 

1 

CONSULTOIUO E RESIDENClA: - RUA DUQUE DE CAXIAS 557. l'lantas - CONSTRUCÇOES - Pareceres, etc. 
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o REGRisso DO CHAN• 

Ccub~~J~)~~~ l~~~~IL~~~~'Jr os 1 

INFORMAÇÕES TELECRAPHICAS 
de br ,1~1Je1ro e .111 1l' 1c,in1:-.t-::i como p1c;. 
t rumen to d~v,.1 .conviu·:··_'.J_ F port:::,u .A PROROGJ\ÇAO DO PRAZO P ARA 
se sem a c:ilculuda sagacidad~ que ..;e· VIGORAR O CODIGO D AS AGUAS 
duz - m ns com o bGm sn:.::::i g u? i: ~1 
suade. Sabe:-ido fnia r . mas .sabenJo. sJ. RIO. 25 - O ciH•o da prorogaçáo 
bretudo, e.dar. Não dizendo m a'.:• n.:>m do prazo para a vigoração do Codigo 
m enos ; nãc dizendo tud J. n em dei - das Aguas está. in te ressando altam•é!n te 
xando de dizer o qu :' lh · cu m pr: 1.. E a .opinião publlca . 

iniciativa no. Consti1tuinte gaúcha. do 
Jornalista dr . Sou.)a Junior conse
guindo inserir na lei basica ào ruo 
Grande do Sul um d '.sPositivo sobre 
protecçáo e assistencia aos jomaHs
tas. 

A CASA DA I MPRDISA P Al 'LIST A 

S. PAULO, 25 - O Congre;;so dos 
J ornalistas , reun ido em Campin as 
telegraphou ac. governador Armando 
Sanes lembra ndo a prome~sa rela tiva 
á Oas a da Impr ensa feila por aqueUe 
administrac.or . (A B . ). 

O EGYPT O E O S l'll,\0 NEGO· 
CfA)f t ·,1 CO'o;VENIO 

CAIRO . 2.5 - Os gov~rnos do Egyp_ 
to e do S udão mic:aram negc:i.J.çóes 
para a adminit r ~iç5.o da distribui-;ão 
dagua do nroj~ct:i-C.o canal d :'.I lago 
T a na. ntt Abys.: mia. (A B ) assim se co:-iduziu. ~;·:in,z ando J. con- E ' .sab ido que. 1J propos ito. grandes 

f iançfl dns partes bt~llig·,r.m te.s f' as companhils est ro.ngeiras que pcssuem 
sym pa h ias d:J r~rupo mrjiador. µ 210 conce.s,õ~'~ rct ão interes.51.l. di.ssirnas e 
horror quP Ih in fu11dC' o 2nti g·::i eon _ Jkm d isso c,~r tos gCJ\'e rnado!·es tam _ 
c·c::i t J da dip lo1 ,uc:_1 de 1_ rt ific~:il'.smo hem c·~tão se esfor çando para que se. 

Essa nolticia ecôou aqui sympathíca
mente nos meios da unprensa. (A . 
B .). 

O 1CAP I TAO DO PORTO TOMA ME· O UIPERADOR ' DA ABY S SINIA 
TE-DEUM P E LA PACIFICAÇAO DO 

CHACO 
DIDAS D E PREVENÇAO E NTREVI STADO POR UM JOR 

ept:re~~f 11/(~ ªf ~l:~~~~ ~e ded;~\\}~~,~~Í- i i~i~f~n~f/r/1t 1 ~::~sobr::
5
~~d~o:ce~~t:; 

mento profundo. pan com prehend r (!U::> o C:>d1go a tnbue a o go\ ·~rno fe_ 
r> fazer s:· comp>t'ht'l1didJ. p:ira, s•_i. de~al. 

FLORIANOPOLIS. 25-A.ssociando.se 
ao regosijo da Am erica do Sul, por mo
tivo da P az do Chaco. o clero daqui ce
lebrou um T e-Deum , na Cathedral 
Metropolitana, o qual fo l assistido por 
altas autoridad ~s dvis e m1litare~. {A 
B . ) . 

RIO, 25 - O com.m andan te M 2s 
cuita Bastos, capl'tão dos PcrtJS de:;: 
ta cap~tal, na hypothese de qu a1quer 
anormali/jat~= no ~rafego mar ítimo 
de accôrdo cem as a u to rida de.s na_ 
va:.3. t:mou providencias n fim Ge 
quf' a população n ão fõs.se preju dica_ 
da, em \irtude da a meaça de gre\'~ 
do J;essoa l da Ca nta r .: 1ra (A B . l. 

bretudo ::ipprthender "I' phenome'1.::.s Um matutin o tece 1u-gos elogios á 
n as suas propo!·çõ(·s .E>xact, s 2.1t:tud,_., do m in istro Odilon Brag::i, 

O val~r dc:.-:,;:1 cooperaçà · !:<:>r!a rne~1c.-.. d1cfendr·ndo as attnbuições da União 
da soffreg:u1dfoo d' espinto do qu~ ú.1 com reffre ncia ás conccssô•::-s. cppon . 
cxperienci:l t- do rnciocimo dc-s::- ~ <.:ert1s t::icihdadec; e cc llo{:ando 

E \'Ülg'..lu :1 pacit"nci:1 que_ no diz-·r ;t:, ccrni.innhin> <'St ran geiras d·~ n cl'!) dos 
de um phi!o.;Jph<?. é amar~..1.. m:1..; d1 lmuth qu(· i lt1 im põe <A . 8.) 
fructos doct·'. Triumphou :.1 pnc1enct:1 

O S D E L EGADOS B RASILEIRO S A' 
CONFEREN<.:IA D E BUEN O S AY
R ES 

A EXPEDIÇAO lNGLESIAS 

,q...:e .,...5. é ::i 10e1 :i.i dos d'é:'beis, m:.:i. 1 VA E j'..;,ER ADIADO O CONVENTO 

~h~·:~i/i~~~:-1 --~~.:, ctºf~~-~1i11\cJ.1~!s c~'Z~ C;\F'EElRO 1\tt~('2~D0 PARA O R IO, 25 - Dentro de poucos dias sz
rão conhecidos os nomes dos represen... 
tant -: s do Bras il á Conferencia de Bue 
nos Ayres, incumbidos d ? regularizar. 
em definitivo. os assumptos attinentes 
á pnz do Chaco, em contin(uidad-e ao 
pacto ha pouco ass ignrido entre a Boli· 
viaeo P araguay . IA . B .). 

LAS PALMAS, 25 - P rc('edente de 
Valen cia chegJu aqu i o nav'o Artaf'r .:, 
parn a \e x:p(:'dlção sc'..?ntifica q ue o 
caipitão I r.Jlesia.s prete-nde conduzir 
ac A11lllZC,l1 3.S. (A . B ) . 

plic::ições. ,·111 \'('Z ct,~ :1~~ra\ ::i.l_a:, 
Po:.suir um:1 lc no estorco huin,_nJ 

é uma forçn tüo ç,,1:1nda:- como f.; 
na pr0Yidt:nc1a. o~ .cor.l(Õ"s 
enl" geL1d.), d· d•!\'iél'.l<-, nJ :-
hcr,C.:?rn ºL's; mi r ·-. eh 
ç::i i!lumin~1d.1 P"J 1 liJmn1:1 

O Bu .si! ~1.i11clou 
d~ t;.1do. ~1 •, t( 1 "· 
estão form·mJu .1 ,,. : J 
eia ct;.i pn 

E' ~1 CC)!l •n J d, Jtt. J ~11und.J, v 
tPffp_r: :11 -~º rJc ·u,;; pon.;5 d"u · 
t:in:1 cio- f'lls p( ,1 :L o 1d J.i ele 
SUJ. fcrnur::ío 

Ne L1 enc ilh tia d ci.. ,1,z .... c:io :i.n-
ti,:, d, 1:·mam .. 1 : .ii, C..·!ir.mte, de 

RIO, 25 - Affmn am qu·~ s erá adia_ 
Co, silll' die , o conven io ca feeiro con
·.-oc::ido oHlcinlm€ntr pn rn. o dia 27 d:> 
c-1rreE.te, nc:;t:J cn p ita l. 

Um matut ino ronun :-n tando o caso 
:Jiz qul' is.so bem re fl ec t,~ :l fa i.tn de 
c!i....pJ_,1~·5.:J que st notn n or p- .r te dos 
pod.1 con1p.:.te11tl'!:> p ~1ra :c llla r de 
fr •nte o prob>~ma do ca fé . estud2ndo 
~2riamu1t0 todos 03 seus aspect o-::. de 
modo :"l pod·~r rupr ,:om ~a bedor ia e 
imT z:, um::i clirl'driz prudente. ca pgz 
e! , un.:.IL-r oc; mtere~ses e m jog.), 
t'QUl, 1'\éunente aos int:!resse.s d 1 n :t 
cúo :1 qual tem ainda no ca fé a baú 
d,::i .sua E·conomia. 1 A . B. ) 

O FUT U R O ORÇAJl,lENTO M INIM O 

BELLO HORIZONTE. 25 - O go. 
vernador Bened icto Valladares reuniu 
hoje o s-e u secretariado, a fim de tra-

ROMAIN ROLLAND NA RUSSJ.\. 

MOSCOW. 25 - O ~sr r iptor fr:1n
cê3 R Clmain R olland q1 1(' >e encontra 
aqu i cm C:)Jn})J nhi a d? .sua e.spo-;a 
vle m rec:. bendo as m:i.io re.~ p r:ivas de 
a t tençã :, ct n..s autoridades e pc:Jubção
lA B l . 

~~~'\!ªesn~1:~~l.ssões finaes da propo~ta ITA_LIA_:-ÂBYS SlNI.~ 

mil contos . IA . B.). t ervenç.âo de p:.i.1.5 algum n .. rn solu~lG tr·x\" 11" ;"'sC ;"Ire.-- dC' f rment'.Js te 
me,ano,;;, cJmo tudo es i\·e ~,2 ex=
pcsto ?. força ci~:~t::u:ti,.:i da guerr:.. l.''A 1\·oT.\ FORNECIDA A' Ii\f 
mcd·'rn:: a Am<"r,-::a ciilt:\·,1 e:, ml:'s P PuE.\" S.\ CARIOCA PELA EMBAI:-

Sab e-se. d -.sde agora qU,:" o orçamen_ l R(?MA. 2::i - . Embora a imprensa 
to apresentará a cifra g·iobal de duzen- [oc1:t:n ue. _a ª~.fürrn ar. 1,1~r'..m.:r . .-·.:nc1_1L
tos mil contos. s ubindo o deficit a dez que a It al1a n ao acce1tara mais a m_ 

- do confl!:)'_ o c:.:m a Aby.~.smia. é ,·::iz 
VI SITAS AOS E STABELECIMEN o: rren t2- ncs a!tcs cí rculos da riollti-

mo, . .c;en:imentc d. frJ•e!·n1d:Jcl?. sem XAD.-\ PORTUGUESA 
T O S DA l\fAiR1N HA 'NA l LHÂ cJ.. q ue a questão ... ,.,.rá <lL"Cllt·ic:a en 
VI LLEG AY G NON tre : s r. Bem to Mussolmc e a l n 

int"re<ses qu-:-· =-~· fnlr2cl-.oqu!.'m. T2st-=_ 
munhou c.n:J [)' qura11 :i :1po1Jg-ia d L 

'.!U!"rr3 C:i\i11z.1dJrt. omo a gut'rra p:·r
deu tc..c!os o· c:1r. rtl'f'' e.1\.llh"il _.ser,; 
do p'.1ss.1d 1)0 t· nor dt ,1u 111 ·...:lnni 
zação. E ,i,~·,;1,ir umLl. piz 
qup 1úo 110·. JJtob;2m• .s d:.1 
f orca, m,-" n.t.-' 1 n P · 111 • .-11a11riveis d1 
Bem · clJ J1: 'ic.1 mtc1wcio11'11 

Nem se ju- iU.:-ru·,:un t -.:s ;; conflL't-:-.s. 
cerno ar~cs dt· .::.,·:.;;:i n~al. d:> ins 
t1n to de C'Cil!'. r·: ç:io. num mrio de 
tant3s proct:~ali:i:lclF ci n.:iturez-1. 

A gu:·rr ! qu~ na u:i ultima d:>fb
gracão. (•"tr:rno-i-:\011 terri c .. ío, e li
berdad:'S ? Ct'if. ·1 ta•lf:li g. r,;.r-õ~.,, 1:J 
lidas, não p.dri conanu:i.r - Cfflf un:3 
rn~nt.'l'ijade d1 cli- ;;;idio~ fat1.r,, 

P ::,d:. mcs c~n.-:tit'L ~ n '·º.!'O futu:o. que:" 
elle n ão ~erá a:rn.rp.1,la::io pcl s c:1ta.:
trophes d::i<, m·•rh;'l I infrrn:its. 

E' e,-c;a a com'i:"~·ão qu" n s criou 
~ forrnuL· d" ~o]uf'ií J d::i p.:iz do Chaco 

Sem o cle!ir!o d.,, h _.·ntonias, :em 
as ri\'alidad•'s alucm ,nle:-;, que gernm 
o ambien e d:> m-.:r,2ui-an('0 dos Devo·, 
que aind::i a::r·.d.t,;ql na :n"'di:.1çd.o das 
r> ngr ias co:lecli\·:1~. o:;r m cclucaç5n bel. 
licosa, nem culw d1 fQrça 2 da v1'.J_ 
lencia, não podf,mos 1·,ce·n es5es de::3.c; . 
t r 2<- rnor taes 

HI~1: 11:~e; t f...g1p~~:~a1da 3 P~~~~~~; RIO, 25 - Os membros da Com 
110ta · ··TL·lldo :1 im pi ·.? n ~.1 desta capital miS2á o d.= Finanças e da Segurançâ 
? c~)rudm ido -inform ações de Jorn3 es Nacionail viSitaram as obras do Ar 
eh, Lisbó:1 .. C'gun clo 35 qua es. em vJs t'.l ~e ri31l t do Hospital Central dn Ma: 
elo frac:1:-,sc dr-t. neg lC tít ÇÕf's en taboti. l'Inha, na Ilha das Cobras . 
drts pa ·1 ,: cl :<c:conga:-b m ento dos ::::r·~ ::li Reunidos no Mmisterio <la Mari 
1 rh p?l l!gut'.~es. 0 cm b i ixador de p 01-: nha. em companhia da de-putadã 
t u:;:a l l c3 J ia a :-onsel h 1. do agua rdar.se Carlcta de Queu·oz e dos almirantes 

.e!11cr opportuni::lJ de para O reinicio Prctogenes Guimarães e Amphiloquio 
<'tt.:15 ncg.~ci a ções. ·2~ta Embaixad:1 Reis. os ctu·oni..::.tas parlamentares dos 
rnf :rmn; ~en h um facto n ovo surgi1.1 jornaes desta capitial e dos Esta
qur. Je\ '-"'.' o -embaixador R s uspend =r dos , rumaram nara a Ilha Vi11l 2 

C'cn·:tJntes dihg,' n~ias em qu e 111 gaygnon. ·Jnde -durante o almoço Ô 
mui~o s~ :mpenhn j unto á.; êsta ções m_inistrn da Marinha a.iludiu a liga_ 
tra~1!eira-; co:npet.~ntes para a liquida- çao_ daquella ilha. onde se está cons
c5.a dcc, s.aques portuguê~s '•a t raz:i - ltMJ·~ndo a Es_cola Naval , á P<?nta do 
d_-> ... Nen hum fracasc;;o h á nas ne g:J_ C a_labouço, dizendo que o mmisberio 
cm. (Õ.· e~ . que não fõram nem. pc-d.Um l ·g·as-tai ann.ua lme.nte. duzento.s c:n .. tos 
ser rn1c1::td 'S n::i ausenc 1a de s . exc .. o r.,cm gasolma, íl)essoal e material, 
mm1stro das R·?lnções Exteriores. (A . para o transporte dos alumnos. Jus_ 
BJ. )tif1cando_se, assim, a necessidade da 

_ 1 ref<:!rida llgaçã.o . 
u: A 1\IlSSAO ECONOI\UCA FlRAN Apó.:; o a~moço os visitantes per-
CESA EM DEMANDA DA Al\1ERI CÀ ca1:reram os diverscs departamentos 

DO SUL all1 installadoo. IA . B .) . 

gil.aterra. (A . B . ) . 

A P ARTIDA DOS AVIÕES D A AL_ 
LEMANIIA PARA A AMElR! CA 
DO SUL 

BERLIM:, 25 - A Cotl !JJ~'t r ,lJia Luf· 
Lhansa mocl if ic::i. rá . ::t partir d':' j ul11J. 
e. prngramrna d:is VÔC..:) p.i.rJ J. AnF' 
rica do Sul, f.'.ca ndo as partid a -. de 
B erlim nas quin tas_feirns e n cs do· 
ming:Js de S t1'. uga rt. em vez do s~ib 
bado IA . B ) . 

R ESTRJCÇóES A"S EXPORTAC'óES 
DE PRODUCTOS S USCEPTJ\' EI,
D E E MPREGO NA INDU STRIA 
D E ARMAMENTOS 
HAYA, 25 - O go\'ê rno subm dteu 

8. apprcvação do pa r lar:1ento o p ro 
ject:} de lei que proh1b c.. em temnos 
de ·2 xtraordina ri n t ensão poli llca: a 
'exportação de me rcadori a.o; , pnm:ip n.1 
me nte CG produc tos de~ti nados :ís 
industri.as de arma me ntcs. (A. B . ) . 

P ARI S 25 - O s membros da Mis 
c:a ~ N:3.c1onal E : onom1ca e os Consê 
'.teir:,s do Com mercio Exterior da 
FrançJ par ir a m hoJe. desta ,.; apit'il. 
de~t1no a Ha vre, ond·= embarcarão 
para a Amenca do Sul. (A. B.) 

111. IEWTOI LlCERll Sei que \' excia ... r mini:,,ro 1'.'11. 
cédo Soares \'Olta s::itur8.do dess:1 n" 
perança, nutrida o contacto do id~a~ 
lismo poli ti ··o d.1 Arpr ri::a. 

E vem diz:-r :'lJ p:·e<-1cte,1te G e uL~ A E:XTREVISTA DO ALi\UR ANTE 

Oom•Hu oomm ... ú _ ... _,etru, ,una o oexta., ... 1 
lllUhoru. 

Noo •emab tllu ateio, "6 &tlentleri •• eellftl..,rlo, N ollonteo 
- ~ra, ,...,..iamente marcatla . 

\la rgas que cumpriu o '::>u manda~o PROT OGENES GUII\1ARAES 
dt' app!icaçáo dns influencias aff,·:cti . 
vas n:i. obra de concor-dia ,:,ontin"n'. 1 CLINICA Ml!DICA : 

D-... l'fonoa.o e Mentaeo . T.-atamenlo h TwMreÊ ON ~• 
FNTIJMOTO&AX o a F&J:NICJ:CTOMIA. 

aUA DUQOJI o• OAXIAB, IIM. 'I'ELJ:PONJI, 171. 

NALISTA FRANCE S -

PARIS, 25 - O corrrspon de ,t,e do 
Lc ~fatin, crn Al dis Abbeba. ~ntre 
vic-tou o imper<H.l'.T ela Abyssmia. Ô 
q ua l declar-:iu nãv acrí"ditJ.r q1.1e os 
muc:c:u::.nanos d"'" a!Tedoros d?":{Uella 
capnal C:>::attf'nde,-:am ao eh. ma<lo 
para zi mcbil.zaçâo. 1:~g.:1.nd,-.;e a de 
fenc er í.1 i!nperio 11C'gro, ~egunjo i:.e 
propa!a no estra1~eiro 

Nu m"'-m;.1 1-:ntl Y ~t.1 ,:. nri:r-erador 
nt r~u <!' t.L"nh m "..JU<. l:y;n <..en ·ídade 
ss r11 ~ore-; de allianca er,•re J seu 
r1ís.: a Ir.glaterra. IA . B ). 

110;\-I E '.\"AGE.'W G NO C HILC o 
CHA'.'ICE LLER BIL\ s !LEIRO 

~ANTIAGO, 2~, - RHcstiu. ,~ de 
gra nde b rilhan~ "lTIO a c:eri,ncnia reali
z::i.da C'Omo prcvn cl, rrconh?-cinn n to á 
:1ltitud:> do ch:mceller MacédJ Soares 
t:m r2l:1çt(O ao confl.<:to do Chac: {A . 
B) 

ACQr I ~Tf'i\ 0 OE .\I. \ TEitl \L l"ARA 
A A\T\(.,iü UO L 'I- ER(lfO 

R I::>. 2.5 - O !'.O\'erno está pres!"n
ti11do ::i. OCC' :il,-10 p::ir:J v cumprimento 
do µrcg-ramma refr·r.nt':' á ar1'1i..<..ição 
de 1:1ateri,il p:::ira a d f.:>sa terr.torial, 
tanto :.:i "'im qu_ t~rm.:i;-á :linda iesta 
~emano cutro a.11: t:> cem i:npo:·tante 
iirr!1a dctl/lli, con:p11ndo quarenta 
aOõ2~ de rr ..... namento a\'ançado. 

P ara attr.ndcr as despesas deconen
tes. :-i_ D :rectcria d· Anaçü.o di:eJ:õe de 
uma \ ·rb~ dL" e.: rca de now· mil ~ cem 
cvn tc.s de ré1 1 A . E.) 

YEM AO RIO ll1l.\ ~lIS S \ O CU L
T U RAL A RGE!\' TlN.-\ 

BU CNOS AYRES. 2."J - P;Ul r á no 
prcdmo ml:s tl juli10 pnra o Rio. 
um a .\.Ii:--.<io Arg.·nt.na pl idid:t J.)2'10 
r .. roresrnr Vic ·nt~ O :1.llc reitor da 
U niver::idade cL,ta capital. (A B ) . 

A PROXDl.\ YI,ITA DOS C'ADE
TES ARGE;'/Tl~Os 

R I O. 25 - E:,,t6. S".' cog-1\!l.ndo aqui. 
da r2cE-pção rir\.-. c.1d tes a rgentinos 
que for.:::11 c:o:H'idado, elo pre!)iden:.::
G etuh0 Y:ng:.1.:: para ~1.-;si~t1r á:;;, solen
nidn cL.s do prox~mc 7 de fetembi·o 

A c.:mmi.<;:. :'io enc 'Hr('g;.actr,. da re 
cei:;ç5.o será org,11üzada PDr duns t ur_ 
mas d .,, :J.'lpir,1nt~~. 1.1m:t c! :1 Escola Na 
\ 'al e outra ela E.c.co la Mtlita r . (A. 
Il) 

Montepio dos Funccionarios 
Publicos do Estado 

Após uma cJnsulta feit:i. ao g.: vern o 
jo Est<1.do. a dire 'tar iJ d o "Mont•t pio 
dos F unccicnario.::. P ublicos·· r esolveu. 
-ob as ~ymp::..~hias do mesmo gorer. 
n..:, que os fun'.:.'CDIUl. r ios d1 S ecr c· aria 
da m esma instituição ti vessem d ir2ito 
.:.. a pcsent:Jdoria. nos te rmos da que 
,j conc-- d1da aos d em :iis func cionarios 
çst:i duae-s. 

E ' ess1 a \'erdadl irn glori1, cb rn:1 1 
aue se con_jur:i. f' do bem r1ur se p!":11 in. 
Um :1 glorrn qu~ não tem o g'.J -ro º"' 
sangue da:· \'ictorias fulmin:mt~'>- Q i12 
é 1 serenidade do d'>\"€T moral. o san~o 
orgulho dJs conquist:.1s lrnman ito.rhs . 
a festa dJ<s ramos de oliw·irn e d'l' 
ba ndeiras bran ,:, a~. A glori:1, fin:llrr. '.''.1· 

e, d ;· u ma. d ivin:1 bclleza qu r pc'iê 
suscitar a m vcja, mas nfto su::- .it :J. 

~IO 25 - O m inistro Protog~nes \ 
G uima rães concede u uma ent revista 
9ue Ye m sendo muito d 2stacada pelos 
JOr!}aes. p rincipalmente a parte em que 
o ti t ula r da Marinha declara que não 
p roh1t1rá ne nhum offlcial d .? fazer par_ 
t.e da Alliança Nacional L lbertadora, 
po rque _s.e t rata de •um partido regular
m( nt 1n ;;cnpto no Tribunal Eleitoral. 
IA . B . J 

Pai 1111cin tiva do act ua l d11 ecto1 o segredo da longevidade! N E e R o Lo G I A p1e.s1d2nte, dr. G ram no Gonçalves de 

od ios n em 1·inganc, s O MINISTRO JOAO GOM\ES QUER 
Trium ph cu a civil1z:u;:i.o amer i~·J.na O EXERCITO NA CASERNA 

Tém sido feitos muito~ inqueritos 

I 

Mcd2ir:>s, estào s€ndJ passadas as es -

~~fd:aâ!\~~t~ls ~nsJi~~~~~/~u~º~~~~~= D. MARIA MENEZES - F a llec 2u , c~1ipturas pu~l!cac, el e venda dos pn:'-
com a sua s<"i\'!:i. esoiri u:1.I. com o mi. 
1 gre de srnsibllld:ict,-, d;s po\'Os q ue 
se 1nn anam 

em ou ultrapassam um seculo d·= a 23 do corr.:nte. á s cin:o horas , á I j 1os const ruidos p :u a os scc ios con_ 
RIC , 25 _ 0 general João Gomes, f'Xistencia. As opiniões divergem em rua Visconde d e Pelotas, n~sta capi · ribuintes que as requereram. medid a. 

m1111stro da Guerra, falando a amigos relação a varios factores, mas sã:> tal , a exma . sm. d. Maria Alcoforado de grande alcS.nc~ e que vem offe
disse que se esforçará o mais qu~ pu~ identicas em relação ao d•:.scançe: ~õ de Men•:zes, digna espos:i d : sr. Fran r•.:cer s~lidr..s g;i.;· n tias ás partes in
der no f:" ntido de tra zer o Ex?rcito se attinge a ancianida.de, respeitando cisco M ~nezes, propri et:i rio do eng-e· lerc~sada.s: _ Monte pio e fuu : cionario 
para. a c.as~z:na, pois deseja que O mes_ as horas de som!1()· O desca1:1Ço é sa_ 

E é assim que se me criando o 
mundo da paz " 

Movimento de passag,eiros mo micp \'leia nova de economia e grado. Quem nao dorme 01to horas nho CACIMBA, em Plrp1ri. uba. de.'>- a dquire n te. 
drncipl.na e sobretudo de silencio e I por noite. esfalfa_se. gasta_se estraga- t-e Estado. 

no porto de Cabedello tranqu1l1ctade. (A . B.). ~!da~eduzindo O numero de annos d2, A extincta, que era muíto estimada 

NO\"O LIYRO DO SR. PEDR O CAL- H a muita gen te " nervosa". "irrita_ por todos qu,~ a conheciam, nã.J de ixou P ar~a1e1; O!>i embarc,:id_ :i no \':-'por 
Araraqua ra, ecm d· .. ~tm" ao:; 1y rtos 
do m i · dr. Rnohael Sébas. i.e icia 

MOS vel". "neurastenica··. só porque não filhos de seu -c onsorcio, tendo o seu 

da S:lva Sébas. A!1tonio Martir~ Ri- RIO. 25 - Acaba de sahir o novo 

r~ti· v~~;Ita. :;~~~~l~noNe~~a ;;!1 6IT~ ~i~-~°sf~n~t~~ri~d~~ r:~~asil~almon, 
v~ira . Em ilw tL Luc ·n.1 N i\ a e HeL Tra ta_se da vida romanesca de D 
tel Sa n tiagc João VI, tendo a critica o consagrado 

Idem, :dem pd o Sa !1tarcm . pa .. a o cerno dos m ~lhores Hvros naciona.es 
nort~:. Ant c; n a Thcme d .,, Sou a . dr . de 1935 . (A. B.). 
F E>t.on u: Jr,, 1 A f1c~"?. Cl é-D Gerc·.1cio [' -
M. e. r ia. M.:iri.a Am :· lia. ~ M.ar ia T . . h ere~ A CO. NSTITUIÇAO GAú CHA GA· 
za S. A!i on so. S,·t.rnhim M do Nas_ RANTIRA' P ROT ECÇAO E AS-
c1m entc. Mar,.a J . de Ohnira Wa l- SI STENCJA AOS JORNALI STAS 
demar Borba . An '.01110 X da Si lva e 
H ild~ Mora r.-;. • RIO, 25 - Os Jorna: s destaca m a 

!°:~nt'! :: ~~:~ca n:~ss:;~~r~ t~it sepultamento occorrido no mesmo dia. 
das nas esquinas ou nos bares. em Pirpilituba, com vulto.;.o compare 

P ara combat~r o desan imo. a in·i - cimento. -
tação, a neurastenia. na da m ais fac \l: 
regularizar a vida, deitar_se nas 1' _ 
ra..s convenien tes e usar o espl-endido 
Tonofosfan . que foi prepara do por 
iniciativa e cooperação do prof. Blum, 
d irector do Instituto Biologico de 
Fra n cfort . 

EDUQUE sua filhinha. no tecla.do 
de um Piano Essenfelder vendem se 
a prestações . Maciel Pinheiro 199 . "' 

felegramm11 retld11 
Numer osas ipessôas que usaram o 

Tonofosfan ficaram admira.elas ô.o 
bem estar ' que sen tiram apen as com 
as duas p r imeiras injecções desse p ré -

lY .. at ---., .. ...... a a tJII ~~~a::::~~ª'J;,"cf:i~re~5 iu~~s ~~~n~~. 

Na R.::partição Gerai dos Correios e 
Te~egraphos hi1. telegrnmmas rrtÚo;., 
pa1a Renato Cainel Cavalcanti Penção 
Cent~al; J cão . Ramos. rua' Amaro 
foº~W;!.tb5roc1nha S1lv2ira, rua San. 

Foi pass..,d1 h ~n tem, a escriptura 
de compra d~ um lóte de t erreno, me_ 
dindo 21.192 m ..? t ros quadrados, pelo 
preço de 84 :768$~:JO, a razão de 4$000 
o metro, ao dr. Wn1fredo Guedes Pe
reir·1. 

E' mais uma util iniciativa da din~c_ 
teria actual do Mon'.epio, que tem á sue. 
frente :J dr. Graciano M·2deiros e que 
dará opportunidade aos soclos contri
buintes de comprarem mais cerca de 
&essenta caras para suas rcsldencias, 
facilitando_si~. desse modo, cada vez 
mais o problema da habitação, em 
nossa c 1pitaJ. 

HEMOR RHOIDAS 
proveitos para os enfraquecidos, seja m 
crianças. a dultos ou velhos. 

AR.TIGOS para preaenlal 

U VAS. P f: RAS, MAÇAS - Recebe .J:.,.•Yor~".!'.1";;i.., ~
00
::::tr:. .: 

semanalmente a º Mercearia, Ma.ia··. tra qualquer caaa . 
INTE,.TINOS, &ECTO 1! ANUS 

IIEMORRJIOID \S - Cura radica l sem open.~o e 1e111 •&a-. 
Tumore!I, l .tttreltamt>nfo ,,. Fistulas (Serviço clinico e cirurrtco) 

ID,l!CTRICIDADE MTDI C.\ EM Ql!&AL: - Dlathermla, Alta ;... 
t•t:nct• - Ultra·vlolê1a, lnfra•n rmelbo, Mauarem Tibratorlu, 

llnma,r, BanhOI tle Im, Galva~io e Faratlllaoio. 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
-- 1,!EDICO J:8PEOIALI8TA -

PllA(IA 4NTBllNO& IIIAVA&&O, H - L• ~AIL 
Du 1 4' U lloru tlartameate. 

IP: 81J7NA167ZN~TLTrt aw- - -- lil - ·- - -- - - - - - _ QJJ UV• 

Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Commer

ciarios 
Attendendo a u.m.1. representação do 

Conselho Administrativo do Iru!titu to 
de Aposen tadoria e P eru:ões dos Com_ 
m~rc iarios, 0 &r. ministro do Trabalho ' 
facultou O irecolhirnen t o, sem multa 
até O dia 30 do co1Tente, das con . 
tribuições de associados e quotas de 
prevldencia dos mêses Já vencidos. 

"SYMPHONIA INACABADA" 
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CONSIDERAÇõES GERAES - SEMANAS RURALISTAS 
NO BRASIL - SEMANA RURALISTA DE 

CAMPINA GRANDE 

AMBIENTE DE PAZ 
E' im/!>00,Sivel a quallUe, govf,mo 

realizar ·uma bôa obra, duradoura e 
estavel, se lhe falta ambi'ente de paz e 
de confiança na sua actuaçáo. 

A UNIVERSIDADE NOVA 
Um povo perennemente trabalh ado (Copyright by CO:\IPANHlA como aliás sempre acontecera em to-

GABRIEL B. DE FARIAS educativa vae dar ó. Parahyba a sua por desa.ssocegos, inquietações politi_ EDITORA NACIONAL. Ex- dos os tempos, foi o reflexo no plano 

senmna rum lista. Vamos rer a nossa ~ ~n=~\r!~ 5~: e~::!ª· d: ~~is;~~a::rnn~. fs~~~L ~t ra- ~~~V~~~~% ~n~~~~~~~!:mi~~ p~~ 
Ao assentar 'OS alicerces deste arti- 1ª semana rw·alista, em agosto pro. suas aspirações. · ctesenvolvimeento organico da socieda-

go, não me floresceu a Vfndade de vir ximo, na florescente cidade de Campi _ E estaciona, quando não recúa e !AZEVf:.00 A."1.AKAL de. AB doutrinas phllosophicas, as 
Ya.sar assumpto de aguda es.tructura na Grande . assiste á sua propria decadencia. theor!as scientifica!J e as acrobacias 

A historia está cheia de exçmplos Entre as innevações realizadas no metaphisicas nunca deixaram de .ser 
technica. Estamos de parabens. dessa e.specie. ..sector educacional desde 1930, a fun· expressões da actividade espiritual, 

Tá.o somente se me arraigou 110 es- As semanas ruralistas no Brasil fo- E exemplos que não admittem con_ d-ação da Universidade do Dis~r:cto procurando organizar 1deologicamen-
pirito o desej0 ardente de parabeni_ ram instituídas pel11 benernerita so_ traversias. Federal é sem duvida a !:1ais mte- te um mundo, que correspondesse ~ 
zar-me ,com a Parahyba pelas suas ciedade d.::s Amigos de "Alberto Tor. Em tomo desse anseio geral de paz -:ressante e poderá ser um.a exprE!ssão formas de org'anizaç;!o 60Cial malidaiS 

e de ordem para o Brasil é que de- revoluciona1ia nesse terreno. se na consentaneas com os interesses 
'\--ertiginosas conquistas no campo das r•3S ... que dando formas materia-es á ,vem cooperrur, ind.kstinatamente, to- ·execução da ideia nella concretizada. classe a que se achava vinculada. a. 
actívidades agm.~ias. ideologia do grande visionario que foi dos os br~ileirds, esqu-el:idos em patentear-se a audac1a renovadora elite orientadora da cultura· 

As victorias succ·~ssivas que a agri- Torres. tem sido o eixo dessa campa- temijX), como ainda hontem accen_ que tem faltado ao novo regime em Asslm. a ~sociação das fórmas cul· 
cultura parahybana vem imnondo, nha civilizadora p•io despertam•~nto tua vamos, todos os odios e preven _ quasi toda.9 as suas iniciativas. A tmt·aes ª1 o predomti_nt~º de ufmato ou nsde 

t-' " - ções que até aqui só teem servido de creação que representa um esforço ou ra e asse ccns 1 ue o ac co -
f,ragorosamente. com algarismos pal_ de nossas reservns adormecidas. tumulto e de obstaculo á expansão corajoso do aotual director de Edu- tante e ma 1is profundamente impre&-
paveis á série de negativias que vinha Quando ainda estudante, assisti á nacional. ~~~m ~~~r~)l a~tt'ac~~~ºra';~;i~:~~~ =:~~ ~~~!~ a E1;;::C~t!º r~ 
através de seculos estagnando a mar- 1 ª semana 1mal1sta que se fez no Bra Essa, na hora presente, é ainda a das cousas arriscadas. Realmente es- correlação entre as a.ctividades espi
cha de nossas conquistas economicas e. sil, sob o patrocínio daquella so:ieda- ~rid~~:a~ã~ l~~~ei~1~e~~ar;~

0
;,v:. tamos deante de um emprehrndimen- ~:fscta: gollc~fv~~~ f~rri~~= 

!Consequentemente, moraes e espiritu. ri-e, na cidade mineira de 1t11nhandú, Nenhuma outra, mesmo, consulta- ;_°;ari:d~d=J~~fedafeir! ~~io~ri: velmente disfarçado pelos depositarias 
aes, demonstram com insophi.smavel com a cooperação da Secretaria de !ia melhor ?-5 nossos in~resses, esse no campo da educação superior e cu· da cultura. Para isto concorria não 
eloquencia que o povo da PaPJhyba é AgricuHuTa de Minas e do município 1!1tenso deseJo que i:i<?s aruma de. rea· jo epilogo será um dos maiores fias - sómente o factor psicologico, repre-
portador de ampla capacidade reali_ Itanhandúense. ~1!,ª~eu~~i~bra civihzadora escouna_ ccs_ 1maginave~. se o fun~ad~r d~ ~1~~~d~ ~\J!à~~m P~~~~eãose~ ~; 
zadora e de uma fibra talhada aos Senti de perto a extensão de seu ' E no presiigal a com intelligencia 

I 

U~iversidade _nao _con.5€:gwr nnpri- ella dlrigida. como a influencia das 
maiores empreh~ndimentos. papel educativo entre as massas ru_ e. civL.sm.o, tererrios concorrido ... ~.ffl- ~-r-;h_eo ~ ~~~ca:xi~~~~c;i~~es. que JUS· proprias conveniencias do grupo que 

A es~3. gente forte e laboriosa. pro- raes bP:isileiras. cient€mente, para essa tranquilhda· ;; ~ªovo instituto educacional pre- presidia ás elaborações culturae~. ~m 
longamento de uma raça de titans Nessas semanas ruralistas todos os 1~d~~e ;~ª~m~!~~~:_ntJv~t q':i~ cisa antes de tudo ter na sua organi· ~~~o é~~r:C~:lS~~º~1:~or~J~~~: 
varonis, faltavam apenas governos que assumptos de Agricultura. de Pecua_ jplena garantia dos nossos dkeitos, Z:3-Ção, no seu_ ~al doc~nte. e n~ no,·a na interpretação do sentido so
soube~,em onentar as suas energias 

I
ria e de pequenas industrias que in- que não devem estar sujeitos ás ve_ 1 lmhas de proJecçao do se1:-1 _d)nam1S eia! da cultura. 

pela educação e pelo traball).o syste- teressam á vida agric.::>1a nacional sá'J lactas mas terrivels ameaças de novos 
1 

~o, out~ 1:3-g;t~ ii~1
!;~~d

1
6f~ssi~o tg~ Esta nunca deLxou de ser uma cul-

e estranhos regimens politicos, de O qu~ . . ' 0 tura de classe. Mas sómente no se-
mitizado -de ordem scientifica. abordados em •lulas prati:~as minis- feiç~o profunda .e radicalmente con_ ~:~v~r ~1~~~:~:~r~:: f~{ iâei~; culo .xx. ~stamos tendo a compre-

Recuemos a intelligencia para a tradas por .technicos aos lavradores, trana á fO'I1llaçao do nOS5? povo._ pelo esclarecido espírito constructivo hensao rutida dessa realidade até. a.go-
Parahyba de 8 ann0s passados e fa_ 205 fazendeiros. ao povo! _Que esse anseio de paz ~ geral nao do seu creador, a Universidade do ra. incomprehend1d.a. E. d~ venf~ca· 
çamos um confronto •rntre a nossa vi- Ha, por essas sema1.1as, uma ex.po_ alm~ientemos nenhuma duvid~- Districto Federal precisa antes e aci- [ ção de _um faot.? de _tao mesoedi~l 

I_?I.SCursa_ndo h a. ,pou.~os dias em ma de tudo ser radicalmente anti- relevanc1a na onentaçao das ,a.ctivi-
da rural daquelh época com a de siçáo permanente dos productos in- J oao Pessoa. ipor occa.s1ao daposse d~· universitaria. dade.s do pensamento

1 

r~alta o al -
hoje, dustriaes e agricolas do município. novo com"!llandante da F orça Pu~l1- Em torno do velho conceito da Uni- oa.nc<e da renoação umvers1taria .. 
~ proporções de contraste se nos Exhibem-se films que focalizam os nos. ca, 0 emmente chefe . do Ex~utiv? versidade formou-se atravês de Eecu- Atravessamos um desses decisivos 

resaltam simplesmente d~::oncertan- sos feitos de natureza rural. p~rahybano. sr· Argenuro de Ftguel- los wn complexo de ideias de ten- periodos histQricos de reajustamento 
tes. redo, que se vem. r~velando wn bom dencias e de attitudes indissoluvel- dos Yalores. ~ ta mos em uma 'etapa 

As semanas ruralistas são especies e_x~mplar de ~1mstraxior e de po_ m~nte associadas a um ponto de vista de tran.s,í'çã.o -entre f~rmas organioas 
E' que naquelles tempos os poderes' de escolas praticas ambulantes. Vão 1It1co. re ma_nifestava francamente na apreciação da cultura. que- até O da socieda9"e que se ~solvem e o es

constituidos de.sse glorioso rincão tro_ riisseminando pela immensidade do adt'lpto desse ideal de paz que ª to_ seculo actual permaneceu como ex- baço e~bnogen:co de novas estructu
pical devotavam o mais estupido e nosso "hinterland" os marcos defini- dcs emJ)olga. . _ clusiva interpretação do sentido da ras socia~, que sa plasn:iam. através 

E acc~ntuou, com per~eLta com evolução espiritual entre os povos de de tentativas e d~ eXJ?'Enenc1as,. mais 
aberrante mdiff•2rentismo á vitalidade do.s para o pedestal da Patria qu~ prehensao de nossa reahda~e. que :t.Y~o occidental A Universidade foi e ou menos contrad1cton.a.s tanto pelas 
de nossJs fontes de receitas agricolas. se ha de erguer no esplendor glorio_ "todo o meu programma &ena com• -lob.tinúa a ..-,,;;r O reducto de uma cul- forças que as or.entam como pelos 

O temp0 era escas.so para o mando so de uma nova alvorada civillzadora. P!'ommettido se nos rouba.s5e:m O am.. ""1ta, cl'j,c1s directrizes cor1'€sponderam objectivos immediatos ~os seus promo
b1ente de paz ô.e que neoessita a. .,'f&- '8 fórmas de organização social ado- tores. Com a _decadenc1a .e morte pro-

e o desmando da politicagem me.squi- A sua acção fére directamente o rahyba ~ara tra~alhar e vence p tadas pelo Occidente desde_ 0 pen?- xrma das sociedades antigas, tem fa· 
nha dos "coroneis''. ~(·rebro do nosso ,tosco e mtelligent~ E' nacional. aliás, essa n do medieval. Um dos effeitos mais talmente de par~oer. a cultura ~-

E como d'êrivante naturalíssima e cáboclo. Os seus cffeit,os são mais ra- de paz para que todos tra • importantes e devemos tambem ac- da _naquella ambienci.a. ora_ em disso-
logica desse injustificavel estado de pidos e mais mathematiccs. vençam. . c.rescentar mais nocivos da organiza.- luça_o. Um mundo n_?VO_ so póde or· 

A's palavras do Joven 2tf ção universitaria que se tornou tra- gamzar-se sob a acçao i.'n.Spirad.ora e 
"1bandono da ffi!Jis robusta colunuia do V1J lem mais do que o fomento pela da Par abyba, de certo m diccional, foi gerar a noção de uma coordJ:'nad?ra de uma <:ultura nova. 
nosso ediflcio economico, as nossas fL imprensa. pelo radio. pelo telegrapho, 11ma. 3/COlhida genll;rosa t nte, supposta independencia da cultura Essa missão oultural terá lôrQOSa· 
nanças viviam em €terno coUapso; o pelo cinema e por outros meios mo- porque reflectem.um a -1,uma em relação ás forças que plasmam as mente de ser desempenhada por um 

povo em maior desconforto e o Es_ dernos de im,i,rucção. ~i!~~~ e q~~e~ ~ di,u~~;,~ co:~u~aÍ~f u::\asocà~d~s. illusorio f~fi;~ç~~vinifig!}Jêfu~cç~ â~~doa:: 
tado endividado, chagado pelo canga- A Dircctoria de Producção compre_ sil. isolamento das act~vidades espilituaes ga universidade na sociedade que y~ 
iceirismo. sem for,as d~ projecção e f.:cndeu i.Eso. E o campmense irá com- E par esse a naz te- no meio da acção creadora e renova- desapparecRndo. A mar<:ha da c1v1-

sem creden:iaes de conceito no pano- pr2hcnder tambem. t.~1::i~a~ = ~~\~~m de i~~! :a:uit~g~a ~~t1!ncf:~º~;~ ~~fâ~li~ ~11eJ:al ~l~lt~g;Il:ª~ 
rama real da vida brasileira. Esperamos levar á Campina Gran. Elle é um · da conscien- te, na qual O desenvolvimento das &:sta constitúe exactam~te ; fmal~· 

Havia na mentaltdade dos nossos de. mais de uma dezena de technicos. eia dos br bem apercebidos ideia.s e as multiplas manifestações dade precipua das orgaruzaçoes wu-

~!~~:s m:isi~:::~~:s ~:::~!Z:~· aq~~~:m;°~po~~~~ j~;:~:::-:.:~ :~ff!::ad .d;~ruode dt1 Mt~ ;rn\~J~;Elie;:F.11:a;rj::l~ ::t:tJF::;~<;:a=d~~is. °!sp~~~ 
ploramento racional do solo fecund~ no irá viver dias de vibrações reali- maio' p . do das realidades. que se succediam I gia.s c1~adoras de uma nova or~em 
da Parahy!Yl. zadoras, que podnosas influencias hão no fluxo da evoluçâ-0 econonuca e so- social. tem um dos seus ma.is act1vos 

cial das collectiv1dades. Semelhante campos de batalha no terreno em 
GsoLamento não passava é certo de um que entram em conflicto as tenden
engano, em que se deixavam ficar os cias opposta.s da cultura vielha e da 
orientadores da cultura. Esta na êpo- culttll'a nova. A antiga Universida
ca medieval e no periodo moderno, de é o baluarte em que se entrinc.hei· 

Felizmente, ,cvoluimos. Não digo 
bem. O ftermo -2voluir não se ajlllit::l 
com precisão a esse acceleramento de 
,transformações que estamos empre· 
hendendo em toda.s as facetas de nos-
sas manifestações. Digamos melhor: 
- Com o surgimento de JoãJo Pessói
na cupula. admini.stI",ativa de nossa 
rt.erra, operou.se uma revoluç_..ão fe
bril no organismo combalido do Es. 
tado. 

A ag1icultura observou grande pa-r
oalla das attenções do grande e<imi_ 
nistrador. A sua visão ,experiente en. 
icontrou nella a. formula segura parn 
repôr a Parahyba de pé. 

Desappa.receu João Pes.sôa, porém os 
seus succe5.50res contimroram a dar 
assistencia. de continuidade ao pro
gramma rural delineado pelo saudoso 
brasileiro. 

Crearam uma Dm'ctorta dr Produc 
ção para fomentar e supermtendcr a.s 
nossas forç,as prod.uctivas. Fizeram ec. 
qU.isição de um agronomo para dirig.il
a que pelos seus cabcdaes tem assento 
gratuito na galeria dos valores que 
honram a Agron'Omia brasileira. 

Os factos dessas vibrações de traba 
lhos deflnldos o parahybano já ve~ 
experimentando. 

O nos.50 camponio já adquiriu outra 
mentalidade. Já se fam1llarizou com o 
labór das charrua<;. Não desconhece 
as vantagens dos adubo..._ e entra na li
ça contra as pragas e parasitas de 
suas plantações com n arma mortí
fera. dos 1nsecticidas e fungicidai;. 
Planta sementes seleccionadas; ane. 
gimenta-se em sock?dades cooperativa,;;, 
e conquista mereados para os seus 
Produoto.s. 

A D1IeCtori.11, de PJ"Dducçáo - po
,tenc1.çt irradiadora de tudo 1.s:;o, pro_ 
curando amyllar r.empre R .. 11a orbit!i. 

de exercer nos seus mcthodos de vida 
rura1 e na fcrmação sociologica d.:! 
suas classes producl ora5. 

PRAXES DO MERCADO FIN
LANDEZ DE ALGODÃO 

As vendas de algodão aos importa_ 

:;~1/~!ar~{~~sc~~:~i~1 ~~~~ 
da "buyers call" e a outra "Call sa_ 
1es". baseadas no mercado de Nova 
York. A primeira é applicada nos em_ 
ba..rques fac·un1doo provisoriamente e 
pagas a tantos cu quantos pontos v. 
g. Maio Nova York, até O fechamento 
definitivo ~lo comprador, nunca mais 
tarde que o 25n dia do mês, neste caso 
.sit::ido, em 25 de Abril. 

A differenç.a c;a..usada pelo cambio é 
então remettida pelo oomprador ou 
pelo vendedor oonforme o ca.so. As 
condições nsuaes são 90 dias Carta de 
Credi'o, contados do dia da chagada 
do vapor ao seu <lestino, outras vezes 
o pa.g,amento é feito a 180 dias, carta 
de credito do dia da chegada do va
por; e tambem por meio do telegra
pho logo depois de chega.da cio vapor. 
o que equ1valle dizer, á vista, contrai a 
entrega alli dos documentos. 

Os embarques nn, sua totalidade são 

~~ t!ga:~u~k~~ta haw~!mc ~o~:i-: 
para Mon~yluoto. Cif. 

Os clientes está.o acostumadas a re_ 
iceber rrgularmente cotações telegra_ 
phtcas dos fornecedores, informando 
os pontos sobre Novn, York ao cambio 
ou abaixo deste. para o Strict Middling 
15 1 16 <base} e aom augmento de pon
tos para o Good Middling respectiva. 
mente, maiores fibras aité 1116 . Na.tu. 
ralmente informa o consut e m Hel_ 
singfors, haverá necessidade de se fa
zer algwna mudança no processo de 
venda do algodão brasileiro, porém re~ 
oommend,artamos que não es afastasse 
mmto do sys~ema am.rericano. porque. 
em dados casos. poctena tornar a ven. 
da mais d1fficil Os ngentes na ~~ 
1 rmdia obtêm 1 % além da rest1tuiç 
das suas -despesas IC'.OID telegramma.. 

HYE & 
teigas puras e saborosas que se 
ra6ricam no BrasU - D1Str1butctores: 
- Eu.- Velleso & Cla. 
~~~...-~~~~~~~~~~~~~~~~~~· 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
ALGODÃO EXPORTADO DURANTE O MÊS DE MAIO 

D ESTINO 

P9!'it Rio de Janeiro .. 
" 11,eci!e ....... . 

t.lverpool . . . .. . 
• •Bremen ............. • . . 

'ktTAL ........ .. .. .. 

F a rdos 

5491 184 
50 
1 

784 1 

Kilos 

99.277 1 

3~ ~~~ 1 
148 1 

V. ofíicial 1 

34 7 : 469$500 
86 :580S500 
3:036$000 

473$600 
---1----

137 .540 1 437: 559S600 

OBSERVAÇÕES 

794 130. 811 1 454: 115S950 Gomprehendidos 45. 715 ks. de algo
============= 1 dão de outro Estado. 

L " .. " 

784 
794 

1. 578 

FIRMAS EXPORTADORAS : 
Joã..o Pessôa : 

de Britto & Cia. .. .. .. .. .. .. .. 
de Va.sooncellos . . . . . ..... 

lillares de Oliveira & Cia. 
Anonyma Wharton Pedrosa . . . . . . 

Uio Dantas & Cia . .. .. ..... . .. 
.. coláu da Gosta . 

TOTAL ........ .. 

1 

137. 540 1 437: 559$600 

130. 8 11 ll _4_5_4 _: 1_15_S_95_o 

268.35 1 1 891 :675$550 

DIREITOS PAG OS: 
Em, ,João Pessôa . 
Em Campina GTande .. 

TOTAL ...... 

Secretaria. da. Recebedoria de Rendas, em Joao P es.sóa, 6 de junho de 1935. 
VISTO - J . Sa,nt.o,, Coêlho FILllo. director em commtssáo 
ltac•m& H. Mal&, 2.0 escrip turarlo, servindo de secretario. 

52:507$100 
79 :471$300 

131 :978$400 

Fardos 

383 
166 
104 
50 
44 
37 

558 
236 

1. 578 

Kllos 

69 . 180 
30 .097 
17 .400 

7 .590 
6. 677 
6 . 596 

93. 989 
36 .822 

268 . 351 



A UNIAO - (.lu :ut a· feirn, :tu <k 1unJio de rnaJ 

FESTA DAS NEVES! 
\Trd:idrir:imcnlr dPsi11m h r;111(p (1 ,ol't;n1t•11!0 dr ."iédn."i 

q11r ~1 Jin11a \llwrlil Jkr~·, reeel,cu, hn11lr-111. d,, H10 <' S:Jo P :ntl n 

l lt1111.1, c·t L';1c< 1 L'" 11:1 1"':1c,d:1 Sl·d:t" e11n111kl 1mrnlc de..,r11 

11h1·1·1tLi, IH! 110/"l(' d1J P; I Í'- ' 

\ 1,itl• h11j~· lllf'"lll(, n !-!L!llfl(· tlt'J111,do d:1 fll'JJL1 1 ru:1 1)11 . 

qup dl' L1,1:), n .\n I itllilfl dr, Jn,.lit:il,1 t nn111i.:'1Tin l . i (1;i(1 Pr..,. 
,t.J:I l otl m:111d(' cli:1111:11 ,1 r1•-;idtn<·1:1 clt> \ ('\t· 11 ;1trlt1111<1\f' J n' 

'.:Ui!H f!lH' ('l111du;; lll:!1\1\" 1/tu-.;:i c1 !lt'i".,(I d1• ·rr!1:,i1, l1JloJ'-. t' d11 nui, 

'l[IUl':1d1) IJtllll ;..:.1 "-lt1 

A MAIS ANTIGA MULHER 
LOURA CONHECIDA 

l '" .RETR.\TO r :"JCONTRADO ,,; \ 
(;H,\.NDEi 1Pl'ltA\fU>E 1-- fl\!Os 
,.\('l(.EO.-.; ('\('LOS DA HJ:,,;T.)H.lt. 
EGYP('J_ \ JA EXISTI.\ \ ,n 

~enetaria da Fazenda 

~t, r:,ri11 ,1 1 - ,. 
l, ' ' J., Fr, lt('l C" li. 

J,- '/, li ~11 1, r,p,, ,1, 1 r ,) 
J_ 1,1 .. ,1, 1,.,lhi1,:, 

1 -~ l li" e r lhinh 1 " 

2 fl!Ht 
1· 1·1 l l,/)(1 

j li, f!< 

~ .~;:.~·":'' ;·:,." .,. ['"'.'.:::::" · -·"; .:~ '·;~mr'.:' 1 

r.1n;. ·, ~ 
.•ent:do 
Unn .. rs 

1 

•!,, 1 11 

11m ~11 

LIIER LOl'H. \ 

1~c·n ico , ,pf'f·ia l da {. J B, 
p:,t,;a \ l"\IAOl 

O m.11s O.lhl!;tl ·r-trat-0 ó· mulhn 
c 0 n, cab~JL::. louro.~ foi <'ncontr ldo n· 

,~ wu ,.. nt~m:.:11t·· no r, vnto. E' o n· r t 
·t~u,11 1 d:- unia 1.1. 1h.1 ti!lla dn fan 0. o 

"ºº· ~ Pl1a!"nó KNp.:.. q:re manclou e n 
LllÍl a Gl,tndP Pnflm.d~. PD.Lt ,l 

hi.<=tonn t• 11m m~ tc>r!o o focl o c.l. -:, ,a 
"'. 1:-,, prin~·: .. a trr n,-; rab<'.'llos di'.'---a c:01 

pc1;-,: a f::nmlh' Kil-O;l-; i·ra b3S1"3rni 
m:Ji-f·_,_1. com t, ,lc/-i c1.e- ,-gypcio~ r1o 

,!t quclle u·mr>o 
Ma~. /1<l. n.'.'l. '(';11oti&c:.imn l1istor!_1 

do E:zynto um 1onuw:: JY'itb,".'Lif'o 
m,\r~1\·Uhcrn. quu-:.1 t rugico, urna :i 

Lntuu que ct.n.:;;titu? um }J'"Oblen,n 
rnr~.al int rrssantb.siJ.110 narfl 8 sc1ei"1· 

<'ia O dr. R~·isi)•'r. chefe <.,a "Xrx:rE_ 
çãv D, stcn H.1rwnrd. qur· cl"J.1,111t~· 
, :H.os mê..~~·s -.tev faze-nd~ -·scav ,
cC·'S ncs arrrdcres da Or:Jnc\r Pyra 

1, l'I.• d,_ "olr, nlicte. ~erl'11náro. t:·ia tar,·.i'a No d!....'1 
imn~rd!"lto ci spedu1 os op.rarios, <· n..:; 
'.:!g-yot !c:r, · <.l-':.;)1mhnm a r g, 
~ar. J):JÍ.'- G.-, tt 1balh•.:>.<., n·~0 l:uh;1n1 
tid" rf."">ttlt:i~l,:-, i::3~1sfa• .orio, o t J 

,1 :'11, lJ · 1 u fr· lo ela ,••âc ,1a. K :C')'.:i t."''. t:1\'~1 , .,, '> 
1 11no n.1 n ,, J>a~ S•J:.1 111 1.•ii!,t d· ,;;~q,p.'..1rt'C~J"a 1 

1, .. n( , • d, 11m J•t·- En·r:t1.nt n.101 1 ,Jj uH11·w d.J 
\ I; 1 

" n \'t·,.~·.,i, de "'<,.,br:r<~·.ll. e . .::u~dnrntc uma p ,. 
d, ·, '' d ta abcrLt n:1 r, r·h;-l " occ1,lLi por Ll!)) 

I 11t"1 · T" ,-:i " rnç_11tão de o· ,Jr 1,.; q,·,, ck!)Ji.: d:> n 
t, 11 i1ti:1>.v b,,i-tq dPU 1):~ ~.'..12/'111 ao:. :-tr.;hrolc.gc 
n1.00 As 111cr1pc6cs dt··v,Hnm s, 1 o t1J1í1\l· 

d:i 1'.·.-ol,l 10 da nri(.C?~.1 !\1<·r ':tnlth. n"·ta Ci?' 
J, , .. 1111 J•(n-1:i ,·1i.'. Kec:-·5. Quando Tuhinl~h~unen 

t:.L 11 w" <lt· f, ijó bil!. ao t11ra·10. 1iqurlla prinf' s;-i 
rstar;1 -"~pult.1c.a b;,vt:1 ckz ., . ..,r 

f4 1 nlo, los Nas piphJta. 1•n1rriei;; n entrou_ 
1N dl' ~ .. ·,o :t 0.2 11 se o rntrato cl,J nu, ·ido dc1 prinr s 

11 J!lll :~VLr.s~nk.h: do .c::icerdot0 da L:nnli.·1 
,i •. M, Ho. 2 e O da rnmh.1 H tfer 'S I1 su1 n:ã,,,. 

• ·• P·• , qu~ ~,:Jp:.u~"tia cr.ri1 os c;:ibellos rul\'o • 
, , n /•;11:,,·1<) da 1<... cClE'l in, .,p.~racla ,:,m 1n::1nbros clC'sS:'1 

~alPilia :1 nrJn- 'ln\ que se tem not 1-
Bia eH1 t-cda a H1. 01•rn daqn ·Lia t·p-1_ 

l t1,t,·ir" 
,J Th,,Jr!n 1 & l 'i" 

S,,, ni,trkt•n • m~>fii<', 
A1•1·i,·>111 l'r1 j,1.,,,t,• 
l-J _ \-, .-Jtllr"J. & Ci·, 
r,-n1m,Jm_ n ,;411 
d~ ~,•rrt>UIJ·iu 1!1> t'1·m!1JC'\"Ji,,, li A 

!. iw"r I d,• n1da1I ~,,rnlH'Cktan 

!<tal, :1·::11 ... ru1fl 

T,,tal t••·. 11, 1 .:.!~"'-"''ºº 

f'nmml 'l,0 ri, c,,nqirn;. 
l!lõi:. 

NA J' i\LJ.A U~ l,.l!;l'U t I\IAl.t:H..: 0 
--- so --

LEITt; CONDh .. ~8 ADO 

VIGOR 
Pulverizador miniatura e latinha de FLIT - Preç_º 64001 

Acha·se á venda o estojo combinação: 
DISCO COUJMBIA e VICTOR -

Acaba de receber a casa Amerlcan .. 
com u ll)limu r;ran.lló<MO. a 6 .600, 

E ANHS DE ARRANCA R, 
ACCELERA SEMPRE UM POUCO 

PARA ESQUENTAR O OLEO 

Sim! 
E não 

, 
e 

, 
so 

. 
1 S S O • • • 

Este famoso 'ubrificante tem 

TO I AS AS Clf ªCO 
qualidades para a perfeição 

Moto, frio significa oleo frio. O oleo frio 

tarda mu,to em c~egar as paredes dos cyl,n 

dros e outras pades do motor, o que pode 

redundar em verdadeiro preju,zo. Evite tudo 

isto usando Essolube que circula logo que 

o n,otor comeca a funccionar I Essolube tem 

ainda ma,s quatro propriedades as outras 

quatro que os sc1ent1stas hoje proclamam 

1 n d, s pensa v e, s a um lubrificante perfe ito. 

Alguns oleos reunem apenas duas dessas 

propriedades. Outros tres. Essolube é o primeiro 

e uni,:o que reune TODAS AS CI N CO. 

Ex11a Essolube. E o que mais lhe conve m -

por si,a economia, pela proleccão que d á ao 

motor, pela rerfo,mance que proporciona ao 

automovcl. 

~ LUBRIFICANTE PARA AUTOMOVEIS 

~ 
·~~ 1::( MENOR CONSUMO 

'k MAIOR DURAÇÃO 

'k RESIDUO MINIMO 

'k FLUIDEZ INALTERAVEL 

'k VISCOSIDADE CONSTANTE 

En olub~ 1ubstitue o "Stand4rd" Motor Oil ~ nio custa mait 

ST ANDAP.D OIL COMPANY OF BRAZIL 

"MERC~DES" 
A MACHINA DE ESCREVl!:R 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE 1 

M ACIDNAS PORTATEJS "Ml:a, 
Cl!:DHJ -l'Rll\lA"f 

Vf'ndas f'm pre11taçóe..11 modica& 
"SOLEMAR " Com panhia Com• 

n1erc1al Duhnfnhr & Relnlllll' 
JO!IO P ESSOA - RUA MACIEL 
-- PINREJRO N.0 181 -
van-.os ortlclna com ~ 

oompel<o_nte 



' 

EPILEPSIA 

lfe-rl.H'rlI1 ~o,,rr" Thlc:i() 
c-om ·?6 annos st1lir .. u H :lnnos 
etc .1L~fjUt'~ t'pi1t'Jl,i(·n.,. lia 14 
1 1en•s Joi raclk~lmentc (' Urado 
1 om '.I , idro.s Jo 1•srwtil'ic·o ".\n
ti-c·J>il'l'pticn U~:-,::..,ch". t· ,w.ndo 

r·tu:diw;•::it:' tr.ihaJh:indo t·orno 
omlUf·tor de bon(!e d,1 lia.. 

J igth, 110 Rio de J.lnf"iro. sob o 
)), ·?.j'!b 

O · .\nti-epileptiro B::tr::tr.;C"h '' 
e ,tr •li<ln er.; lod;1 ... a:-. jlh:trma
t ,a~ t.· ,:rogai ,h do Br'J ... if. 

GUIA D,\ SAúDE 

lil====-l11

j 

AGUA ·FIGARO 

Tinre em preto e castanho. Resiste aos banhos 
quentes, frios e de mar. 

1 j PRECISANDO DEPURAR O SANGUE '1 1 

· Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 1 

. 
,. _c,_m_b-at-e o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todos 

1

. 

--- os seus períodos ---
MILHAR E s DE CURADOS! ------

VENDE-SE EM TODA PAKT" 

CURSO PRDL\RIO DO 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSOA" 
Rl A Dl"<)l"f: nr. ('AXI.\S. 539 - C \PIT,\L 

·\cc·f'ilam-,e alumno.., cli' :-unh o,, os ..,exos cl i> ...._, j,; annos :t(·im:1 -
t:n ... ino rapido t· intuil1n> 

En ... inam ,1·. Dl'',LL' c·urso. trabal ho , nunua<'s " rlesC'nho. 

QtH"l ll(!o rHcber estf' pn·r10.c;o li\'Ti· I 
nl rn q11.dqt11'r ch-..SlX' ... H, n.:.-:u1de f'lL· 1 

e., 1, e, (ll ~r ,, r Oli\T !'.l Cri1· l 
;,... .1 l n' :...J - N1Cl1ll'IO} ·- 1:::. 

-- ll!FNS/\1,ID.~DES ~!ODIC'AS 

HORTENSE PEIXE - Directora 

\~~============================================~ 

Ullf 

,;) 3 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
---:·::·-

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 
A F A VORJT A P ARAHYBANA-Praça Arruda Cama· 

ra a. 12 ( antira Viraçie) 
flC'-.ultaclo cio~ so rt,•io-. dos c·onpon!--1.irindc•s gratuito<.. tf"alizado'I 

pC'lo dulJ,· dr sorteios r . ..\\'O l tlT \ P \TIAIIYH'\~ .\, t·m ~ua ... ~dt' ;°t 
praC"a \tTucln ('am: .. a. l ! 1m dia ~5 ele ju nho , á" 15 hora -.,. 

1. Premio 4345 
2. " 3369 
3, · " 8594 , , .. , , 

4; " 2485 
s. · " 8090 

.Jo:1o Pc~.;;óa, ·?.'í dl' 111nho d e Hl35 . 

Só NO 

J\SC'E:'\DINO NOBRE(;:\ & ( ' I \ . <·ofür-.,ion:l.l'iO'l 
ADHERBAL PYRAGIBI!, rlscal de cl•beL 

MEIAS! 
ARMAZEM ELIHIMAS 

ESTE MEZ 

CIA. EXHIBIDORA DE FILMS SI A. 
CINE-TB[ATRO 

SAN TA ROSA 
O CINl:J\1A DOS GR.\NDES FILMS 

-~~~11_u_Jf_,_~~'-"~"~·~-e~,~~J~c,_a_·,_-_,~,·~l~J-l_,o_r;_"_-~~H~O~J-F~~~-

l'L'l l\L\S l:\I lll1TCOES IH) Sl'l'El{ "T\H 

\\ IS!"' D\"!\ \Ili \L" 

A EMBOSCADA FATAL! 
c·nm o fJUt'tido Kl'' :H \ \'.', \RD <' c.;,pu c·:i., alio T \l;z \'° 

\brii;i n proi.:rimma OFFI( 1~ \ DF PAP\ .":OEL - D, -rnho ;1ni 

ma<lo intcir~mC'ntr rol.,J"ido. 

PrN·o": - .\dultos 2S~JO. Crianp') 1'")10:J. 

,\Gl".\ROF.::U:!! 

MELODIA PROHIBIDA 
.IOSE' MO.IIL\ 

.\ ~EGllJR! ... 

l '111:i opr1 C:·l;1 do prngr:1111111:1 

l ' lt\\1.\ rn111 Ll.\\l·: II \li) 

t' \\'ILL\' l ·'OSTEI\ 

TUA Só QUERO 
SER 

,\ .\IBIF.NTES Ll' XUOSOS! 

PAISAGENS .\DORAVEIS! 

C INI! 

JACUARIBE 
O "SEU" CINEMA" 

HOJE - Uma !->essi1o ás i I 2 hora" - HOJE 

ABRA:\I ALAS!!! 

,\hi , t'l'lll ;is sl'd udor:1s 

VIUVAS DE HAVANA! 
SEGUIDAS DE 1')1 REGli\lE:-.TO DE "CORONEIS"! ... 

GJ.E:NDA FARRELL - .JOAN BLONDELL - FRANCK MC 
Hl'GH E GUY KIBBE: 

No programma: - UM DESE:;\'HO ANli\lADO. 

PRE'ÇOS: - Adultos lS:600. Crianças ISLOO. 

l.~I FIL~I DIYERTIDO T: ESP.\LII \F,\TOSO: - SORTE DE }I.\RINIIEIRO! - BREVE. NO "SANTA ROSA ··. 

1 ' 

1 1 

1 1 

llllis1.---,i1111111111111n1111111011111111n1111••-=1111nA11-.111n .. 1111n-..n ... 1111 ... 111111n11111111nlllli-11Ca,a-.-.1111111111r .. an1111.-n-..n ... 11211211•11111111n1111••11111111•1111••11111111•1111n11211111••-11•._•111111n._a1111,n-.n111i••llil••:, 

AMANHÃ - DUAS SESSõES: ÁS 6 1 2 E ÁS_ 8 1 2 HORAS - NO ,;SANTA ROSA" 



JOÃO PESSóA - Quarl:i.fcira, 2G de junho de 1935 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA NA VECAÇAO E COMMERCIO 

Pharmacias de plantão du-
rante o mês de junho: 

Brasil ... 1- 9-17-25 
Pôvo '" .. .. 2- 10- 18-26 
Minerva .. 3-11- 19-27 
Londres . . 4-12-20-28 
S. Antonio 5- 13-21-29 
Teixeira .. 6- 14-22-30 
Confiança 7-15-23-
Véras . . 8-16-24-

LIVROS - Na. Livraria Popular 
(secção sêbo) , compram.se b!b!iothe 
cas, livros novos e usados de qualquer 
natureza - Rua Barão do Tirumpho, 
401 - João Pessôa. - Parahyba. 

VENDE-SE OS SEGUINTES BENS 
- O sobrado n. 0 366 e a casa n .º 

J.LOYD NACIONAL SOCIEDADE INOIYII 
Síd11 - llle d1 J111II'..• 

PA.88.&on&OI 

lmB.& PAR.&" - 1. l'IUJIOIBOQ 

CARGUF.:IRO "CAMPEIRO" - Esperado de Paranaguá. e esea· 
las no dia 24 do corrente sahindo no mesmo dia para: Natal , Aracaty, 
Fortaleza, Camocim e Amarração para onde recebe carga. 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Pori-0 Alegre e esca· 
Jas no dia 26 do cOOTente sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos

1 
J:,io Grande, Pelotas e Porto 

Alegre para onde recebe carga e passageuos. 

CARGUEIRO " VICTORIA" - Esperado de Belém e escalas 
no dia l .º de julho sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Ba.hia, 
Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco, Paranaguá e Antonina. 

Regalar eerv!ÇO do~ O p&Magelroo. peiOI pa·- •.uua• 
1ntre oa portos de Oabedello e Porto-Alegre. 

Para demais ln!ormaçõea com o agente: .ARTHUR a, OU. 

406 á rua Maciel P inheiro. as casas IElc,rlplorlo - l't.&C.& ANTIDNOB N.&VAKBO 11.• I&. 
ns. 171. 175 e 181 à rua, Amaro Cou- .&nnazem , Praça 15 de Novembro. 
tinho, o sitio n. 0 262 á rua Desem· 
barga dor T rinda.de e uma proprieda - Telephollll: barlplorlo li, .&rmuem Ili - J0.1.0 PMBO.t. 
d e com engenhoca de rapadura 1 

1 

:~i~~ªt~n~ricfooIJ~~e~~~a1~rr~e c~ i ~,===========================11 
brado, Sapé, a tratar com José Hol-
mes. 

CURSO D E CORT E - lll ell e. •-==--==-==================='
Ma r ia Ca rmen rle Olh eira, di · 
plom ada em Recife, e ns ina a 
ar te de cór le pe lo syste ma r ec
t a n gular geome t rico. cu ~~~rnd o 
o curso apenas :;osooo e 2~$000 
do d ipl oma. 

Rua das F lóres, 410. 

Lotes de terreno em 
Cruz das Armas 

Meira de Menezes tendo 
comprado o domínio util de sua 
propriedade. ,em Cruz das Ar 
mas, á a v-enida Buenos Ayres. e 
feito levantar a respectiva plan-

~St:een~~n ~~;~~aiies .terrenos á 

llll\l E. SANT A BENO NI r e. 
centeme n le ch egaria de R ecife, 
acceita enco m menJas rl e CIN. 
T AS para senhoras ,., b m edi_ 
d as . 

Av. Gen era l Osor io, 422. 

Negocio urgenlissimo 
Meira. de Menet~s vende por 

preço de occasifi.o o i;acto d'l sua 
G ranja "S. João'', ó. averuda 
Crnz das Armas. Drst<1ra -:::.e 
entre o m<':-mo um g,·upo de 
vaccas dt> pnm1>lra ena e de 
novilhas amoJad;.1.<;. todas de oP 
tuna. ascendcncla. 

BóA OPPOI\Tl"''11>.\Dlô 
Y enfl c_se o u pcrm11la-Sl' um 
caminh5o uCIH'\'ro lel ·• lypo 2H, 
com o pti1no funrr iona m cn lo. 

A Lrnlar n a rua 1~ de Oulu. 
IÍro, 42J. 

SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra
gens, cutelaria e mate
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

IOIPIINII CIRBOIIFERI 1110-HINIEISE 

Linha replu de nporea entre Cúedelle 

e Perte Alerre 

CARGUEIROS IAPIDOS 
CARG,UEIRO "CHUY" - Procedente do sul. deverá chegar cm 

nosso porto no proximo dia 25 deste o cargueiro " Chuy". Após a ne
ccssaria demora sahirá para os portos de Natal, Fortaleza, Maranhão 
e Amarração. 

CARGUEIRO " OLINDA '' - Procedente do norte-' deverá che
gar em nosso parto no proximo dia 25 deste o cargueiro "Olinda " . 
Depois da necessaria demora sahirá paira os portos de Recife Maceió 
Rio de Janeiro, Santos, Rio' Grande, Pelotas e Porto Alegre'. ' 

Demais informações com os 

A,entea - LISBOA & CIA. 

COMPANHIA COMMERCIO E 

NAVEGAÇÃO 
LINHA REGULAR DE V APORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BEUM 

CARGUEIRO "CORCOVADO " - Espera do do sul , deverá che
gar cm no-.so porto no oroxi.mo ilia 2 de julho, o cargueiro " Corco
vado ". Após a demora n ece"isaria, sah irá para os portos de Macãu, 
Natal, Fortaleza, s. Luiz e Belém. 

A Companhia dispõe do gra nde Annazem n.0 16 no Caes do 
Porto do Rio de J a neiro para recolhimento de cargas. 

LISBOA & CIA. 
Demais informações com os agentes 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYI IRlSILElllQ 

1•d11 - Rle d1 J11elre - Brasil 
1111 d1 R111rlt, z.zz 

A maiar emprêaa de 111.veraçãe da 
America do Sal 

SerYiçe de , .. 1a1eiro1 e curas 
LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

PARA O NORTE 

PAQUETE " AFFONSO PENNA "-Esperado do s_ul no . dia 26_ de 
junho sahirá no mesmo dia para Natal , Fortaleza, Sao Lwz, Belem, 
Santa~m, Obidos, Parintins, Itacoatiâra e l\tanáus. 

PAQUETE " CAMPOS SALLES "-Esperado do sul no proximo 
dia 7 de julho e sahirá no mesmo dia para Nc.ta l, Fortaleza , S. Luiz, 
Belém, Santarém, Obidos, Parintins. Itacoatiára e Manáos. 

PARA O SUL 

PAQUETE " DUQUE DE CAXIAS " - Esperado do norte no 
proximo dia 27, sahirá no mesmo dia p.ara Recife, Maceió, B_ahia, Vic.
toria Rio de Janeiro Angra dos Reis Santos Pa ranagua, Antom 
na, S. Francisco, Rio ' Grande, Mo.ntevi'déo e Bhenos Ayres. 

LINHA SANTOS--BELEM 

PARA O NORTE 

PAQUETE " ALMIRANTE JACEGUAY " - Esperado do sul no 
proximo dia 29 de junho, sahirá no mesmo dia p a ra Nata l, Fortaleza, 
São Luiz e Belém . 

PARA O SUL 

PAQUETE " D. PEDRO li " - Esperado do norte no proximo 
d.la 28, sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Ba hia, Rio e Santos. 

LINll.& SANTOS - ll.&JIIBUBGQ 

VaporN _rai .. em BeoUo 

(11 .255 t.ons . de desloca.mentol 

"CUYABA" 

De Santos e escalas é esperado no dia 10 de junho, sahlrá no 
mesmo dia, para Lisbôa., Leixões, Vigo, Bavre, Anvers, Rotterdam e 
Hamburgo. 

.& oompanbla recebe carga~: ~taúm, Ita-u.ni. • Ma· 
~ eom transbordo em Belém e para Pelotu e Porto Aiesn 101D 

1rans1::;:::0 .!"~":~a'\ualquer porto do :r..t.ado da B&bla em 
nateco Mutuo, em e. Balvador, com a Ola. do Nav~çlo Bablana. 

outroalm. accelta cargas para estaçõel da RM• Mineira .. 
~ com baldeaçlo em Angra d .. Rela . 

Aa reciamaçõea de faltas e avarias o6 oerlo •-• por -1ptl 
1 dentro do prar.c, de trêa dias após a descarp. 

Para demala ln!onnações com o qenM, 
BASILEU GOMES 

.. ... torto: .._,. Anlbenor NHarro n.• li - -. 
oem: .._,. li •• Nouml,re. 

IEn•ereço Telerrapbloo: - NAVELLOYD 

Pb-1 - &lorlplorlo. U - Armuem. 11 - 10.1.0 PSlll&.t. 

........................................................... J. .. • .. • ... • ... • .. ! .. !+-+!+-+!+-+:++:++:• 
••••••••••••• ~~ •••• T T T T • 

:1. FABRICA DE FOGõES ::: ·t ••• 
:1: " C E L I N A " :I: 
y Á •t DE 60$000 A 5:000$000 •:• 
•• • .:. TYPO INGLEZ - QUEIMANDO CARVAO E LENHA - MAXIMA •t 
.:. VU\ION0:>3: 3:UNV'll9 3: VI:>N3:l:JM.i3: •t 
+f+ Especialist as cm portões de f....:rro, gra~e.s , gradis, escadas esp1· ~t"+ 
f raes, cla ra -boias em fer ro T e can toneiras, Silos com boccas au toma- •+• 

~t"+ ticas, portas corrediças para fôrno de padarias, carros de mão e ser· ++.+ 
•t calhcria em geral. •t• 
•t CONCERTOS DE FOGÕES DE QUALQUER PROCEDENCIA A .:. •t PREÇOS MODICOS . - F ACILITAM-SE OS PAGAMENTOS .:. 

•l. FRAIMAN & CIA, .:. 
•t MAC.EL PINHEIRO, 404 - JOAO PESSOA +lt+ ·~· •!++!++:++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!~++!++!++!++!++!++!++!++),+! .. ~===============a=::;:::::lA 

COIUPRA, 

OMEGA NACRE, COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO COSTEIRA 
bronze, cobre e allurnln1o, para run
d.Jçao, peJos m elhores preços. - Rua 
:santio Etia.s, 180 - Das 7 ãs 8 e das 

17 as 18 horas. 

ESTA'D0ENTE1 
Mande nome, Idade e alguns "'1DP. 

toma.a, com enveloppe senado para 
resposta, para o sr. Gu.1marã.es, Cai· 
"ª Postal n. 23, Nlctheroy - E . do 
Rio. 

LEITE. LEITE! - Negoelo urgente, 
preço de occa.sião para Uqu1da.r . 

Vendem_se vaccas com crta.., novas, 
novilhas e garrotes, todos de raça 
hollandêsa, 3 vaccas Zebú racladas e 
um opt!mo reproductor . Avenida Dr. 
João Macha.do n . 795 . 

MOINHO A' VENDA - Ven· 
de-se um moinho para café ou 
milho, e um torrador, complc. 
tamente novos 

A tratar á rua da Republica, 
n . 803 . 

SERVIÇO SEMANA~ DE PASSAGEIROS E CARGAS-ENTRE PORTO ALEGRE~ CABEDELt.O 

HNIHS IE CIIEIELLO TOHS IS TEllÇIS-FElllll 

VAPORES ESPEltADOS 

"ITABERÃ" 
Esper a do dos i:>ctz,tos do sul no dia 27 do corrente, sahirá. no mesmo 

dia, é. noite, para: Recife, Maceió, Bahia, Victoria., Rio de J aneiro, Santos, 

Para naguá, Antonina, Flortanopolis , Imbituba, Rlo Grande, Pclotas e Porto 

Alegre. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITAQUATIA " - Domingo, 7 de julho . 

AVISO 

· Recebem-se também eargaio para Pemedo, AraeaJO, IlhéWI, oampo1, 
BIio Pranclsco e ItaJahy, com cuidadosa baldeação no Rio de Janelm. 

A Companhia recebe cargas e enco=endu até a veopeni da l&hl4llf 
doe seus paquetes. 

Pede-se aos m,. earregadore,i que providenciem para que u l1IU -
118a eateJam no costado dos navios no dia de suas chegadas. 

08 conslgnatarlos de cargas devem retlral·aa do trap!cbe da Oompa. 
nhla dentro do prazo de 3 dla6, após a descarga findo o qual lncldlrlo u 
mesmas em a.nnru,enagem. ' · 

P&8118gens, encommendaa e valores, attende111 no e,crlptorlo aN .. 
11 horas, na Ve@era da sabida dos paquctea. 

.u dema1I Informações, oerlo dadu pelm 119DIN 

WILLIAMS & CIA. 
PRAÇA ANTBENOI!. NAVARRO N.0 8 - PBONE 231 
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